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[l hechoj i er to 
E s p a ñ a m a n t u v o s i e m p r e 

s u i n d e p e n d e n c i a 

Réplica ai Libro Blanco 
M A D R I D , 1 6 . — E n l a O f i c i n a d e 

I n f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a s e h a c o ­
m u n i c a d o a l a P r e n s a e x t r a n j e r a 
q u e l a r é p l i c a d e l M i n i s t e r i o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , c o n m o t i v o d e 
l a p u b l i c a c i ó n h e c h a p o r e l D e p a r ­
t a m e n t o d e E s t a d o d e l o s E s t a d o s 
ü n i d o - s d e A m é r i c a d e d o c u m e n t o s 
r e l a t i v o s a E s p a ñ a , t i e n e p o r o b j e t o 
p o n e r d e m a n i f i e s t o e-l h e c h o c i e r t o 
d e q u e E s p a ñ a , e n t o d o m o m e n t o , 
m a n t u v o s u i n d e p e d e n o i a , t a n t o d u ­
r a n t e s u g u e r r a c i V i l , c o m o d e s p u é s 
m l a g u e r r a e u r o p e a , e n l a c u a l 
c u m p l i ó l e a l m e n t e c o n lo s d o l i e r e s 
de s u n e u t r a l i d a d . 

D e s p u é s d e d e s a r r o l l a r e s t a I d e a , 
q u e s i r v e de i n t r o d u c c i ó n a l e s c r i ­
to , é s t e s e o c u p a d e v a r i a s o b j e c i o ­
n e s d e c a r á c t e r g e n e r a l , q u e e n v u e l . 
v e n u n a q u e j a p o r l a p u b l i c a o i ó K 
de l o s d o c u m e n t o s d e r e f e r e n c i a e n 
la f o r m a q u e s e h a l l e v a d o a c a b o . 

B n t m d e s p u é s e l e s c r i t o a o c u ­
p a r s e d e l o s d o c u m e n t o s q u e p u e ­
d e n a f e o t a r a l o s E s t a d o s U n i d o s , 
q u e s o n ú n i c a m e n t e d o s d e l o s p u ­
b l i c a d o s p o r e l D e p a r t a m e n t o d e 
E s t a d o , p o r r e f e r i r s e a l a é p o c a e n 
q u e e s t a n a c i ó n s e h a l l a b a e n g u e ­
r r a , y e x a m i n a d e s p u é s l a s r e l a c i o ­
n e s d e E s p a ñ a c o n d i c h o p a í s . 

P o r ú l t i m o , s e o c u p a d e l r s a V i d e 
los q u i n c e d o c u m e n t o s p u b l i c a d o s 
p o r e l D e p a r t a m e n o d e E s t a d o , o 
s e a , d e l o s t r e c e q u e s e r e f i e r e n a 
l o s a ñ o s 1 9 4 0 y 1 9 4 1 , t i e m p o e n 
q u e l o s E s t a d o s U n i d o s , c o m o E s ­
p a ñ a , e r a u n a n a c i ó n n e u t r a l . — 
( C I F R A ) . 

da e d i 

i i n U n i o s í é j o i la É i j i l p e : 
E s t a d o s U n i d o s o f r e c e a p o y o 

a I r á n y T u r q u í a , d e n t r o d e l a O . N . U . 

D o s c i e n t o s c i n c u e n f o m i l persas /ron /ruido 
de l o z o n a o c u p a d a p o r l o s r u s o s 

W A S H I N G T O N , 1 6 . — E n « I d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p a r a c o n m e m o r a r e l 
d í a de S a n P a t r i c i o , e l S e c r e t a r i o de E s t a d o , J a m e s F . B y r n e s , h a m a u i f e s -
t a d o : 

" S i f u e r a n e c e s a r i o , l o s E s t a d o s U n i d o s e s t á n d i s p u e s t o s a e m p l e a r t o ­
d a s s u s f u e r z a s a r m a d a s p a r a a p o y a r J o s p r o p ó s i t o s y l o s p r i n c i p i o s s u s t e n ­
t a d o s e n i a C a r t a d e l a s N a i c l o n e s U n i d a s . 

N o e n t r a e n n u e s t r o s p r o p ó s i t o s b u s c a r n u e s t r a s e g u r i d a d , m e d i a n t e u n a 
a l i a n z a c o n l a U n i ó n S o v i é t i c a d i r i g i d a c o n t r a l a G r a n B r e t a ñ a , n i e n ¡a a i i a n z a 
d e e s t e ú l t i m o p a í s c o n t r a l a U n i ó n , S o v i é t i c a . . N o s p r o p o n e m o s c o n t i n u a r , 
c o n l a s N a c i o n e s U n i d a s , n u e s t r o s e s f u e r z o s p a r a g a r a n t i z a r u n ^ j u s t i c i a i g u a l 
a t o d a s l a s N a c i o n e s y p a r a q u e n i n g u n a de e l l a s t e n g a p r i v i l e g i o s e s p e c i a l e s . 

( E F E ) 
A P O Y O A I R A N Y T U R Q U I A 

W A S H I N G T O N , 1 0 . — E l S e c r e t a r i o d e E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o . J a m e s 
P . B y r n e s , e s t á d i s p u e s t o a s o m e t e r a R u s i a a u n a p r u e b a d e c i s i v a e n l a p r ó ­
x i m a r e u n i ó n d e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , s e g ú n d e c l a ­
r a l a A g e n c i a U n i t e d P r e s s . 

L a s d e o l s l o n e s q u e s e t o m e n p o r e l C o n s e j o de S e g u r i d a d — n a g r e g a d i ­
c h a A g e n c i a — p u e d e n e j e r c e r u n a g r a n i n f l u e n c i a e n e l f u t u r o d e l a s N a c i o ­
n e s U n i d a s . S e g ú n s e t i e n e e n t e n d i d o , l o s E s t a d o s U n i d o s h a n o f r e c i d o s u 
a p o y o a l I r á n y T u r q u í a d e n t r o d » l a O N U , p a r a q u e , de a c u e r d o c o n •% 
C a r t a d e l a O r g a n i z a c i ó n , p u e d a n r e s i s t i r l a c o a c c i ó n s o v i é t i c a . E s t a p r o m e s a 
s e h a l l a d e a c u e r d o c o n o t r a r e c i e n t e p r o m e s a de l o s E s t a d o s U n i d o s , i n t e n ­
t a n d o d e f e n d e r y s a l v a g u a r d a r e n t o d o m o m e n t o l a C a r t a , d e l a O N U . 

B y r n e s h a i n f o r m a d o q u é s e h a b í a a d o p t a d o e s t a a c t i t u d , p a r a q u © e l 
m u n d o s e p a a h o r a , y n o d e n t r o de d i e z o q u i n c e a ñ o s , s i p u e d e c o n f i a r eri l a 
n u e v a I n s t i t u c i ó n de l a O r g a n i z a c i ó n I n t e r n a c i o n a l y p u e d a e n t r e g a r s e a l a s 
t a r e a s q u e s e e n c o m i e n d e n a l o s m i e m b r o s d e l a O N U . — ( E F E ) . 

É L O M I B R WS 

I! a 
E l m i l l ó n d e s o l d a d o s t u r c o s 

n o p e r m a n e c e r á n o c i o s o s s i l a a g r e s i ó n l l e g a 

Con o l i o n z o o s i n e l l a , í a i n t e l i g e n c i a 

a n g i o - s a j o n a h a r á d i f í c i l l a g u e r r a 

L O N D R E S , 1 6 . - ( C R O N I C A 
R A D t O T E L E Q R A F I C A D E L 
E N V I A D O E S P E C I A L D E L A 
A G E N C I A L O O O S , R A F A E L 
D E L U I S ) . 

C o m o s ó l o p u b l i c a n l a n o t i c i a d o s 
p e r i ó d i c o e n o s a b e m o s s i e s c i e r t o q u e 
E s t a d o s U n i d o s h a p r o m e t i d o a T u r -

No hay mal que 
cien años dure 
Se alenui el cierre 

de la ironlera 
franco-sspanola 

para exranjero! 
S A N S E B A S T I A N 1 6 . — d o s p e r i ó d i e o í h 

f r a n c e s e s q u e h a n l l e g a d o h o y a e s t a 
c a p i t a l d a n c u e n t a de q u e l a s a u t o r i ­
d a d e s f r a n c e s a s h a n a u t o r i z a d o m o ­
m e n t á n e a m e n t e e l p a s o d e e x t r a n j e r o s 
g a e d e s e e n v e n i r a E s p a ñ a o q u e v a -

•'yan e n v i a j e d e t r á n s i t o , y c u y o s v i ­
s a d o s s e a n a n t e r i o r e s a l u n o d e m a r ­
zo . E l p r i m e r d í a q u e s e h a a p l i c a d o 
e s t a m e d i d a p a s a r o n d i e z p e r s o n a s y 
o t r a s t a n t a s e l s i g u i e n t e , A n á l o g a s m e ­
d i d a s h a n s i d o a d o p t a d a s d e p a r t e d e l 
c o n s u l a d o e s p a ñ o l . T a m b i é n d i c e n l o s 
c i t a d o s d i a r i o s q u e los v a p o r c i t o s s a r ­
d i n e r o s e s p a ñ o l e s s i g u e n e n B a y o n a , 
e n e s p e r a d e l a l l e g a d a d e t r i p u l a n ­
tes q u e se h a g a car>j'o de e l l o s y re*-
g r e s a r c o n l o s m i a m o s a E s p a ñ a . — ( C * 

q u í a y P e r s l a d e f e n d e r i a e f i r m e m e n t e 
c o n t r a c u a l q u i e r a g r e s i ó n c o n t r a r i a a 
l o s p r i n c i p i o s d e l a O N U . C l a r o q u e 
s i e s a g r e s i ó n e s s i e m p r e c o n t r a r i a 
a l a C a r t a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , 
p e r o l a a d v e r t e n c i a e s t á h e c h a s i n d u ­
d a p a r a q u e a m b a s n a i c i o n e s p r o c e d a n 
c o n l a m e s u r a i n d i s p e n s a b l e en m o ­
m e n t o s d i f í c i l e s . V e r d a d o n o , e s en 
c a m b i o c i e r t o q u e P e r s i a , l a m á s d i ­
r e c t a m e n t e a m e n a z a d a en e s t o s m o ­
m e n t o s , h a h e c h o i s a b e r e n p ú b l i c o 
p o r b o c a d e l M i n i s t r o de l a G u e r r a , 
q u e d e f e n d e r á T e h e r á n c o n t r a l a a 
t r o p a s r u s a s . 

D e c u a i q u l e r m a n e r a , ¿1 f i n a l de e s t a 
s e m a n a t a n a g i t a d a , s e h a e m p e z a d o s 
h a b l a r m á s de T u r q u í a q u e d e P e r s l a . 
l o c u a l p a r e c e i n d i c a r q u e n o s a c e r ­
c a m o s a l p u n t o c r i t i c o y a l m o m e n t o 
c r í t i c o e n q u e p u e d e n s e r c o n f i r m a d a s 
l a s s o i s p e c i h a s de q u e l o s m o v i m i e n t O i s 
— o e l n o m o v e r s e — d e l a U R S S en 
e l I r á n e s u n r e c u r s o d e l a d i p l o m a 
c i a i n d i r e c t a a q u e t a n a f i c i o n a d o s eori 
l o s r u s o s . P o r q u e l a z o n a o c u p a d a 
p o r l o s s o l d a d o s r o j o s e n v u e l v e p o r 
e l E s t e l a s d o ® p r o v i n c i a s t u r c a s q u e 
h a r e c l a m a d o e l K r e m l i n . 

T U R Q U I A T I E N E U N M I L L O N 
D E S O L D A D O S 

A u n q u e n o s e a n t a n a u t o r i z a d a s 
p o r q u e s e t r a t a s ó l o de u n d i p l o m á ­
t i c o , b u e n o s e r á r e c o r d a r q u e u.ytr 

e n L o n d r e s h a d i c h o u n m i e m b r o d e 
Ha E m b a j a d a t u r c a q u e s u p a í s t i e n e 
u n m i l l ó n d e s o l d a d o s y n o e s t á d i s ­
p u e s t a a q u e p e r m a n e z c a n o c i o s o s si 
l a a g r e s i ó n l l e g a . P o r ú l t i m o , e n p l a n 
d e d i p l o m a c i a i n d i r e c t a , s e p u e d e 
t a m b i é n e n u m e r a r q u e e l A l m i r a n t a z 
g o n o r t e a m e r i c a n o e n v i a r á a l M e d í -

( C O N T I N U A E N S E X T A P L A N A ) 

E L S H A H D E L I R A N 
S h a m p o o r M o h a m e d R i z a 

( F o t o C I F R A ) . 
T E H E R A N , 1 6 . — L a s f u e r z a s s o v i é ­

t i c a s q u e s e e n c u e n t r a n e n K e r a y , a 
u n o s 3 5 k i l ó m e t r o s a l N o r o e s t e , d e 
T e h e r á n , s e e s t i m a n [ e n T e h e r á n e n 
t r e s m i l h ó m D r e s . 

L a s t r o p a s p e r s a s q u e f u e r o n e n ­
v i a d a s a S e m i n a n , M e s h e d y S h a l i r u c l 
e l 3 d e m a r z o y q u e f u e r o ' n d e t e n i ­
d a s p o r l o s r u s o s e n G a r m s a s , s e e n ­
c u e n t r a n a c t u a l m e n t e e n v i a j e d e r e ­
g r e s o a T e h e r á n . — ( E F E ) . 
L O S S O V I E T S E N T R A N E N B U K A N 

N U E V A Y O R K , 1 6 . — L a s u n i d a d e s 
a v a n z a d a s d e l e j é r c i t o r o j o h a n e n ­
t r a d o e n B u f c a n , e n l a p r o v i n c i a d e 
K u r d i s t á n , e n P e r s l a , s e g ü n a n u n c i a 
l a A g e n c i a R e u t e r . B u k a n s e • m c u e n -
t r a a 1 7 6 k i l ó m e t r o s a l S u r d e T a -
b r i z y a 8 0 d e l a f r o n t e r a t u r c a . 

L O S F U G I T I V O S 
L O N D R E S , 1 6 . — D e s p a c h o s r e c i b i ­

d o s e n l o s p e r i ó d i c o s l o n d i n e n s e s 
p r o c e d e n t e s d e T e h e r á n , h a b l a n d e 
l a h u i d a d e d e s t a c a d a s p e r s o n a l i d a d e s 
p e r s a s d e r e c h i s t a s , d e l a c a p i t a l . . E n 
l o s c e n t r o i B p e r s a s d e • L o n d r e s s e 
a f i r m a q u e c e r c a d e d o s c i a n t o s c i n ­
c u e n t a m i l f u g i t i v o s de l a z o n a r u s a 
d e o c u p a c i ó n s e h a n d i s p e r s a d o p o r 
e l r e s t o d e l p a í s e n l a s d o s ú l t i m o s 
m e s e s y q u e l a p o b l a c i ó n de T e h e r á n 
h a a s c e n d i d o d e o c h o c i e n t o s m i l h a ­
b i t a n t e s a m á s d e u n m i l l ó n . — ( 3 F E ) , . 

El edificio 
d e l a p o l i c í a 

r u s a , e n B e r l í n , 
d e s t r u i d o p o f 

u n a e x p l o s i ó n 
Las víctimas son más 

de cien 
B E R L I N 1 6 . — L o s e d i f i c i o s d e l a 

l i c í a c e n t r a l s o v i é t i c a e n l a z o n a o c u ­
p a d a d e B e r l í n p o r R u s i a , h a n s u f r í * 
do d a ñ o s a c o n s e c u e n c i a d e u n a ex^t 
p l o s i ó n o c u r r i d a a p r i m e r a h o r a m 
h o y s e g ú n n o t i c i a s p r o c e d e n t e s d e iai 
z o n a de o c u p a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a . Sei 
i n f o r m a q u e se h a n r e g i s t r a d o a l g g p » 
ñ a s v í c t i m a s , s i n q u e s e s e p a s u n » * 
m e r o . — ( E F E ) . ' 

M A S D E C I E N V I C T I M A S 
B E R L I N 1 6 . — L a s a u t o r i d a d e s a i j » 

t a r e s n o r t e a m e r i c a n a s d i c e n q u e q ü l a » 
ce a m b u l a n c i a s d e l H o s p i t a l g e n e r a l 
n ú m e r o 2 7 9 h a n s a l i d o p a r a e l l u g a i g 
d o n d e s e p r o d u j o u n a e x p l o s i ó n e n 8 | 
ed i f i c i o d e l a p o l i c í a c e n t r a l s o v i é t i o a f i 
en l a p a r t e o c u p a d a e n B e r l í n . H a s t a i 
a h o r a , a ñ a d e n , s e h a r e t i r a d o u n ca-« 
d á v e r y c i n c u e n t a h e r i d o s , p e r o s í 
o r e e q u e h a y m u c h o s m á s m u e r t o s y, 
q u i z á h e r i d o s e n t e r r a d o s b a j o l o s es* 
c o m b r o s d e l ed i f i c i o q u e h a q u e d a d t f 
d e s t r u i d o . 

E l á r e a d e l a c a t á s t r o f e h a s i d a 
i a c o r d o n a d a p o r g u a r d i a s r u s o s que! 
no h a n d e j a d o a c e r c a r s e a l o s p e r i o -
d i s t a e , y l a s a u t o r i d a d e s s o v i é t i c a s s e i 
n i e g a n a a m p l i a r d e t a l l e s d e lo o c u r r i ­
do . L o s a l e i m a n e s q u e se e n c o n t r a b a a ; 
e n a q u e l p a r a j e a l e s t a l l a r e l a r t e f á e « 
to d i c e n q u e l a f u e r z a e x p a n s i v a d l s - i 
p e r s ó l o s e s c o m b r o s p r o v o c a n d o l u e g f t í 
u n a e n o r m e n u b e de h u m o . L o s p r i « 
m e r o s c á l c u l o s fijan e n m á s d e o l e i i 
e l n ú m e r o de v í c t i m a s , y a q u e e l eáU 
flcio p o r l a n a t u r a l e z a d e s u s s e r v i c i o s ! 
s o l í a e s t a r l l e n o de g e n t e . ' I 

P r o n t a m e n t e • e m p e z a r o n a c i r c u l a ? 
r u m o r e s d i c i e n d o q u e s e t r a t a b a dei 
u n a t e n t a d o d e l o s n a z i s . L o s b e r l i n e ­
s e s r e c u e r d a n e l 16 d e m a r z o d e 1 9 3 S 
c u a n d o H i t l e r r e i m p l a n t ó e l s e r v i c i o 
m i l i t a r y c u y o a n i v e r s a r i o e s h o y ^ 
E s t a f e c h a s e c o n o c i ó d e s d e e n t o n c e ^ 
c o n e l n o m b r e d e " D í a d e l E j é r c i t o ' % 
( E F E ) . 

L A C A R I C A T U R A E X T R A N J E R A 

T A R I F A D E S U S C R I P C I O N 
¡ M e s P t a s , 8 . ~ 
T r i m e s t r e . . . i 3 s . . . ** 2 4 . — 
S e m e s t r e " 4 8 . — 

P A G O A D E L A N T A D O 

El Ministro da Erutación 
Nacional asistirá 

a la inauguración dei 
Monumento al Padre 

Felióo. en Sanm 
El Nuncio de Su-Santtdad b s n d i c i r i 

el Monumeato 
E l A b a d M i t r a d o de. . S a r a o s U a de-* 

c i a r a d o q u e l a , i n a u g u r a c i ó n d e l m ó * 
n u m e n t o a,! P a d r e F e i j ó o t e n d r á e f e c - ! 
to a f i n e s d e l m e s , d e a g o s t o , b e n d i ­
c i e n d o e s t a n o t a b l e o b r a en p i e d r a , 
de P a c o A s o r e y , e l N u n c i o d e S . S . 
A l a c t o , a p a r t e d e o t r a s d e s t a c a d a s , 
p e r s o n a l i d a d e s , a s i s t i r á e l s e ñ o r m i ­
n i s t r o d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l , q u » 
r e s p o n d e r á a l a s p a l a b r a s q u e e n la , 
i n a u g u r a c i ó n d e l m o n u m e n t o p r o n u n ­
c i e e l A b a d M i t r a d o - d e S a n i o s . 

T a m b i é n a n u n c i ó q u e e l i m p o r t é 
de l a s o b r a s f u é d e c i e n t o c i n c u e n t a -
m i l p e s e t a s , y q u e e n e s e m i s m o d i a 
•se e n t r e g a r á e l p r e m i o a l a u t o r d e l -
m e j o r t r a b a j o q u e e s t u d i e l a o b r a j ; 
v i d a d e l p o l i g l o t a F r a y B e n i t o F e i j ó o * 
a n t o r c h a d e l s a b e r e n e l s i g l o X V I I I , - . 
c u y o c e r t a m e n t i e n e p o r p l a z o p a r a , 
l a r e c e p c i ó n de t r a b a j o s h a s t a f i n o » 
d e l m e s d e j u n i o . Y a h a y a l g ú n t r a - * 
b a j o p r e s e n t a d o . E l p r e m i o e s d « 
q u i n c e m i l p e s e t a s . ¡ 

- R A F I Ú A V : IR ISENTE ft. « •.•%, p o r SÜÍMÍJLÍNO 
L o s a b a s t e c i m i e n t o s a E u r o p a e n e l s i g l o d e l a v e l o c i d a d 

. ( F o t o ü i F i l A ) , 

L a l í n e a a é r e a 
Hueva York-EI Cairo, 
con escala en Madrid, 

será inaugurada en abril 
L I S B O A 1 6 . — E n e l p r ó x i m o m e s é é 

a b r i l s e r á i n a u g u r a d a l a n u t í v a í i n e f t 
a é r e a Ñ u f v a Y o r l i - L i s b o a - M a d r i d - R o - * 
m a - A I c n a s - E r C a i r o . L a T r á n s w o r l d A i E 
L i n e e m p l e a r á ' t e t r a m o t o r e s " S k y m a * » 
t e r " . E l s e r v i c i o s e r á b i s e m a n a l . - í j s i ; ^ 
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C L I N REUlOSil 
S A N T O D E L O I A 

'SAN JOSE DE ARIMATEA, CONFESOR 
José de Arimatea, noble de Pcurión 

en Jerusalén, discípulo del Señor, ha­
biendo bajado de la Cruz el cuerpo de 
Jcsvcristo lo sepultó en su nuevo \ se­
pulcro. Era miembro del Sanhedrln o 
Consejo judaico, pero discípulo fiel del 
Divino Maestro. Demostró la firmeza 
de su fe cuando teniendo riquezas y 
honores que perder no temió la máli-

l cia de los hombres, pues mientras los 
Apóstoles temblaban, se declaró ani­
mosamente discípulo de Jesús, que ha­
bla sido ya crucificado, y con devo­
ción y reverencia ejemplarlsimas e m -
palsamó y sepultó el Sagrado Cuerpo. 

DIRECTORIO OE MISAS 
D í a 1 7 . — D o m i n i c a I I d e C u a r e s m a , 

M i s a p r o p i a ; s e g u n d a o r a c i ó n d e S a n 
P a t r i c i o ; C r e d o ; P r e f a c i o d e G u a r e s -

D í a 1 8 . — S a n C i r i l o d e j e r u s a ' . é i , 
O b i s p o , c o n f e s o r y d o c t o r . M i s a d e 
l a F e r i a s i n G i o r i a ; s e g u n d a o r a j H i l i 
ide S a n C i r i l o ; P r e f a c i o d e C u a r e á m a 

;:o M i s a de l a fiesta; s e g u n d a o r a c i ó n 
.de l a F e r i a ; C r e d o ; P r e f a c i o d e C u a ­
r e s m a ; ú l t i m o E v a n g e l i o d e da F e r i a . 

C U L T O S 
, S A N N I C O L A S . — L a V . y R . C o n g r e ­

g a c i ó n d e l D i v i n o E s p í r i t u S a n t o y 
M a r i a S a a t i s i m a d e l o s D o l o r e s , c e l e ­
b r a r á s u s c u l t o s m e n s u a l e s h o y , 
d o m i n g o 1 7 e n l a f o r m a s i g u i e n t e : A 
l a s 6 , 3 0 , m i s a r e z a d a ; a l a s 1 2 , 3 0 . 
c a n t a d a , e x p o n i é n d o s e S . D . M . a l a 
t e r m i n a c i ó n , q u e q u e d a r á a l a v e n e ­
r a c i ó n p ú b l i c a h a s t a l a s 7 . 3 0 d e l a 
t a r d e , q u e e m p e z a r á n l o s e j e r c i c i o s , 
f i n a l i z a n d o c o n la p r o c e s i ó n d e R e g i i a 
d e s p u é s d e l a r e s e r v a . 

V E N E M A B L E U H D E N T E R C E R A . — 
S i g u e c & l e b r á n d o s e 'a s o ! e m n e n o ­
v e n a q u e l a A s o c i a c i ó n J o s e f i n a , d e ­
d i c a a s u e x c e l s o P a t r o n o S a n J o s é . 
H a y m i s a s a l a s 8 y S ' S O . L o s c u l t o s 
d e l a t a r d e s o n t o d o s l o s d í a s a l a s 7 . 
P r e d i c a e l R . P . E n r i q u e C o s t a , 

F r a n c i s c a n o . 
P P C A P U C H I N O S ( S a n J o s é d e ! a 

M o n t a ñ a ) . — C o n t i n ú a • • . e i e b r á ^ a c s e 
l a n o v e n a s o l e m n e q u e i o s P P . C a p u ­
c h i n o s d e d i c a n a s u P a t r o n o S a n J o s ^ 
¡de l a M o n t a ñ a ; e l e j e r c i c i o d e l a n o v e -

L A S M U J E R E S 
C o m e n z a r o n e l d o m i n g o , s u s 
e j e r c i c i o s e s p i r i t u a l e s , e n l a i g l e s i a 
«Sel S a g r a d o C o r a z ó n ( P P . J e s u í t a s ) , 

a l a s 7 , 3 0 d e l a t a r d e 
O r a d o r : R . P . L a m a m i é d e C l a i r a o 

o a s e h a c e e n l a s m i s a s d e 8 y 9 , y l a 
f u n c i ó n d e l a t a r d e e m p i e z a a l a s 
1 . 3 0 . L o s s e r m o n e s e s t á n a c a r g o d e l 
E . P . P a s t o r d e R e s p e n d a , c a p u c h i n o 
d e e s t a r e s i d e n c i a d e L a C o r u ñ a , y 
¡ o s c á n t i c o s a c a r g o d e l C o r o d e C a n ­
t o r a s d e e s t a C a p i l l a . E l d l t i m o d í a s e 
i m p o n d r á e l e s c a p u l a r i o d e l g l o n o s u 
P a t r i a r c a S a n J o s é a l a s p e r s o n a s q u e 
l o d e s e e n y lo h a y a n s o l i c i t a d o , d e s ­
p u é s d e l a f u n c i ó n de l a t a r d e . 

T o d o s l o s a s o c i a d o s a l a P í a U n i o u 
d e S a n J o s é d e b e n a s i s t i r c o n eii e s 
c a p ü l a r l o p r o p i o d e l a m i s m a . 
' S A N T O D O M I N G O . — S i g u e c e l e ­
b r á n d o s e e n . e s t a i g l e s i a e l s o l e m n e 
s e p t e n a r i o e n h o n o r d e l g l o r i o s o P a ­
t r i a r c a S a n J o s é . S e h a c e e l e j e r c i c i o 
e n l a s m i s a s d e 7 , 3 0 y 9 y l a f u n c i ó n 
d e l a t a r d e , m e n o s l o s d í a s f e s t i v o s , 
feerá a l a s 7 ' 3 0 , L o s s e r m o n e s e s t á n 
a c a r g o d e l R . P . A l e j a n d r o M a r ­
t í n . . O . P . 

H o y c e d e - b r a r á n s u s c u l t o s m e n ­
s u a l e s l o s H e r r í i a n o s d e l a O r d e n 
T e r c e r a . L a f u n c i ó n d e l a l a r d e s e r a 
a l a s s e i s c o n s e r m ó n y p r o c e s i ó n d e l 
S a n t í s i m o p o r e l i n t e r i o r d e l . t e m p l o . 

S A N T O T O M A S A P O S T O L . — B j e r -
i c i c i o s E s p i r i t u a l e s p a r a l o s J ó v e n e s . — 
M a ñ a n a l u n e s d í a 1 8 e m p e z a r á e n 
e s t a p a r r o q u i a l a t e r c e r a t a n d a do 
E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s ' p a r a l o s J ó v e ­
n e s , c o n l o s a c t o s s i g u i e n t e s : 

P o r l a m a ñ a n a , d e o c h o a n u e v e 
m e n o s c u a r t o , m e d i t a c i ó n y p l á M i a 
P o r l a t a r d e , d e c o b o y c u a r t o a 
n u e v e ' y m e d i a , r o s a r i o , m e d i t a c i ó n y 
p l á t i c a . 

E s t a r á n d i r i g i d o s p o r e l R . P . D o ­
m i n g o C o e l l o M á r q u e z , C . M . 

E l d o m i n g o d í a 2 4 . c o m o final do 
I p s - E j e r c i c i o s h a b r á m i s a d e c o m u ­
n i ó n , d á n d o s e l a b e n d i c i ó n p a p a l . 

C A P I L L A D E L P E R P E T U O S O ^ 
G O R R O ( P P . R E D E N T C R I S T A S ) . — 
•Jloy c e l e b r a i o s c u l t o s e n h o n o r d e 

\ 

C U P O N D E C I E G O S . — E n e l s o r t e o 
c e l e b r a d o a y e r s a l i ó p r e m i a d o &[ n ú ­
m e r o 5 2 4 y l o s t e r m i n a d o s e n 2 4 . 

P R O N U E V A I G L E S I A D E S A N P E ­
D R O D E M E Z O N Z O . — D o n J e s ú s C a s 
t r o M a s e d a , e n r e c u e r d o de s u s B o l a s 
d e P l a t a S a c e r d o t a l e s , 5 0 p e s e t a s . 

L o s d o n a t i v o s p u e d e n e n t r é g a n o s 
e n l a p a r r o q u i a d e S a n P e d r o d e M e -
z o n z o . 

S U C E S O S . — S u f r e a m p u t a c i ó n d e u n 
b r a z o p o r a c c i d e n t e d e t r a b a j o . — T r a ­
b a j a n d o a b o r d o d e l b u q u e p e s q u e r o 
" J o s é A n g e l a " , s e o c a s i o n ó l a a m p u L a -
c d ó n t r a u m á t i c a d e l a n t e b r a z o i z q u i e r d o 
p o r l a a r f c i c u l a c i ó n d e l c o d o . J o s é B e ­
n i t o G r a ñ a G a r c í a , d e 5 2 a ñ o s , c a s e d o ^ 
v e c i n o d e ¡a c a l l e d e la P a z , 2 0 . Q u e d ó 
o c u p a n d o u n a c a m a e n e l H o s t p i t a l m u ­
n i c i p a l , c a l i f i c á n d o s e s u e s t a d o , d e c a ­
r á c t e r g r a v e . 

— A t r o p e l l a d a p o r u n a b i c i c l e t a . — L a 
n i ñ o de 7 a ñ o s M a r í a d e l P i l a r O r t i z , d e 
l a A v e n i d a d e F i n l s t e r r e 7 1 . f u é a t r o ­
p e l l a d a p o r u n a b i c i c l e t a y s u f r e e r o ­
s i o n e s e n a m b a s r o d i l l i s . m a g u l l a m i e n t o 
en el- t ó r a x y p e r d i d a d e t r e s d i e n t e s . 

— Q u e m a d u r a s . — E n r i q u e L ó p e z S a l • 
g a d o , d e 4 6 a ñ o s , d e S a n R o q u e , 1 9 , s e 
p r o d u j o q u e m a d u r a s e n l a m a n o i z ­
q u i e r d a , d e l a s q u e f u é a s i s t i d o e n l a 
C a s a d e s o c o r r o d e l H o s p i t a l . 

E L P U i B R T O . — E n t r a r o n : p e t r o l e r a 
" J o s é C a l v o S o t e l o " d e S a n t a n d e r , c o n 
c o m b u s t i b l e l í q u i d o ; " M o n t e E s i p a d a n " 
d e V i l l a g a r c i a , y " C a b o S a c r a t i f " , de 
G i j ó n , a m b o s c o n c a r g a g e n e r a l ; " C a s ­
t i l l o M o n t e a g u d o " y " M i n a C o t o " , a m ­
b o s d e G i j ó n , c o n c a r b ó n ; " S a n S e b a s ­
t i á n " , de E ' i F e r r o l d e l C a u d i l l o , e n l a s ­
t r e . 

S a l i e r o n : S e b a s t i á n M a r t í n " p a r a 
C o r c u b i ó n c o n m a n g a n e s o ; " M i n a S o ­
r r i e g o " en l a s t r e p a r a O r t i g u e i r a ; 
" P o m b o s a " c o n p i e d r a c a l i z a p a r a B a ­
y o n a ; " M i n a C o t o " e n l a s t r e p a r a G i ­
j ó n ^ " M o n t e B a n d e r a s " , p a r a V d l l a -
g a r e í a c o n g e n e r a l . 

S e e s p e r a n í t r a s a t l á n t i c o " M a g a l l a ­
n e s " m a ñ a n a , d e i a H a b a n a y N u e v a 
Y o r k c o n p a s a j e r o s , c a r g a y c o r r e s ­
p o n d e n c i a ; " S a n c h o P a n z a " c o n p a t a ­
t a s ; " M o r i s c a " y " G a l i c i a " c o n c a r ­
b ó n ; " M a r í a " ' y " R . . E s p i n o s a " c o n c e ­
m e n t o ; " V a s c o " a c a r g a r c a r b ó n . 

M A R E A S P A R A H O Y — P l e a m a r e s ; 
a l a s 3 ' 4 5 h o r a s , 3 ' 7 0 m e t r o s de a l ­
t u r a ; a l a s 16'1'' . h o r a s . 3 , 7 7 m e t r o s . 
B a j a m a r e s : a l a s 1 0 , 0 3 h o r a s , 0 , 7 5 
m e t r o s , ; , a J a s - . 2 2 , 1 9 h ^ w a s ; 0 , 7 1 . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — D u ­
r a n t e l a s e m a n a a c t u a l p r e s t a r á n s á r -
v i c i o d e g u a r d i a l a s f a r m a c i a s s i ­
g u i e n t e s i 

D o ñ a M a r í a d e J e s ú s G u t i é r r e z M p -
y a n o . R i e g o d e A g u a , 4 8 ; d o n A n t o ­
n i o P a r d o R e g u e r a , R e a l , 9 2 ; v i u d a 
d e M o r e d a , G a s t i ñ e i r a s de A D a j o , 6 ; 
y d o n J o a q u í n S e o a n e P o r r ú a , A v e ­
n i d a d e F i n i s t e r r e , 1 7 8 . 

s u e x c e l s a P a t r o n a l a A r o b i c o f r a d í a 
d e l P e r p e t u o s o c o r r o . 

L a s m i s a s de c o m u n i ó n s o n a l a s 
o c h o y n u e v e . 

L o s c u l t o s d e l a t a r d e c o m e n z a r á n 
a tas s i e t e y m e d i a . P r e d i c a e l P . D i ­
r e c t o r d e i a A r c h i c o f r a d i a . 

k m Citirai y M i 
te h u í iitu 

M a ñ a n a , l u n e s , d í a 1 8 , y a l a s 
1 0 ' 3 0 d e l a n o c h e , t e n d r á l u g a r e n 
l o s s a i o n e s de e s t a S O C I E D A D , u n 
a n i m a d o b a i l e q u e s e r á a m e n i z a d o 
p o r l a O r q u e s t a X . 

S e r á e x i g i d o c a r n e t y ú l t i m o r e ­
c i b o . ¡ 

Francisco Ponte Ferreiro 
C i r u j a n o p o r o p / e i o l ó n d e . H > s p l t . i 
M u n i c i p a l . E s p e c i a l i d a d e n o l r u ^ t . 
a b d o m i n a l . ( E s t ó m a g o , i n t e s t i n o , b e r 
; i l a s ) . C o n s u l t a d e 12 a l e n R i e g o d^ 
\ g u a . 6 0 T e l e f o n o i 5 4 8 . 

O p e r a c i o n e s ©n 
S A N A T O R I O O E L S O C O R R O 

C i u d a d J a r d í n - T e l d f . 2 3 0 0 . L a C o r u m 

¡Señora! 
^ A R R E G L E Y D . M I S M A s u 

B A T E R I A D E C O C I N A ÍÍON 

R e m a c h e i « M A N » 

V I G O 

P r e s e n t a r á s u c o l e c c i ó n d e P r i m a v e r a y V e r a n o , á \ p a r t i r d e l d í a 2 1 , 
y m u y e n b r e v e e n L A C O R U Ñ A e n e l P A L A C E H O T E L . 

NINGUNA MAS Fl fG*NÍE Y MEJOR PR£S'NTÁQA ^SPAÑA 

(DeSeiaclén de ibastecimienloi) 
S u m i n i s t r o d e i a s e m a n a a c t u a l 
R E P A R T O N U M E R O 1 2 A L A C A P I T A L . — D u r a n t e l o s d í a s 2 1 a ! 2 3 d e 

p r e s e n t e , a m b o s i n c l u s i v e , s e d i s t r i b u i r á a l p ú b l i c o d e ia c a p i t a l , los s i g u i e n ­
t e s a r t í c u l o s a l o s p r e c i o s q u e s e d e t a l l a n , t o d o e l l o p o r l a c o l e c c i ó n d e 
c u p o n e s , de r a c i o n a m i e n t o en l o s e s t a b l e c i m i e n t o s e n q u e e s t u v i e r a n i n s ­
c r i t o s . 

A D U L T O S 
A O E U T E 1 / 8 d e l i t r o a 0 ' 7 0 o t e s , r a c i ó n 
J A B O N 2 0 0 g r a m o s a 0*90 " " 
A Z U C A R 2 0 0 " a l ' O O " " 
A L U B I A S 2 0 0 " a I ' I O 

S O P A a l a c r e m a 2 0 0 " a l ' S O » ,w 
R A C I O N A M I E N T O I N F A N T I L 

7 0 0 g r a m o s 
1 / 8 de l i t r o 
20'0 g r a m o s 

- 2 0 0 
1 U N B O T E 

L I 0 U I 1 D A C I O N D E C U P O N E S . — L o s 
d í a s 2 6 y 2 7 d e l p r e s e n t e m e s e n Ifl 
D e l e g a c i ó n p o r e l s i g u i e n t e o r d e n : 

B ¡ d í a 2 6 d e l 1 a l 5 0 , d e l 101 a l 
1 5 0 , d e 2 0 1 a l 2 5 0 . a m b o s i n c l u s i v e 

E l d í a 2 7 , l o s r e s t a n t e s . 

CUPO'JM Iil S e m a n a 1 2 
n i 

"i y " '" 

H A R Ü N A 
A C E I T E 

J A B O N 
A Z U C A R 
L E C H E C . 

C U P O N I S e m a n a 1 2 
n 

« ' m 
I V " " 

" V y V I " " 
A L M A C E N I S T A S P R O V E E D O R E S 
T o d o s l o s a r t í c u l o s de l o s h a b i ­

t u a l e s p r o v e e d o r e s d e c o l o n i a l e s . 
A l u b i a s d e A l f r e d o V i c e n t i n ú m . 1 0 . 
E l d í a 2 0 p o r l a t a r d e t o d o s l o s e s ­

t a b l e c i m i e n t o s d e t a l l i s t a s d e b e r á n t e ­
n e r e n s u p o d e r la t o t a l i d a d de l o s 
a r t í c u l o s a s u m i n i s t r a r d a n d o c u e n t a 
ñ o r e s c r i t o e l 21 p o r la m a ñ a n a a l N e ­
g o c i a d o d e A v i t u a l l a m i e n t o c a s o d e 
q u e le f a l t a s e a l g u n o d e e l l o s . 

a r 6 5 p t e s . r a c i ó n 
a 0 ' 7 0 " 
a 0 ' 9 0 " 
a l ' O O " 
a 4 ' 0 0 " 

L a C o r u ñ a a 1 7 d e m a r z o d e 1 9 4 6 . 
E L G O B E R N A D O R C I V I L , 

A n t o n i o M a r t í n B a l l e s t e r o s 

P A R A S A N J O S E 
P R E S E N T A L A C A S A C A R A M E L A E L M E J O R S U R T I D O E N 

F I A M B R E S 
F A N T A S T I C O S U R T I D O E N L I C O R E S , G A L L E T A S Y C H A M P A N E S 

N O C O M P R E S I N V I S I T A R 

" C A S A C A B A N E L A " 

C R O N I C A D E 
S O C I E D A D 

B O D A . — E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a , 
d e S a n P e d r o d e M e z o n z o s e c e l e b r o 
a y e r e l e n l a c e m a t r i m o n i a l d e l a s e ­
ñ o r i t a G ú d u l a l l e y G ó m e z c o n d ^ n 
A r t u r o I g l e s i a N o g u e i r a , f u n c i o n a r i o 
d e O b r a s P ú b l i c a s d e e s t a p r o v i n c i a . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l c o a d j u t o r ?Us 
a q u e l l a p a r r o q u i a • d o n E u g e n i o B a ­
r r e r o , y a p a d r i n a r o n a l o s c o n t r a y ^ . n 
t e s d o ñ a S o l e d a d R e y G ó m e z y d o n 
R o g e l i o I g l e s i a N o g u e i r a . h e r m a n o s , 
d e l o s d e s p o s a d o s . , 

R e p r e s e n t ó a l j u e z e l a b o g a d o * do' i 
F e l i c i a n o G ó m e z P e d r e i r a . y í l r m . i r j n 
e! a c t a c o m o t e s t i g o s s u s h e r m a n o s 
d d o c t o r d o n M a n u e l G ó m e z P e d r e i ­
r a y d o n M o i s ó s , d o n M a n u e l y •"Ion 
O v i d i o R e y G ó m e z . 

E l a c t o s e c e l e b r ó e n l a i n t í m i d i d 
y l o s r e c i é n c a s a d o s , a l o s q u e í e l i 
c i t a m o s e f u s i v a m e n t e , e m p r e n d i e r a n 
s u v i a j e de b o d a s p o r d i v e r s a s p o b l a ­
c i o n e s . 

L E T R A S R e v i s t a d e l H o g a 

O P O S I C I O N E S . — E n l a s r e c i e n t e s 
o p o s i c i o n e s a i n g r e s o e n e l C u e r p o 
J u r í d i c o M i l i t a r , h a o b t e n i d o p l a z a , 
d e s p u é s de b r i l l a n t e s e j e r c i c i o s , &! j o ­
v e n c o r u ñ é s d o n J u l i o V a l e n c i a n o A i -
m o y n a . 

C o n m o t i v o d e s u d e s t a c a d o é x i t o 
r e c i b e n m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s e l a v e n - ' 
t a j a d o j o v e n , s u s p a d r e s l o s s e ñ o ­
r e s d e V a l e n c i a n o ( d o n r i o r e n c i o ) y 
d e m á s d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 

V I A J E R O S — A c o m p a ñ a d o de s u f a ­
m i l i a , e s t u v o e n e s t a c a p i t a l , d e p a s o 
p a r a E l F e r r o ! d e l C a u d i l l o , a d o n d e 
h a s i d o d e s t i n a d o , e l p r e s t i g i o s o m -
t a r l o d e C a r b a l l o d o n E r n e s t o S e l j o . 

C A S A P A S S A P E R A F U E R T E S 

M I / ) C O S T U R A 
G E N O V A , 1 9 — M A D R I D 

P a g a d u r í a m i l i t a r 

d e h a b e r e s 
C o n et ü n d e h a c e r l e s e n t r e g a de c a n ­

t i d a d e s q u e t i e n e n p e n d i e n t e s d e c o ­
b r o d e b ^ á n p a s a r p o r s t a P a g a d u r í a en 
d í a s l a b o r a b . e s de 10 a l a s 14 h o r a s : 

d o ñ a A u r o r u ' V á z q u e z V á z q u e z , v i u ­
d a d e l s a r g e n t o d o n E l a d i o R o m e r o B u -
j á n y e l s a r g e n t o r e t i r a d o de la L e g i ó n 
d o n M a n u e r R o s e n d o D í a z , a m b o s r e s i ­
d e n t e s en e s t a c a p i t a l . 

E IÉ 11E 
M A D R I D , Í 6 . — I n f o r m a c i ó n g e n e ­

r a l . — P o r l a n o c h e s e h a n r e g i s t r i d o 
c h u b a s c o s d e i n t e n s i d a d m o d e r a d a eai 
G a l i c i a y C a n t a b r i a , y d é b i l e s e n i a 
c u e n c a ^ e l D u e r o y c a b e c e r a d e . 
E b r o . A l a m a n e c e r l l o v í a e n l a v e r ­
t i e n t e N o r t e , d e l G u a r d a r r a m a y a i 
N o r t e y O e s t e d e l a s i e r r a d e l a D e ­
m a n d a . E s t a b a e l c i e l o p a r c i a l m e n t e 
n u b o s o e n &! r e s t o de l a m i t a d N o r t e 
de l a p e n í n s u l a y d e s p e j a d o e n . a m i ­
t a d S u r . 

T i e m p o p r o b a b l e . — E n G a l i c i a y 
G á n t a y r i a , c i e l o g e n e r a l m e n t e c u b i e r ­
to y l l u v i a d é b i l i n t e r m i t e n t e ; e n e l 
D u e r o y a l t o E b r o , n u b o s i d a d a b u n ­
d a n t e . E n e l r e s t o d e E s p a ñ a D u e i . 
t i e m p o de e s c a s a n u b o s i d a d . M e j o r í a 
d e l a t e m p e r a t u r a . V i e n t o s d e l O e s ­
te y m a r e j a d a e n G a l i c i a y ©n e i 
C a n t á b r i c o y m a r e j a d a a l E s ­
te de C a t a l u ñ a . M a r e j a d i l l a a l S u r a e 
b a l e a r e s . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s . — M á x i m a 
de 2 2 g r a d o s e n A l i c a n t e y A l m e r í a , 
y m í n i m a d e c e r o g r a d o s e n C u e n c a . 
E n M a d r i d : m á x i m a d e a y e r , a l a s i h 
h o r a s , 1 3 g r a d o s . , y m í n i m a d e h o y . h 
l a s 3 h o r a s , 6*4 g r a d o s . — ( C I F R \ j . 

Cámara Je fa Pronieclad 
A V I S O 

L o s p r o p i e t a r i o s d e c a s a s a o a g i d a s 
a l a L e y d e l P a r o , d e b e r á n p a s a r p o r 
e s t a s * o f i c i n a s , a l a m a y o r o r e v e d a d , 
p a r a s e r i n f o r m a d o s de a s u n t o q u e ¡ e s 
i n t e r e s a . 

o p o n it I é é 
A D M I N I S T R A C I O N D E R E N T A S 

P U B L I C A S 
S e r e c u e r d a a i o s A b o g a d o s , M é d i ­

c o s , I n g e n i e r o s , A r q u i t e c t o s , O d o n t ó ­
l o g o s , A p a r e j a d o r e s , V e t e r i n a r i o s , H a ­
b i l i t a d o s , A p o d e r a d o s , C o r r e d o r e s . A d ­
m i n i s t r a d o r e s y e n g e n e r a l t o d o s 
a q u e l l o s q u e e j e r z a n t r a b a j o s i n d e p e n ­
d i e n t e s ; q u e e l p l a z o p a r a l a p r e s e n ­
t a c i ó n de l a s d e c l a r a c i o n e s d e s u s i n ­
g r e s o s p r o f e s i o n a l e s o b t e n i d o s d u r a n ­
te el p a s a d o a ñ o de 1 9 4 5 , f i n a l i z a e: 
d í a 31 d e l c o r r i e n t e m e s d e M a r z o . 

U n a v e z t r a n s c u r r i d o d i c h o p l a z o 
s i n h a b e r s e p r e s e n t a d o d i c h a s d e c l a ­
r a c i o n e s i n c u r r i r á n e n la p e n a . i d a d q u e 
d e t e r m i n a e A r t í c u l o 2 6 d e l a L e y 
r e g u . a d o r a d e ia c o n t r i b u c i ó n s o b r e 
i a s U t i l i d a d e s d e ia R i q u e z a m o b i ia 
r í a , t e x t o r e f u n d i d o de 2 2 d e S e p t l e m 
b r e d e 1 9 2 2 . 

L a C o r u ñ a 1 6 d e M a r z o de , 1 9 4 6 
E i A d m i n i s t r a d o r d e R e n t a s 
R O G E L I O R A M A L L O N A Y A 

T E A T R O R O S A L I A C A S T R O 
L A M A S A S O M B R O S A R E A L I Z A C I O N D E J U L I E N D U V I V I E R 

D O C E e s t r e l l a s d e p r i m e r a m a g n i t u d . T R E I N T A g r a n d e s a r t i s t a s . 
¡ U N A M O N U M E N T A L P R O D U C C I O N ! 

N O T A . — P o r e l l a r g o m e t r i j e d e l P r o g r a m a , l a s f u n c i o n e s d a r á n 
c o m i e n z o a ¡ a s 

3*40, '̂45, 8 y IO^s 

m m E S T I L O G R A F I C A S 

S A E S Y B A R R 
T A L L E R O E R E P A R A C I O N g g 

C I N E A V E N I D A 
H O Y , a l a s 4 , 6 , S y 

E L C L U B 4 0 0 
Q E O R G E M U R P H Y , A N N E H I R L g y 

C A P O L E L A N D I 8 * 
y ia temosa O r q u e s t a B e n n y G o o d m a ^ 

M A R T E S , 1 9 : F o r m i d a b : e E S T R E N O 
La y ^ g a r v a de' hombre w s bie 

J e n H A L L , J o h n C A R R A D I N E , 
E v e l i n A N K E R S , A l a n C U R T I S 

T O L E R A D A M R N O H f g 

S A V O Y - HOY~ 
" P I L M Ü F O N O " P R E S E N T A 

D o s m u j e r e s f r e n t e a f r e n t e , , en ua 
h o g a r h o n r a d o y f e i i z . . . 

Los 4 hijos de Adán 
U n p r o b i e m a h u m a n o , d e e t e r n o i n t e r é s 

f n g r i d B e r g m a n - W a r n e r B a x t e r 
4 , 6 , 8 , 1 0 * 4 6 

G R A N C I N E CCNtUÑÁ 
H O Y : " Ü F I L M S " P R E S E N T A 

U n a a p a s i o n a n t e pe í c u l a d e a v e n t u r a s 
y e s p i o n a j e 

19 
U n a m u j e r j o v e n y b o n i t a , « m c a r g a J i l 

d e u n a p e l i g r o s a m i s i ó n 
R i c h a r d A r l e n , V e r a R a l s t o n \ 

E r i c y V o n S t r o h e i m 
4 , 6 , 8 , l O ^ B . T o l e r a d a 

C I N E GOYA • HOY 
S E N S A C I O N A L P R I M E R R E E S T R E N O 

L a m a r a v i l l o s a c o m e d i a 

Medio noche 
M a g i s t r a l i n t e r p r e t a c i ó n d e 

C L A U D E T T E C O L R E R T 
4 , 6 , 8 , I Q ' ^ S 

KIOSCO - H O Y 
A L T O : 4 , 6 , 8 y 1 0 ' 4 S . 

B A J O : 3 ' 4 6 , B ' 4 B , 8 ' 1 5 y 1 0 * 3 0 . 
P R I M E R R E E S T R E N O . — L a i n t e r e s a » » 

t l s i m a y e m o c i o n a n t e c o m e d i a -

U FAMILIA ROBIN OH 
F R E D D I E B A R T H O L O M E W 

T H O M A S M 1 T C U E L L y E D N A B E S T 
( T o l e r a d a p a r a m e n o r e s ) 

M A R T E S : I N E S D E C A S T R O 

~" c i n e m m E L m 
H O Y , a f a s 4 , O ' I B y 8 ' 1 8 

P R I M E R A J O R N A D A 
d e l a e s c a l o f r i a n t e s e r i e 

los l ü É o r e s de fu M i c i i i 
T i r o s , C r í m e n e s , P e r s e c u c i o n e s 

Fu Manohú, ataca 
Terribles Bandas de Tiradores 

de P u ñ a l e s 
T O L E R A D A 

L A S O L A N A 
H o y , D O M I N G O , a l a s 1 2 ' 3 d S 

Aperitivo Baila 
de Moda 

A l a s 8 : 

A l a s 1 1 : 

Gran Baile 
E s p e c i a l i d a d e n B o U a * y L i i n c S i e 

S e r v i c i o d e A u t o m ó v i l . S a l i d a : ^ a n t ó a 
G r a n d e ( f r e n t e a i C a f é A l c á z a r ) 

T e . é f o n o 1 2 0 4 _ 

L A G R A N J A 
T e l é f o n o 3 2 7 0 

D e 1 2 a 2 : A P E R I T I V O B A I L E ' 
D e 7 a 1 0 : T E D E M O D A . 
D e 11 e n a d e i a e t e : CEÍ«M ¿ A S L E » 
A m e n i z a d o s p o r i a O R Q U E S T A 

U R P H E O y s u g r a n c a n t a n t e F E L í 

M A Ñ A N A , L U N E S 
G R A N C E N A B A I L E O E L O S P E P E S 

E l p r ó x i m o M A N T E S , i n a u ^ u r . i n i ó a 
l e ia C o n f i t e r í a L A G R A N J A . S e aq-"' 

i» 
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E L I D E A L Q A L L E Q O 

g j n t e B a l n i e s , p r e c u r s o r 
d e l a N e o e s c o l á s t i c a 

nos ^ p r m d o i - e * c a t ó l i c o » « s p a f i o l e * , 
^ 10t S e c i e de p o s t u r a c r í t i c o - e s -

• «n S a l a m á s . c o n c e d í a a l i n -
• c é P t o c a ^ l n L l a h a b i l i d a d d i d á o t i c a d e 
^ ^ r e d a c t o r de m a n u a l e s . E n l a s 
ira í » 1 1 ^ . . ^ ^ 5© d e j ó d © h a W a r d e B a l -
^ ^ ^ ' J a c a s t s e l e m e n c i o n a b a o o -

d a " E l C r i t e r i o " , d e l q u e l l e -
^iiitor, o e . T>CIP. in d e f i n i c i ó n s e u d o -mo " r . - p i e r e o t l p a r s ^ l a d e f i n i c i ó n s e n d o 

Pó a ?^ i v a ciue 'lo i d e n t í f l c a b a c o m o 
^^•Hiffo d e l s e n t i d o c o m ú n " . 

ffS f u e m y a d e p o r s í l a l o r -
^ - S d ó n d e e s t e c ó d i g o t a n n e c e s a r t o 
^ ! l S g u i e m a c t i v i d a d , y m w h o m á s 

:Pa f as d e o r d e n e s p e c n M i w . A n o s -
? o- ruis d i s C T s t a l a fras-e , n o p c r q w 
^ . U m o s e n l a v e r d a d die s ü c o n t « -. Vrpamos e n l a v e r a a - a w e n o o n w -
1 1 L ¿ i n o p o r í o q u e p u e d a p a r e c e r a s l -
t'Z'Ján d e l p e n s a m i e n t o b a l m e s l a n o a 
f ' l l a m a d a e s c u e l a c a t a l a n a . , d e l s e n t i d o pií 
. o S ' ^ a c i d a y d e s ' a r r o l l a d a e n l a U n i 
f a r d a d d e B a r c e l o n a , y . c u y o m á s a l t o 
f\noTiente. y a q u e n o s u c r e a d o r , f u é 
¿7n Franci'SC.o J . L l o r e n s y B a . r b a . 

Pero e s q u e J a i m e - B a l m e s n o f u é 
tnlamente e l a u t o r d e " E H C r i t e r i o " , 

ino un f i l ó s o f o n o p o c o crt i ig inal , a l q w e 
: i g el p r i m e r i n t e n t o s e r i o d e c r e a r , 

• ' .n!ro d e l c a m p o c a t ó l i c a , u n a v e r d a -
. dpm d t ó t r i r i a d e i c o n o f c i i m i é n t ó . 

L a v a l e n t í a c o n q u e . . a b o r d ó e l p r o ­
v e n í a y ¡a u t i l i z a c i ó n d e e í l e m e n t o s c a r ­
tesianos y d e o t r a ® e s c u e l a s , h e t e r q d o -

. xas, han h e c h o q u e a l g u n o s t i m o r a t o s 
• je si ipusiieran a l e j a d o " d e l a filosofía 

. Ifíwliokmal. L a v e r d a d , c o m o , h a c e n o -
tar el P . e n BUS n o t a s a l " B r e v e 
Curso de H i s t o r i a d e l a F o l o s o - f í a " , d e 
Trediei, e.s. q u e " l a s m e i j i o r e s r e í u t a p i o -
nes de ' las d o c t r i n a s c a r a c t e r i s t i o a s d e 

. estos fllósoifos ( d u d a m e t ó d i c a , o m s í o -
nalismo, m o n a d i s m o ) e s l a q u e s e h a -
lia en las o b r a s d e l f i l ó s o f o v i c e n s e " . 

Se miro de s u v e r d a d y d e l v a l o r I n -
trinseoo d e l a v i e j a e s o o l á s t i c a , n o t u -
.YO inconveniente e n s o m e t e r a p r o f u n d o 
« x m e n , d e s d e l o s p u n t o s d e v i s t a d e 
ésta , todo e l p o m p o s o e d i f i c i o ' e p i s t e ­
mológ ico q u e , , s o b r e t o d o e n K a n t , p a ­
recía a m e n a z a r g r a v e m e n t e e l c u e r p o 

-tía doctrina' d e l a fllosoffía t r a d i c i o n a l . 
E s cierto 'que B a l m c s a b a n d o n ó o s e 
epartó, a i m e n o s , d e i o s p r o c e d i m i e n t o s 
f s c o l á s t i c o s a l u s o . S i n d e s p r e c i a r ©1 
ivalor de Ja d i a l é c t i c a e n c u a n t o o í e n -
'm. " fo ín lar ' - d e l c o n o e i m i e n t o , c r e y ó , 
de atiierdo c o n e l e s t a d o d e . \(n> e s t t u -
diaa í lJoBáf lcos . de. s u s . d í a s , q u e , p r e -
.vi'p'a la í ü e s t i ó n d e l a i l e g i t i m i d a d " í o r -
d w P v l á r a c i o c i n i o y á ü n d e l e s t u d i ó 
(iei ser, .era, r e i v i n d i c a r «il v a l o r " r e e í ' * 
We-nwstro c o n o c e r , a f i r m a n d o e l h e c h o 
(i?' !a certezja y ,19$ c r i t e r i o s q u e c o n d e ­
cen' a"!a m i s m a . [ E s / e s t é s e n t i d o , e s c r i b e 
«1 principio d é s u " F i i os o í f a f u n da .n ien -
f V : " E n J a . c u e s t i ó n d a ! a c é r t e z a e s -

. tan. « n c e r r a d a s .en. a l ' g ú n ' m o d o t .odas 
la? cues t iones . f i l o s ó f i c a s . . . ; A p r i m e r a 
Vista s e p r e s e n t a q u i z á s c o m o u n m e r o 

^ Amiento de i e d i f i c i o c i e n t í f i c o ; p e r o e n 
, iesté c i m i e n t o , s i s e l e e x a m i n a c o n 

•filsíi'Ción, se v e r e t r a t a d o él e d i f i c i o r n -
té fo í es. u n p l a n o e n q u e s e p r o y e c i ¡i 

C una m a n e r a m u y v i s i b l e , y e n ' h e r -
' , iniD'sa5..perspectivas, t o d o s l o s s ó l i d o s 

que h a de s u s t e n t a r " , 
| Su p o s t u r a c r í t i c a "es á n ' C 0 T n p a ' t i b i 4 , 

« iaro e s t á , c o n l a d u d a a b s o l u t a , y p a r -
t ^ p r e c i s a m e n t e d e s u n e g a c i ó n . E i l 
sntie'S'ceptismo b a l m e s i a n ó e s t á d e l i c i o - , 
s í m e n t e , c o n c r e t a d o e n e s t a s l í n e a s d e 

P o r D I E Q O R A M I R E Z Y P A S T O R 

« x t r a o r á t o a r t o V i g o r : " U n « s o é p t i c o 
c o m p l e t o 8 « r í a u n d e m e n t e y c o n d e ­
m e n c i a l l e v a d a ail m á s a l t o g r a d o ; i m ­
p o s i b l e l e f u e r a t o d a c o m u n i c a c i ó n c o n 
s u s s e m e j a n t e s , i m p o s i b l e t o d a s e r i e 
o r d e n a d a d e a c c i o n e s e x t e r n a s , n i a u n 
d e p e n s a m i e n t o o a c t o s d e Ta v o l u n t a d . 
C o n s i g n e m o s , p u e s , e l h e c h o d e l a c e r ^ 
t e z a , y n o c a i i g a m o s e n T a e x t r a v a g a n o i a 
d e a f i r m a r q u e e n eT u m b r a l d e l t e m p l o 
d e Ta fllosotffa e s t á s e n t a d a J a l o i c u r a " . 

(Del a r r a n q u e b a l m e s i a n ó , firme y s ^ 
g u r o , p u d o p a r t i r l a n e o e s c o l á s t i c a , l i ­
b r e y a d e l a s t a u t o l o g í a s d i a l é c t i c a s , y 
a t e n t a a l a c o n s i g n a q u e L e d n XMl f o r ­
m u l a r a m u c h o s a ñ o s d e s p u i é s : " V e l e ­
r a n O V l s á u g e r e e t p e r f l o e r e " . O i e n a -
m e n t e s i s e p r e t e n d e d a r a -la figura 
filosóflica d e B a l m e * l a t a l l a d e u n s a n ­
to T o m á s , s e I n c u r r i r á e n e x a g e r a c i ó n 
n o t o r i a ; m á s s i s e l e i n t e n t a c o m p a r a t 
c o n u n m o d e s t o r e p e t i d o r d e l p e n s a ­
m i e n t o a j e n o o c o n u n f a b r i c a n t e d e 
m a n u a l e s p a r a a l l v i o d e e x a m i n a n d o s , s e 
c a e r á e n e r r o r n o m e n o s g r a v e q u e e i 
p r i m e r o . P a r a n o s o t r o s , J a i m e B a l m e s , 
a u n m o d e s t a m e n t e c o n s i d e r a d o , t i e n e l a 
a l t u r a c i e n t í f i c a d e u n M e r o i e r . Y en 
e s t a a f i r m a o i r t n n o e n t r a p o p o n i m u ­
c h o , l a e x a l t a c i ó n p a t r i ó t i c a . 

E n a p o y o d e n u e s t r o a s e r t o , q u e d e n 
t r a n s c r i t a s a q u í e s t a s p a l a b r a s d e l a l e ­
m á n M a x E t t l i n g e r : " B a l m e s f u é q u i e n 
d e s e n v o l v i ó l a a n t i g u a d o c t r i n a t o m f s -
t i c a , a m o l d á n d o l a a i o s n u e v o s t i e m ­
p o s , d á n d o l e u n a f o r m a a t r a c t i v a y s e -
ñ a i l a n d o e l r e c t o c a m i n o q u e d e b í a s e ­
g u i r s e , p a r t i c u l a r m e n t e p o r l o q u e to­
c a a s u s u n i v e r s a l e s p r i n c i p i o s d e l o o -
n o c i m i e n t o , t a n r e ñ i d o c o n e l p e n s a ­
m i e n t o m o d e r n o " . 

S e h a d i c h o q u e s u " F i l o s o f í a e l e 
m e n t a l " l o e s e n m a y o r g r a d o d e Jo 
c o n v e n i e n t e , y s e o l v i d a , p o r l o v i s t o , 
q u e ge t r a t a d e u n a o b r a d e d i v u ! g a c 4 ó n 
a l a q u e n o c o n v i e n e e l t o n o y l a p r o ­
f u n d i d a d d e u n t r a b a j o p u r a m e n t e c i e n ­
t í f i c o , a b o i r d a d o , p o r O t r a p a r t e , c o n e l 
é x i t o y r e s u l t a d o s q u e a n o t a m o s h a u n 
m o m e n t o , e n s u " F i l o s o f í a f u n d a m e n ­
t a l " . P e r o a u n • o o n t a n d o c o n e l l o , a l g o 
d e b i ó , t e n e r a x j u e l c a m p e n d i o , c u a n d o 
t a n r e i t e r a d a m e n t e s e l e e o l i o i t ó d e s d e 
P a r í s l a t r a d u c c i ó n í r a c e s a , y a u n d e 
p a r t e d e c o m u n i d a d r e l i g i o s a d e t a n t a 
a l t u r a , c o m o l a . d e l o s b e n e d i c t i n o s d e 
S o l e s m e s . N o s e o l v i d e t a m p o c o « 1 a l ­
b o r o z o c o n q u e e n F r a n e l a s e a c o g i ó 
s u p r o p ó s i t o , d © t r a d u c i r l a a l l a t í n , y 
! a p r o m e s a d e l p r o p i o a r z o b i s p o d e P a ­
r í s , M r , A f r e . q u e s e c o m p r o m e t i ó A 
p o n e r l a d e t e x t o e n BU s e m i n a r i o . T a m ­
b i é n d e a u t o r f r a n c é s y r e f i r i é n d o s e a 
l a " F i l o s o f í a e l e m e n t a l " , s o n e s t a s p a ­
l a b r a s : " E n F r a n c a a n o t e n e m o s n i n g ú n 
l i b r o d e e s t a c l a s e ' q u e v a l g a l a p e n a ; 
l o s m e j o r e s n o v a l e n n a d a " . 

P a r a a c a b a r , r e c o r d e m o s q u e B a l -
m e s a c a b ó s u " F i l o s o f í a f u n d a m e n t a l " 
e n e l a ñ o 1 8 4 5 , c o n t a n d o é l s o l a m e n ­
te . 3 5 a ñ p s d e e d a d ; q u e l a " F i l o s o f í a 
e l e m e n t a l " f u é e s o r i t a e i m p r e s a e n s ó ­
lo o c h o m e s e s ; q u e " e l p r o t e s t a n t i s ­
m o " , s u o b r a m a g n a c o m o a p o l o g i s t a , 
v o l u m i n o s a y c o n o c S d a e n e l m u n d o e n ­
t e r o , f u é a c a b a d a a l o s 3 0 a f i o s d e e d a d 
d e s u a u t o r ; q u e " E l C r i t e r i o v , f u é e s ­
c r i t o s i n o p n s u l t a d e l i b r o s , d e u n s o l o 
t i r ó n y s i n d i v i s i ó n d e c a p í t u l o s , r e a l i ­
z a d a d e s p u é s p a n a e n t r e g a r e l o r i g i n a l a 
l a i m p r e n t a y q u e , m i e n t r a s t a n t o , p u d o 
d a r a l p t i b l i o o t a n a s o m b r o s a c a n t i d a d 
d e . l i b r o s , f o l l e t o s y a r t í o u l o s p e r i o d í s ­
t i c o s , q u e s i i s o b r a s c o m p l e t a s a l c a n ­
z a n l a r e s p e t a b l e c i f r a d e 3 2 v o l ú m e -
n-es, s i n c o n t a r e l d e í n d i c e s y e l é r a e -
r i d e s , d e b i d o a l P . C a s a n d v a s . B a l m e s 
m u r i d , c o m o t o d o ® r e c u e r d a n , e n 1 8 4 8 
y a l o s 3 8 a ñ o s de e d a d . L o s d e t r a c ­
t o r e s d e B a l m e s filósofo, d e b e n p e n s a r 
m u y s e r i a m e n t e e n J a d i f i c u l t a d d e p r e 
s e n t a r u n c a s o s i q u i e r a p a r e c i d o . 

: C o l a b p r a o i d n L 0 G 0 8 ! 
[ ( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) 

N E U M A T I C O S 
OMNIBUS . CAMIONES ^ TU8ISM0 

t r a m i t a c i ó n r á p i d a d e p e t i c i o n e * 
. ^ a c u i t a m o s l o s n u e v o s i m p r e s o s 

A g e n t e a u t o r i z a d o 
M A N U E L L O P E Z G A R C I A 

O ü c i a a s : 
Feder ico T a p i a , 4 — T e l é f o n o 2 8 3 1 
^ *• A Q Q R U Ñ A 

tllS IIMIOHES 
D É O R A N N O V E D A D . 
E L M E J O R S U R T I D O 

i z q u l e r d o 
^ A N D R E S , 1 S . T e l é f o n o 2 3 6 7 

Sorteo L U. C. M. E. mes de Marzo 
do - i 8 ! ^ 6 0 1 1 1 ^ e1 ^te 2 0 , e n c o m b i n a c i ó n c o n e l C u p ó n d e C i e g o s , s í e n -
de p - ^ , r l m e r P r e m i o e l d e l n ú m e r o q u e c o i n c i d a c o n e l d e d i c i i o s o r t e o 
T n i s m n ° 0 S ; y e3 S e g u n d o , T e r c e n o y C u a r t o P r e m i o s , h a b r á n de s e r e s t e 

PI " u m e r o e n c a d a u n a d e l a s T r e s D e c e n a s s i g u i e n t e s . 
^ C a n j e d e C u p o n e s s© c e r r a r á e l d í a 2 0 , a- i a s d i e z H o r a s , 

sortpn l r a n S i 0 u r r i d . 0 s o c h o d í a s , c o n t a d o s a p a r t i r d e l s i g u i e n t e a l d é l 
la no' ^* in s i d o r e t i r a d o s los , r e g a l o s , s e p r o c e d e r á a n u e v o t o r t e o en 

m i s m a f o r m a . . . .,, 
P a r a m á s i n f o r m e s , e n n u e s t r a s O f i c i n a s : S A N A N D R E S , T - i . 0 

Hoy celebra sur Bodas 
de Plata sacerdotales 

D. Jesús Castro Masada 
C o m o h e m o s a n u n c i a d o h o y c e l e b r a 

s u s B o d a s d e P l a t a g a c e r d o t a l e s d o n 
J e s ú s C a s t r o M a s e d a , q u e c o n s a g r ó 
e s t o s 2 5 a ñ o s a i n t e n s a v i d a d e a p o s ­
t o l a d o y a r d i e n t e c e l o e n e l c u m p l i ­
m i e n t o d e . s u s a g r a d o m i n i s t e r i o . 

A l a s o n c e h a b r á u n a m i s a c a n t a d ^ 
i n t e r p r e t a d a p o r J a . o r q u e s t a y c o r o 
d e l s e f l o r B a r r e r o , y a c o n t i n u a c i ó n 
i m p a r t i r á , l a B e n d i c i ó n P a p a l , p r i v í -
l e ig lo q u e l e c o n c e d i ó S u S a n t i d a d , y 
p o r ú l t i m o t e n d r á l u g a r e l B e s a m a ­
n o s y e l s o l e m n e T e - : D e u m . 

E s t e i m p o r t a n t e a o t o e s t a r á c o n ­
c u r r i d í s i m o , p u e s e l v i r t u o s o e I l u s ­
t r a d o s a c e r d o t e c u e n t a c o n e l a f e c t o 
y r e s p e t o g e n e r a l e s . 

S I E T E D I A S 
D E L 

M U N D O 

E l C o n g r e s o l n f e r n a c i o n a > 

d e P e s c a 
A l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e P e e e a 

q u e s e r e u n i r á e n L o n d r e s a s i s t i r á 
u n a r e p r e ­
s e n t a c i ó n e s -

P R I M E R P E L I Q R O " T e r m i n ó l a 
• s e m a n a 

P A R A L A P A Z a n t e r i o r c o n 
, p a l a b r a s q u e 

: D E L M U N D O : e n c e r r a b a n 
; p e l i g r o s s e r i o s . 

S e t r a t a b a d e 
d o s n o t a s a n g l o a m e r i c a n a s c o n t r a 
R u s i a , e n q u e p e d í a n c u e n t a s d e l a | 
p e r m a n e n c i a d e t r o p a s s o v i é i c a s e n 
e l I r á n . V a e n t o n ó o s — a l h a c e r e l r e ­
s u m e n d e n o t i c i a s s e m a n a l — i n d i c á ­
b a m o s q u e s e a b r í a u n p e r í o d o d e 
c r i s i s I n e r n a c i o n a l , c u y a s a l i d a a u n 
e r a d e s c o n o c i d a . 

Y l a s e m a n a q u e a c a b a d e f i n a l i z a r 
n o s ó l o h a t e r m i n a d o c o n p a l a b r a s , 
s i n o q u e s e h a p r e s e n t a d o c o n h e ­
c h o s , y g r a v e s . R u s i a , e n l u g a r d e 
c o n t e s t a r a l a s p a l a b r a s d e l a s n o t a s 
a n g l o s a j o n a s , s e h a l a n z a d o a l a 
a c c i ó n , y s u s t r o p a s a v a n z a n a t r a v é s 
d e P e r s i - a , a m e n a z a n d o a l m i s m o 
t i e m p o q u e l a i n t e g r i d a d d e e s t e n a í s , 
l a s e g u r i d a d — y p r o b a b l e m e n t e l a 
í n e q r l d a d — d e l o s v e c i n o s , T u r q u í a 
y e l I r a k . 

A s i h a t e r m i n a d o ! a s e m a n a , e n 
m e d i o d e l a e s t u p e f a c c i ó n g e n e r a l 
d e l m u n d o . 

¿ Q u é p a s a r á e n l a s e m n n a q u e 
a h o r a e n t r a ? N o lo s a b e m o s . P a r e c e 
e n t r e v e r s e , s i n e m b a r g o , c i e r t o d e ­
s e o d e q u e l a s c o s a s n o p a s e n a m a ­
y o r e s . E s t e d e s e o s e e x p r e s a e n i a 
P r e n s a a n g l o s a j o n a . A u n q u e s e i n ­
s i s t e e n q u e e l p r o c e d e r d e R u s i a 
n o d e b e s e r a d m i t i d o b a j o l a i n f l u e n ­
c i a d e l a v i o l e n c i a , s e t e m e q u e l a 
p r e s i ó n v i o l e n t a d e l a s t r o p a s r u s a s 
o b l i g u e a l G o b i e r n o d e P e r s l a a m o ­
d i f i c a r s u a c t i t u d a ! h a l l a r s e s o l o 
a n t e u n e n e m i g o t a n p o d e r o s o , y , c e ­
d i e n d o a s u s p r e t e n s i o n e s , s e a v e n g a 
« d a r p o r b u e n a l a I n v a s i ó n , m e d i a n ­
t e u n a c r i s i s g u b e r n a m e n t a l q u e d é 
e n t r a d a a u n n u e v o G o b i e r n o q u e 
p a c t e l o q u e l e s r u s o s l e i m p o n g a n . 
E n t a l c a s o — s e d i c e e n l a s e s f e r a s 
p e r l o d f s t t e a a a n g l o s a j o n a s — n a d í e 
p o d r í a I m p e d i r l a I n t r o m i s i ó n d e 
R u s i a . P e r o e l c r i m e n q u e e l m u n d o 
e n t e r o a c h a c a r í a a l o s q u e d e j a r o n 
q u e l a s i t u a c i ó n l l e g a s e a ser t a n 
I m p o s i b l e p a r a e l I r á n , q u e t u v i e s e 
q u e c e d e r , e s t e c r i m e n s e r í a I m p u t a d o 
a q u i e n e s p o d i e n d o I m p e d i r l o n o lo 
h l c t e r o n . P o r q u e P e r s l a h a b í a firma­
d o u n a c u e r d o c o n I n g l a e r r a y R u s i a , 
p o r v i r t u d d e ' c u a l I n g l a t e r r a y R u ­
s i a g a r a n t i z a b a n q u e n i n g u n a d e 
e l l a s I n t e r v e n d r í a e n e l p a í s . P e r s l a 
fiaba e n I n g l a t e r r a . 81 I n g l a e r r a l a 
a b a n d o n a a h o r a e n m a n o s d e R u s i a , 
q u i z á t e n g a q u e o í r r e p r o c h e s n o 
e x e n t o s d e f u n d a m e n t o . 

P R O P A G U E O S T O J 
L L I D E A L Q A t L E O O 

P a r a f o r ­
m a r p a r t e d e 
l a m i s m a h a 
s i d o d e s i g n a ­
d o e l c o n o c i ­
d o a r m a d o r 

d e b u q u e s d e 
p e s c a D . J u a n 
N e i r a , c u y a 
p r e p a r a c i ó n e n 
e s t o s t e m a s 

e s f r u t o d e u n a p r á c t i c a y l a b o r i o s i ­
d a d h e r e d a d a d e s u s a n t e c e s o r e s . 

A y e r s a l i d e l s e ñ o r N e i r a p a r a M a ­
d r i d , d o n d e s e u n i r á a l a d e l e g a c i ó n 
e s p a ñ o l a . 

La Delegación Provificial 
de Trábate celebrará 

el próximo día 19 
la festividad de su Patrono 
San Jssé» con diversos actos 

E l p r ó s l i m o d í a 1 9 , c o n m o t i v o d e 
l a f e s t i v i d a d d e s u P a t r o n o e l g l o r i o ­
s o S a n J o s é , e s t a D e l e g a c i ó n P r o v i n ­
c i a l d e T r a b a j o c e l e b r a r á a n a m i s a a 
l a s o n c e y m e d i a e n l a i g l e s i a d e l S a ­
g r a d o C o r a z ó n , e f e c t u á n d o s e s e g u i ­
d a m e n t e e l r e p a r t o d e p r e m i o s a l a 
n a t a l i d a d y s i r v i e n d o p o r ú l t i m o a. l o s 
i n v i t a d o s u n a c o p a d e v i n o e s p a ñ o l . 

. e l é f o n o s de R L I D E M O A L L E G Ü 
1543. 1X77 9 ISQ4 

V I C T O R I A E L E C T O R A L £ a d a s e » 
^ m a n a 

D K L O S C A T O L I C O S t r a e u n 
•• n u e v o b o -

: : : E N I T A L I A : i : t ó n d e 
• » 1 m u é s t r a 

d e l o s 
v i e n t o s q u e c o r r e n e n lo q u e l a s d e ­
m o c r a c i a s c o n s i d e r a n o p i n i ó n m u n ­
d i a l . O a d a e l e c c i ó n q u e e n a l g ú n p a í s 
s e c e l e b r a r e p i t e c o m o u n a c o n s t a n t e 
l a r e p u l s a h a c i a e l c o m u n i s m o . Y é s t a 
e s t a n t o m á s f u e r t e c u a n t o m á s c e r ­
c a n a h a s i d o l a e x p e r i e n c i a c o m u ­
n i s t a e n e l p a í s . 

E l d o m i n g o p a s a d o s e c e l e b r a r o n 
e n I t a l i a l a s p r i m e r a s " e l e c c i o n e s l i ­
b r e s " d e s d e I « e x i s t e n c i a d e l f a s c i s ­
m o . S e t r a t a b a d e m o m e n t o d e l a 
E l e c c i ó n d e I V I u n i c i p i o s e n l a s p e ­
q u e ñ a s c i u d a d e s d e l S u r . H o y , d o ­
m i n g o , s e c e l e b r a r á n e l e c c i o n e s e n 
o t r o s W u n i c i p i o s , y e l d o m i n g o q u e 
v i e n e e n e l r e s t o d e f a l l a . P u e s , b i e n ; 
l a s p r i m e r a s q u e s e c e l e b r a r o n d i e ­
r o n u n t r i u n f o n e t o a l p a r t i d o c r i s ­
t i a n o s o c i a l . 

P o r m u t u o a c u e r d o d e l o s p a r t i ­
d o s , s ó l o s e p r e s e n t a b a n d o s c a n d i ­
d a t u r a s u n a , d e d e r e c h a s , a g r u o a n d o 
a l c r i s t i a n o s o c i a l y a o t r a s a g r u p a -
c l o n e s m e n o r e s , p e r o a f i n e s , y l a 
o t r a , c o m p r e n s i v a d e s o c i a l i s t a s , c o ­
m u n i s t a s , r a d i c a l e s d e N e n n l , o t e . 
Y l a e ? e c o I 6 n n o f u é d u d o s a . L a c a n ­
d i d a t u r a d e I z q u i e r d a s f u é b a r r i d a 
e n l a m a y o r í a d e i o s M u n i c i p i o s . 

E s t o n o t i e n e , e n v e r d a d , doc l s f tvs 
i n f l u e n c i a e n l a p o l í t i c a g e n e r a l d e 
I t a l i a , p o r q u e n o a f e c t a a l a c o m p o ­
s i c i ó n d e l P a r l a m e n t o . E s t a s e l e c c i o ­
n e s s e c e l e b r a r á n m á s a d e l a n t e . P e r o 
s o n u n b u e n n i d l c i o d e c ó m o r e a c c i o ­
n a l a m a s a a n t e e l s a l v a j i s m o v a n d á ­
l i c o d e l o s a s e s i n a t o s q u e s i g u i e r o n 
e n I t a l i a a l a c a í d a d e l f a s c i s m o y 
d e l d o m i n i o c o m u n i s t a , q u e , n o o b s ­
t a n t e s e r e l p a r t i d o m e n o s n u m e r o ­
s o , t r a t ó d e I m p o n e r s e p o r e l t e r r o r . 

Y e s q u e l o s p u e b l o s a p r e n d e n l a 
l e c c i ó n c u a n d o é s t a l e s c u e s t a " s a n ­
g r e , s u d o r y l á g r i m a s " . ¿ S e c o m ­
p r e n d e a h o r a p o r q u é E s p a ñ a e s t a m ­
b i é n a n t i c o m u n l s a ? N u e s t r a " s a n g r e , 
s u d o r y l á g r i m a s " n o s c o s t ó v e n c e r 
d e n t r o d e c a s a a R u s i a y a l t e r r o r I m ­
p l a n t a d o p o r M o s c ú c o n t e s t a f e r r o s 

e s p a ñ o l e s q u e v i n i e r o n p r e d i c a n d o 
" u n a R e p ú b ' i o a d e l b r a z o d e l C a r d e ­
n a l P r i m a d o " p a r a a c a b a r a s e s i n a n d o 

d e s d e i o s O b i s p o s h a s t a I n o c e n t e s 
n i ñ o s , y s a q u e a n d o , i n c e n d i a n d o , y 
e n r i q u e c i é n d o s e c o n l a s r a p i ñ a s p o r 
d o q u i e r . . . 

F R A N C I A N O C E J A 

E N S U S A T A Q U E S 

: : A E S P A Ñ A : : 

I J o h a o a s t a » 
d o , p o r i o 

v i s t o , l a r e p u U 
s a d e i n g l e s e s 
y a m e r i c a n o s 

— a i o s d e s e o s 
d e l c o m u n i s m o 

I n f l u y e n t e e n F r a n c i a — d e q u e l a 
" c u e s t i ó n e s p a ñ o l a " f u e s e l l e v a d a a r 
C o m i t é d e S e g u r i d a d , p o r c o n s i d e ­
r a r l a a t e n t a t o r i a a l a p a z d e l m u n a o , 
n a d a m e n o s . N i e n L o n d r e s n i e n 
W á s h i n g t o n s e c o n s i d e r a q u e E s p a ñ a 
a t e n t a a l a p a z . P e r o l a m a s o n e r í a 
y e l c o m u n i s m o , c o n j u n t a m e n t e , a n t e 
l a s i t u a c i ó n v e r d a d e r a m n t e p o c o a i ­
r o s a o n q u e h a q u e d a d o e l G o b i e - m o 
f r a n c é s a l v e r s e s o l o e n l a e s t a c a d a 
d e s u s a c t o s i n a m i s t o s o s c o n t r a E s ­
p a ñ a , i n s i s t e n e n s u s p u n t o s d e v i s t a , 
y a t i z a n u n a v e z m á s l o s o d i o s p a r a 
c o n s e g u i r s u r e s u l t a d o . D e n a d a l e s 
v a l d r á . O t r o s a m e n a z a n l a p a z d e l 
m u n d o c o n m e d i o s v i o l e n t o s — i n c ? u -
s o c o n l a s a p m a s — a u n d e n t r o d e 
F r a n c i a m i s m a c o n l a p r o t e c c i ó n q u e 
p r e s t a a l a a c c i ó n s u b v e r s i v a d e l o s 
r o j o s e s p a ñ o l e s a l l í e x i l a d o s . Uns» v e ? 
e n t r a r o n p o r l a f r o n t e r a d e l P i r i n e o , 
f o r m a n d o " B r i g a d a s " d e v a r i o s m i ­
l l a r e s d e h o m b r e s — n u e s t r o G o b e r ­
n ó io h a d e c l a r a d o e n r e c i e n t e n o f a 
— c o n o o n o o i m i ' e n t o y n o s a b e m o s H 
p r o t e c c i ó n d e l G o b i e r n o f r a n c é s . 
¿ E s q u e c r e e n e n e l G o b i e r n o f r a n ­
c é s q u e l a s g u a r n i c i o n e s e s o a ñ o l a s 
d e l a f r o n t e r a s o n " u n p e l i g r o p a r a 
i a p a z d e l m u n d o " ? C u i d e n i ' l í d e n o 
s e r e l l o s m i s m o s p e ' i g r o p a r a l a p a z 
q u e e n c a s a t e n e m o s . Y c u i d e n d e 
c u i d a r l a p r o p i a p a z s u y a , p o r q u e d e 
s u m i s m a P r e n s a d e d u c i m o s q u e ' o * 
p u e b l o s f r a n c e s e s n o s ó l o o a d e r o n 
h a m b r e , s i n o t a m b i é n a s a ' t o s d e f a ­
c i n e r o s o s , a s a l t o s t r e m e n d o s p o r s u 
v e s a n i a , y a u n a t r a c o s e n e l c e n t r o 
d e P a r í s , q u e i m p i d e n l a c i r c u l a c i ó n 
d e p a c í f i c o s c i u d a d a n o s e n c u a n t o e l 
s o l s e p o n e . 

E s t a e s l a p a z q u e t i e n e n e n c a s a 
l o s q u e — m i n t i e n d o a s a b i e n d a s — * 
t r a t a n d e h a c e r c r e e r a i m u n d o q u e 
v i v i m o s d e n t r o d e n u e s t r o n a f s e n 
p e r p e t u a g u e r r a . . 

V . V . V . 

Y C O S E C H A A B U N D A N T E 
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W i n s t o n C h u r c h i l l , 
a n t i c o m u n i s t a 

C o a l a a u t o r i d a d 
p r o p i a d e q u i e n n o ' 
e s c a t i m ó s a c r l f l -
a l o s . p e l i g r o s n i 
m o l e s t i a s p a r a l l e ­
g a r a u n a c u e r d o 
c o n S t a l i n , y e m d o 
« n %u b u s c a e n r e ­
p e t i d a s o c a s i o n e s . 
C t r a r c h i l l , a r t í f i c e 
d e l a v l o t o r l a , e l 
ú n i c o h o m b r e q u e 
v i ó c l a r o e n l o s 
a f i o s a n t e r i o r e s a 
1 9 3 9 , c u a n d o t o ­

d o s l o s e s t a d i s t a s 
« r e í a n , d e b u e n a 
fe s i n d u d a , e n l o s 
a r r e g l o s y c o m p o ­
n e n d a s d i p l o m á t i ­
c a s ; " h a c o l o c a d o 
a R u s i a e n s u J u ­
g a r " . A n t i c o m u n l s -
t a d e s i e m p r e , s u ­
p e d i t ó a l a s e x l -

; g e n c l a s d e l a g u e ­
r r a , a l t r i u n f o s o ­
b r e A l e m a n i a , m u ­
c h a s d e s u s m á s 
« a r a s « í n t i m a s 

c o n v i c c i o n e s , l o 
« p i e e x p l i c a q u e t u ­
v i e s e q u e p a c t a r 
c o n S t a l i n " s u c a -
m a r a d a d e l a g u e ­
r r a " , a u n q u e n o 
s i e m p r e l e r e s u . ' t a ' 
r a f á c i l e n t e n d e r s e 
c o n éJ . 

S u r e c i e n t e d l S -
o u r s o , p r o n u n c i a d o a n t e e l P r e s i d e n ­
te T r u m a n , h a c o n s t i t u i d o e l h e c h o 
m á s s e n s a c i o n a l d e l o s ú l t i m o s d í a s . 
P o c a s n o t i c i a s hajn t e n i d o u n a r e p e r ­
c u s i ó n m a y o r y m u y p o c o s d o c u m e n ­
t o s n o o f i c i a l e s h a b r á n s i d o e s t u d i a -
á o s e n l a s c a n c i l l e r í a s c o n m a y o r a t e n ­
c i ó n . " L a v o z d e C h u r c h i l l — h a n d i ­
c h o e n N o r t e a m é r i c a — s i g u e s i e n d o l a 
v o z d e l I m p e r i o B r i t á n i c o " . A u n q u e e n 
e s t a o c a s i ó n — s e a ñ a d e — q u i e n h a b l a -

- 9 0 n o f u e r a m á s q u e u n m i e m b r o d e l 
P a r l a m e n t o . A s í e r a e f e c t i v a m e n i e . 
l í a s u n c i u d a d a n o p a r t i c u l a r , c i a n d o 
f e l l a m a W i n s t o n C h u r c h i l l , r e p r e s e n -

, f;a s i e m p r e , c u a l q u i e r a q u e s e a s u p o -
' s í c i ó n , r e s p e c t o a l a p o l í t i c a d e . s u p a í s , 
^ a l g o . ^ á s q w ? . s u s p r o p i a s o p i n j o » ^ 
•-' p e r s o n a l e s . ¿ C a b e s u p o n e r q u e , d l s -

i m e s t o a d e c i r c o s a s c o m o l a s q u e d i -
J o é n P u l t o n , n o l a s p u s i e r a p r e v i a ­
m e n t e e n c o n o c i m i e n t o d e s u G o b i e r ­
n o ? ¿ P u e d e a l g u i e n p e n s a r q u e T n í -
m a n , p r e s e n t e e n a q u e l a c t o , i g n o r a s e 

; O u á l e s e l a l m a c é n d e m e r c e r í a 
y g é n e r o s d e p u n t o q u e v a . a l a 
V a n g u a r d i a d e l a s n o v e d a d e s ? 

i d m m rao 
C A L L E M A G D A L E N A , 6 

F E R R O L D E L C A U D I L L O 
A c a b a d e r e c i b i r l a B R I L Í L A N -

I T I N A V E G E T A L " R O S I N A " . 
L A H U M A N I D A D S I N C A N A S 

N o e s u n t i n t e q u e s i e m p r e p e r ­
j u d i c a . E s u n v i g o r i z a d o r d e l c a ­
b e l l o q u e lo d e v u e l v e a s u c o l o r n a ­
t u r a l , h a y a s i d o n e g r o , c a s f a f i o o 
r u b i o . N o p e r j u d i c a y s u a p l i c a c i ó n 
e s m u y , s e n c i l l a , p u e s s e h a c e c o n 
l a s m a n o s c o m o u n a b r i l l a n t j a a 
c o r r i e n t e . 

P E R F U M A . R E J U V E N E C E 

P o r R A F A E L 8 A L A Z A R & O T O 

l a s . l í n e a s g e n e r a l e s — c u a n d o m e n o s -
d e l a p i e z a o r a t o r i a d e l a n c i a n o e x p r e ­
m i e r ? U n t e l e g r a m a d a b a c u e n t a d e 
q u e C h u r c h i l l , a n t e s d e e m p e z a r a 
h a M a r , h a b í a e n v i a d o , p o r p u r a c o r t e ­
s í a , u n g u i ó n d e s u d i s c u r s o a l e m b a ­
j a d o r i n g l é s . L o r d H a l l f a x , y o t r o e s -
p l a c a b a q u e e n L o n d r e s l o s p e r i ó d i c o s 
t e n í a n e l t e x t o d e l a o r a c i ó n a n t e s de 
q u e é s t a s e p r o n u n c i a s e . 

E l j e f e d e l a o p o s i c i ó n <Ie S u M a j e » 
t a d , q u é c o b r a u n s u e l d o p o r s e r l o y 
q u e p r e c i s a m e n t e c u a n d o l l e g ó a i o s 
E s t a d o s U n i d o s d i j o q u e n u n c a c r i ­
t i c a b a " :á s u " G o b l e n r o W M & étW&fo-* 
j e r o , a u n q u e r a r a v e z d e j a r a d é h a ­
c e r l o e s t a n d o e n s u p a í s , ' a # i b a a 
c o m p r o m e t e r , l a a m i s t a d e x i s t e n t e e n ­
t r e M o s c ú y L o n d r e s p o r s u c u e n t a j 
r i e s g o y e n s u ú n i c a y e x c l u s i v a c a ­
l i d a d d e c i u d a d a n o , p a r t i c u l a r , d e 
m i e m b r o — u n o m á s — d e l a C á m a r a d e 
l o s C o m u n e s . 

¿ E s n u e v o e n C h u r c h i l l e s t e s e n t i ­
m i e n t o a n t i c o m u n í s t a ? C o m o b u e n I n ­
g l é s e l v i e j o e s t a d i s t a a b o m i n a d e t o ­
d o s l o s r e g í m e n e s d i c t a t o r i a l e s , c u a . ' -
q u i e r a q u e s e a s u t e n d e n c i a . N o h a y 
e n t r e l o s p o l í t i c o s b r i t á n i c o s — y «« o « • 
s o d e B e v i n , s o c i a l i s t a , e s e n e x t r o m o 
e l o c u e n t © — ¿ v e r d a d e r o s d e f e n s o r e s d e l 
s i s t e m a s o v i é t i c o . S ó l o d o s d i p u t a d o s 
l o g r a r o n e n l a s ú l t i m a s e l e c c i o n e s i o s 
c o m u n i s t a s i n g l e s e s , q u e s o n m i r a d o s 
e n t o d a I i n g l a t e r r a c o n t a n t o r e o s í o 
c o m o p u d i e r a n s e r l o l o s p a r t i d a r i o s 
d e M o s l e y . N o ; C h u r c h i l l n o s i m p a t i z ó 
j a m á s c o n e s a i d e a y u n a y o t r a v e » 
s e e x p r e s ó e n t é r m i n o s q u e n o d e j a n 
l u g a r a p o s i b l e s d u d a s . L a n r o n a g a i » 
d a a l e m a n a , e n e s t o s ú l t i m o s a ñ o s d e 
l a g u e r r a m u n d i a l , c a d a v e z q u e s « 
a n u n c i a b a u n a e n t r e v i s t a e n t r e .Tose 
S t a l i n , , " e l m a r i s c a l r o j o " , y W i n s t o n 

m i , . 

C h u r o h i l l " e l a r i s t ó c r a t a c o n s e r v a d o r " 
s e e n c a r g a b a d e d e s e m p o l v a r v i e j o s 
t e x t o s d e l e n t o n c e s " p r e m i e r " , c r i t i ­
c a n d o a l c o m u n i s m o . T g r e a Jnt f lM, e n 
a b s o l u t o i n e f i c a z — c o m o ' s e h a d e m o s ­
t r a d o p l e n a m e n t e — p u e s t o q u e C h u r ­
c h i l l n o n e g ó j a m á s c u a n t o a n t e s h a ­
b í a d i c h o . V e á m o s l o . F u é a r a í z d e u n 
a t a q u e H i t l e r c o n t r a R u s i a . E l j e ­
fe d e l G o b i e r n o i n g l é s , q u e t a n t a s 
c r í t i c a s h a b í a h e c h o d e l r é g i m e n s o ­
v i é t i c o , i b a a d i r i g i r s e a « u p u e b l a . 
E l h o m b r e q u e l l e v a b a v e i n t e a f i o s 
a t a c a n d o a q u e l s i s t e m a . ¿ c ó m o : p o d r í a 
j u s t i f i c a r s e a h o r a ? F u é u n d i s c u r s o 
h i s t ó r i c o , e n e l q u e C h u r c h i l l d e c l a r ó : 
" N a d i e h a s i d o u n e n e m i g o m á s c o n * 
s i s t e n t e d e t c o m u n i s m o q u e y o e n i o s 
ú l t i m o s v e i n t i o n c o a ñ o s . N o m e d e s -
d l c i r é d e u n a s o l a d e l a s p a l a b r a s q u e 
h e p r o n u n c i a d o a c e r c a d e é ! . P e r o t o ­
d o e s t o s e d e s v a n e c e a n t e t ' e l e s p e c ­
t á c u l o q u e a h o r a s e e s t á r e p r e s e n t a n » 
d o . E l p a s a d o , c o n s u s c r í m e n e s , ' i a s -
i a c o n s u s t o n t e r í a s y s u s t r a g e d i a s , 
d e s a p a r e c e e n u n I n s t a n t e . . . " 

¿ Y q u é e s l o q u e C h u r c h i l l h a b l i » 
d i c h o c o n t r a l a R u s i a s o v i é t i c a ? P o ­
d r í a m o s l l e n a r m u c h a s p á g i n a s c o n l a s 
c i t a s d e s u s d i s c u r s o s y e s c r i t o s . E n 
p l e n o P a r l a m e n t o e x c l a m ó u n d í a . c o n ­
t e s t a n d o a s o c i a l i s t a s y c o m u n i s t a s , 
q u e " M r . G a l l a c h e r — ú n i c o d i p u t a d o 
c o m u n i s t a e n t o n c e s — n o e s . m á s q u e 
o t r o M r . M o r e l — j e f e s o c i a l i s t a e n 
a q u e l l a é p o c a — c o n e l v a l o r d e s u s 
c o n v i c c i o n e s , y T r o t s k y n o e s m á s 
q u e o t r o M r . G a l l a c h e r , c o n e l p o d e r 
p a r a a s e s i n a r a l o s q u e n o l o g r a c o n ­
v e n c e r " . Y e n u n a m e m o r i a q u e s o ­
m e t i ó a L l o y d G e o r g e , e n m a r z o d e 1 3 2 0 
— h a c e e x a c t a m e n t e 2 6 a f i o s — e x p o n í a 
s u s o p i n i o n e s s o b r e R u s i a y A l e m a ­
n i a . 

" D e s d e e! a r m i s t i c i o m i p o l í t i c a h u ­
b i e r a s i d o : P a z c o n e l p u e b l o a l e m á n ; 
g u e r r a c o n t r a ¡ a t i r a n í a s o v i é t i c a , . . 
N o c r e o , p o r s u p u e s t o , q u e e s p o s i ­
b l e , n i n g u n a a r m o n í a v e r d a d e r a ? n t r e 
e l b o l c h e v i s m o y l a c i v i l i z a c i ó n p r e ­
s e n t e . P e r o e n v i s t a d e l o s h e c h o s 
e x i s t e n t e s , u n a c e s a c i ó n d e l a ' l u c h a y 
¡ a p r o m o c i ó n d e l a p r o s p e r i d a d m a t s -
r i a l , s o n c o s a s i n d i s p e n s a b l e s ; y t e n e ­
m o s q u e c o n f i a r e n l a s i n f l u e n c i a s o a -
c í f l e a s p a r a c o n s e g u i r p o n e r í l n a e s a 
e s p a n t o s a t i r a n í a y a e s t e p e l i g r o " . 

N o ; n o e s n u e v o e l a n t i c o m u n i s m o 
d e W i n s t o h C h u r c h i l l . Q u i e n e s h o y s e 
s o r p r e n d e n d e s u d i s c u r s o , i g n o r a n 

W í M S t o r i a f iné s á b e n q u e f u é é ! q t i j e ñ í 
h a c e y a m u c h o s a ñ o s , e x c l a m ó : "¿Ta 
b o l c h e v i s m o ? j N u n c a í e r r e d m e : - j á -
m á s s e r á p o s i b l e u n a c u e r d o e n t r e ¡la 
c i v i l i z a c i ó n ó c c i d e h t a i y e l b o l c h e v i s ­
m o . H a y q u e c o m b a t i r a l o s m o n s ­
t r u o s . J a m á s d e b e m o s d e j a r n o s c o n ­
t a g i a r p o r e l v e n e n o c o m u n i s t a " . 

S e c o m p r e n d e q u e , d e s p u é s d e todt i 
e s t o , h u b i e r a s i d o n e c i o t r a t a r d e n e ­
g a r s u s o p i n i o n e s a c e r c a d e l r é g i m e n 
s o v i é t i c o . q u e C h u r c h i l l m a n t u v o i n ­
c l u s o d u r a n t e s u s c o n v e r s a c i o n e s c o n 
e l p r o p i o S t a l i n . L a g u e r r a e x i g i ó , 
a q u e l l a a l i a n z a , a l a q u e e l p o l í t i c o 
b r i t á n i c o s e e n t r e g ó d e H e n o s i n q u e 
p o r e s o r e n u n c i a r a a n i n g u n a d e s u s 
o p i n i o n e s . D e l a m i s m a f o r m a e n q u e 
a n t e s d e l a g r a n c a t á s t r o f e mxindia ' i 
a d v i r t i ó d e l n e l i g r o q u e s o b r e E n r o n a 
s e c e r n í a , l l a m a a h o r a l a a t e n c i ó n 
a c e r c a d e l a s i n t e n c i o n e s d e R u s i a , 
s i n q u e n a d i e d e b a s o r p r e n d e r s e d e ­
m a s i a d o . U n d í a , m á s t a r d e o m á s 
t e m p r a n o , h a b r á q u e d a r l e l a r a z ó n 
c o m o s e l a d i e r o n , d e m a s i a d o t a r d e , 
p o r s u p u e s t o , c u a n d o e n 1 9 4 0 , l e e n ­
t r e g a r o n , y a e n p í e n a « u e r r a , l a s r i e n ­
d a s d e l P o d e r . 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n } . 

Est i lográf icas 
e n O P T I C A A M E R I C A N A 
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• I I - 9111 
De las relaciones entre Gran Bretaña' 
y Estados Unidos dependen la vida 

y la libertad del mundo" 
No creo que ía g u e r r a sea 

i n e v i f a b i e e inminente 
Dísn tfe Mr.iorill! eo Noevafork 

N U E V A Y O R K , 1 6 . — E l e x p r i m e r 
m i n i s t r o b r i t á n i c o , W i n s t o n G h u r c h i l l . 
p r o n u n c i ó a n o c h e s u a n u n c i a d o d i s ­
c u r s o , c u y o t e x t o í n t e g r o , e s e i s i ­
g u i e n t e :' 

" C u a n d o h a b l é e n F u l t o n h a c e d i e z 
d í a s , p e n s é q u e e r a n e c e s a r i o q u e a l ­
g u i e n , e n p o s i c i ó n n o o f i c i a l , h a b l a s e 
e n t é r m i n o s q u e l l a m a s e n l a a í e n c i ó n 
s o b r e l a a c t u a l s i t u a c i ó n d e l • m u n d o . 
F u i i n v i t a d o p a r a q u e e x p r e s a s e m i 
o p i n i ó n l i b r e m e n t e e n e s t e p a í s U b r e 
y e s t o y s e g u r o d e q u e l a e s p e r a n z a 
q u e e x p r s é d e u n a c r e c i e n t e a s o c i a ­
c i ó n e n t r e n u e s t r o s d o s p a í s e s l l e g a ­
r á a s e r u n h e c h o , n o p o r n i n g ú n d i s ­
c u r s o q u e p u e d a p r o n u n c i a r s e , s i n o 
p o r l a m a r e j a d a d e l o s a s u n t o s y c i 
c u r s o d e l d e s t i n o . L a ú n i c a c u e s t i ó n 
q u e e n ral o p i n i ó n s e p l a n t e a , e s l a 
d e s i e s n e c e s a r i a l a a r m o n í a d e p e n ­
s a m i e n t o y a c c i ó n e n t r e l o s p u e b l o : ? 
n o r t e a m e r i c a n o y b r i t á n i c o y s i s e 
h a b r á d e l o g r a r e n f o r m a s u f i c i e n t e ­
m e n t e s e n c i l l a y c l a r a y a b u e n a h o ­
r a p a r a i m p e d i r l a n u e v a r o n t i e n d a 
m u n d i a l o s i s e p r o d u c i r á , c o m o s u ­
c e d i ó a n t e s , ú n i c a m e n t e e n e l c u r s o 
y a d e l a : l u c h a . . S i g o • c o n v e n c í ! • d e 
q u e l a c u e s t i ó n o b t e n d r á u n a r e s ­
p u e s t a f a v o r a b l e . N o c r e o q u e l a -r i e -
r r a e s I n e v í t a b i l e o • i n m i n e n t e . N-J c r e o 
q u e l o s g o b e r n a n t e s d e R u s i a d e s e e n 
i a g u e r r a e n l o s m o m e n t o s & c t u a ; e » : 
E s t o y s e g u r o d e q u e s i n o s m a n t e ­
n e m o s j u n t o s , c o n c a i m a , p e r o i c -
s u e l t o s a l a d e f e n s a d e i o s I d e a l e s y 
p r i n c i p i o s c o n t e n i d o s e n l a C a r t a d e 
l a s N a c i o n e s U n i d a s , n o s s o s t e n d r á 
s i e m p r e u n a c r e c i e n t e a u t o r i d a d m o ­
r a l , l a c a u s a d e 'la p a z y l a l i b e r t a d 
s e s a l v a r á n y p o d r e m o s d e c i d i r n o s a 
e m p r e n d e r l a n o b l e l a b o r e n ' a o n a i 
l o s E s t a d o s U n i d o s t i e n e n u n a g l o r i o ­
s a p r i m a c í a , p a r a e v i t a r e l h a m b r e y 
r e s t a ñ a r l a s h o r r i b l e s h e r i d a s c a u s a ­
d a s p o r l a g u e r r a d e H i l l e r y p i r * 
r e c o n s t r u i r l a l a s t i m a d a h e r i d a o d e ­
r r u i d a e s f r u c t u r a " d e l a c i v i l i z a c i ó n 
h u m a n a . P e r m i t i d m e d e c l a r a r s i n e m ­
b a r g o , q u e e l p r o g r e s o y l a l i b e r t a d 
d e t o d o s l o s p u e b l o s , d e l raun J o b a j o 

e l i m p e r i o d e l d e r e c h o , pupsto en vi 
g o r p o r te o r g a n i z a c i ó n mundial u» . 
s e r á u n a r e a l i d a d n i h a b r á de com°iH 
z a r í a e r a d e l b i e n e s t a r y Ja ¿ t ó l i 
d a n c i a s i n o s o m o s pcrs i s t en l f s ii¿„ 
l e s y s o b r e t o d o i n t r é p i d o s en 
e s f u e r z o s d e l o s s i s t e m a s sodatt* 

b r i t á n i c o y D o r t e a n i e r i c a i n » . 
L O S A C O N T E C I M I E N T O S I N T E R N É 

O I O N A L E S ¡V 
E n l o s ú l t i m o s d i e z a ñ o s , la s i i ¿ J 

c l ó n h a c a m b i a d o g r a n d e m e n t e a CÜIJ 
s e c u e n c i a d e l a s d e c i s i o n e s que ^ 
b í a n h a b e r s i d o l o m a d a s hace á iga i 
t i e m p o . E n v e z de u n a tranquila 
c u s i ó n d e t e n d e n c i a s generales \ a 
l a r g o p l a z o , n o s h a l l a m o s en presViw 
c i a d e a c o a t e c i m i e n t o s que se pioJ 
d u c e n r á p i d a m e n t e y q u e nadie DÜM 
d e m e d i r e n e s t e momento. - M i 
s e a l l a m a d o a h a b l a r s o b r e la m í i 
s i t u a c i ó n c u a n d o r e g r e s e a mi P.IÍ. 

E x i s t e n , s i n e m b a r g o , aIg i inaj-nw 
v e d a d e s q u e d e b o d e c i r es ta njiíüf >j 
n o s e q u i e r e q u e u n a buena MÛ  
s u f r a p o r l a a u s e n c i a de ella, ¡íi ,m 
p a l a b r a s q u e h e p r o n u n c i a d o ^ 
m a d e l a a t e n c i ó m e s porqiie iSSt̂ d » 
m e n t e t i e n e n - e c o e n los p e c ' i i r W 
a q u e l l o s d e , t o d a s í ; is t i erras v 
z a s - q u e a m a n J a l i b e r t a d v W «-nU 
m i g o s d e l a t i r a n í a . P o r cierto que W 
d e j a r é d e d e c i r a o t r o s nada m&Ú* 
b l l i t e m i c o n s i d e r a c i ó n y a d n r - í c i ó l 
p o r e l p u e b l o r u s o o m í sincere 
s e o d e q u e R u s i a e s t é s e g u r a - y ^ S * ! 
p e r a y o c u p e u n h o n r o s o ' póf iSt i ciS 
e l . , s e n o , d e ¡a o r g a n i z . i c i ó r . tnup^fi-
E l q u e lo h a g a o no dependc'rA M 
l a s d e c i s i o n e s q u e tomen üñ Kfuffdl 
d e h o m b r e s c a p a c e s , ¡ o s cualea tvi-, 
j o i a a u t o r i d a d d e renombrado i M ' 
fe- t i e n e n e n s u p u ñ o ciento o'iir.nMi! 
m i l l o n e s d e r u s o s y m u c h o s nvl'ontJ 
m a s f u e r a d e R u s i a . 
S I M P A T I A P O R E L P U E B L O RÜSCÜ 

T o d o s r e c o r d a m o s l a s horrorosa^-
p é r d i d a s s u f r i d a s p o r l íus la - duranifl» 
l a i n v a s i ó n h i t l e r l s t a y c ó m o «yirevi-ij 
v l ó y r e s u r g i ó ' t r i u n f a n t e de las ma-i 

( C O N T I N U A E N S E P T I M A PtANA)] 

SUMINISTRAMOS C E M E N T O 
M a r c a " N E R V I O N " . R e s i s t e n c i a e n K g s . pop C m . 2 

M e z c 1 a s 

P a s U t p u r a ... 
M o r t e r o i a 3 

T r a c c i ó n a l o s 
7 d í a s 

1 4 . 8 
1 3 , 2 

2 8 d í a s 

2 2 . -
2 1 , 

C o m p r e n s i ó D a loe 
28 dfa« 

1 8 5 , -
1 7 4 . -

P A R D O P A R A D A , S , L . T e l é f o n o , 1 0 3 7 . L a Corufia 

M A N OS 
BLANCAS 

Esta ge léé de 
calidad sálvá el 
cutis de iodos los 
peligros afeado-
res dél invierno 
más inclemente. 

Blancas, delicadas, tersas, suaves, 
pórejue son tratadas una vez al día 
con Belladermis. 

¿Grietes? ¿Rojeces? ¿Rugosidades? 
No, porque usa Belladermis. 
Prosiga sin temor su vida activa. 

D I R E C T O R : D R . F R A N C I S C O P O N T E F E R R E I R O , 
C i r u j a n o d e l H o s p i t a l M u n i c i p a l 

T e l é f o n o 2 3 0 0 . ( C i u d a d J a r d í n ) . L a C o r u f i a 
J A V O S X . O N D A C O R T A L A M P A R A D E C U A R Z O . 1 T O , 

M é d i c o y p r a c t i c a n t a d a g u a r d i a p e r m a n e n t e 
Jfes « f í a S a n a t o r i o c o o p e r a n t a m b i é n d e s t a c a d O f o i r u j a n o f d « 

R . 1 

V;:'. 
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P A N T A L L A S M » M B l J P * 
C O R U Ñ E S A S 
6RAN GÍNE GORüfíA: "Tormenta 

sobre Lisboa" 

El Lemos fia sido sanciona 
por los índdenfes de 

o contra el Ja 

V E R A HRÜBAilALSTON 

Esta.pelícíula, mod^ema por los acon-
jgcimientos qus en ella se desanrollan 
^episodios' de espionaje durante la 
gúesra últimamente ¿acabada?—y par 
labe? sido recientemente filmada, co-
tao' puede apreciarse por la vestimen-
fca femenina, ^muy audaz, es tá localiza­
da en la bella capital portuguesa,' co-
ibo pudiera serio en cualquier otro lu-

¡(ar derla; tierra,, pues úniicamente una 
apidísima' visión :de la famosa Plaza 

fieil Rocío y; de. la .Avenida de la L i -
beríad, con su típica y bonita pavi-
toen.tajdón, demuestra que los ¡hechos 
ffanscurre'n en la patria de E^a de 
§neiroz. ~ •, 

En .una especie de cabaret, garito, 
íalóo de té y baile, de ambiente total­
mente desconocido ..en los estableci­
mientos simiiares de aquella hermosa 
liudad, se emplaza la acción inte re­
íante, aunque un. poco confusa, y sin 
lar nunca. emoGión o sensación de pe-
jgro, que suele ser la tónica de este 
jénero de producciones.: 
•Es: protagonista femenino de la cin-

a h rartista cheoosilovaca Vera Hru-
i-aralston, q u é . a s o m a su -extrailo y des-. 
»tiocido rostro a la pantalla, ^ici'ead*. 
ra .'extraordinaria ' gs-ntileza, que real-
fs:; .originales tocados.. 
.Con ella r-eaparet''.s: e;..buen, galán Rf-

tíiard Arlen .alejado durante varios 
Iños; de !as pantalla?, a las que vuelve 
más rnaduiPo, com.o: es natural, pero tan 
tobri-o y excelente aotor: oomo siempre.' 
. Coa ellos, completan., el '.cuadro de 

i Stroheim. espe-
'Vmaio". Otto ¡ista i 

Bger 
-, papeles..de'-• 
Mona^ B arrie. 

Geonge Shar-
i el co í i íus io-
s eSa lamos. lo 
L-gumeuto de 

Lgiínás deí i -
• impla ia pe-

Se j u g a r á el rehto de! encuentro 

en el Estadio c o r u ñ é s , 

a puerta c e r r a d a 

i iMADRID, 16.—AjOuerdos del Comité 
de Gompetioion de la Federación E s -
añola de Fubol: 

Por faltas cometidas con motivo de 
los--'partidos celebrados el día 10 del 
actual, se han impuesto ios siguientes 
castigos : ;.,' 

A Giubs.—Multa de 2.500 pesetas ai 
Lfemos, de Monforte, por el oaroporta-
miento gravemente incorrecto de un 
sector del públ ico, que invadió el te­
rreno de juego, y causó daños al árbi-
tro, que hubo de suspender el partido 
faltando quince minutos del tiempo r e ­
glamentario ; apercibimiento de cierre 
deJ campo «n case de reincidencia, y 
s u s p e n s i ó n del delegado de campo. 
Además , se dispone la oontanuación dei 
partido, que se e fectuará el 24 del ac­
tual, «n el campo del R. G. Deportivo 
de L a Goruña, a puerta cerrada; y sien­
do de cuenta del Club Lemos o' nage 
de los gastos de desplazamiento de am­
bos equipos y los demás que con tal 
motivo se originen. 

Multa de 500 pesetas al Atlétioo de 
Zamora por haberse arrojado piedras 
al campo contra el árbitro ep el.curso 
del partido; y advertencia al R. C. De­
portivo ; Córdoba de que se prohibirá e! 
uso de almohadillas en su campo si se 
produce dé nuevo ei hecho que deter­
mina este apercibimiento.. 

x\ jugatiores. — Suspensión, de 'do*. 
parti'dosV oficiales: Luis Safont Bodía 
(Granada); José Luis Saso-Vega ( Im­
perio); Manuer Portas 'González (Pon­
tevedra) ;-Jo¡sé París Serre.t (Júpiter) ; 
Julio Gobedo Jordán, (Galicia) José 
Maldonado ,Ramos,,i(Ferroviaria), y Jo­
sé Gámacho SigOnza (Tomelloso), y 
oor un partido oficia!, . Félix Atiiano 
González (Juvenil) . , 
• Además , el Comité acordó desestlmai' 

las !só'icltitúdes del G. D. Castellón so­
bre traslado aL25 del actual del partido 
Caste l lón-Barcetona, señalado en el ca­
lendario para el día 24, y del . Alicante 
G. F . s-obre alteración de orden de par­
tidos: Levantar la •suspensión del; juga­
d o r ' J o s é Máríá- Muró, del Indaúcho, y: 
designar ' delegados para varios partidos 

Fiñaimefóte se filó ¡a fecha del 21 dei 
actual, para determinar el orden de los 
partidos correspondientes a Ja primera 
eliminatoria dé h Copa de S; E . el Ge-
neral ís imo. nue dará' comienzo el 7 de 
a b r i l . — ( C I F R A ) . ' 

" y 

BOXEO, par MIRANDA 
-¡Como buenos compañeros; son incapaces de pegarse. . .! 

E s t a t a r d e , 

e n n o 

x i r a o r d i n 
Juven 

E L E QU1PG DE L ^ SECOTiON 
• FE-MENINA L L E G O A P A L E N CIA 

F̂ e han recibido noticias de' que las 
componentes del equipo de.hockey dé 
la s ecc ión femenina de L a Coruña, lle­
garon is'in novedad a Palericia. 

' E n dicha capital disputará un partido 
correspondiente al campeonato de - E s ­
paña, de segunda .categoría. 

E L F E R R O L D E L CAUDÍLLO 16.—Se 
encuentra ya en nuestra ciudad el 
conjunto del Zaragoza, ' que mañana 
por la tarde, se enfrentará al equipo 
local. Los maños presentan la misma 
alineación, que la del pasado, domingo 
en -La Cortiña;. o s e a O r e n c i o ; Azcá-
rate, Hernández: Sagrado, Cortés, Víc­
tor; Solanas, Matamala, Mariano,. Na-
varreté' y Galobar. ' , , 

• ' E l Club Ferrol formará de la ma­
nera .siguiente: Moreno; Caliche, So­
brino; Porta,, Alonso, Malet; Ortiz, 
Popeye, Caelro, Landeta . y Tino. 

Esperamos una victoria del equipo 
departamental. L© que dudamos es 
que la consiga, muy fácilimente, ya que 
ei contrario es equipo de reconocida 
categoría. Por ello, esperamos que 
sea l a del domingo una jornada inte­
resante on el Infernifio, donde ambos 
equipos ofrezcan 90 .minutos de lucha 
briosa-y buen - juegos Y--el en- e l -mar­
cador ^6;. reileja. una-ventaja para el 
equipo de casa tanto mejor, porque 
asi desaparecerá la intranquilidad y 
tensión que los aficionados fermlanos 
han. venido sufriendo, en estos últ imos 
-partidos; Un triunfo también' nos ha­
rá mirar con mayor serenidad el par­
tido del próximo día 24. contra el con­
junto deportivista.—KINSO; 

E l p a r t i d o 

map aquel Sacro Colegio. De cada. xuno 
•>'u!bíi'¿a"ia fótograí ía y ün .•r.e¿um'en''bio-
grátíge-i corno-Igualmente de los. pur-
óurados españoles úl t imamente .falleci-

"coge-también, ' en: forma de ar-
•v .'g:;'áficfi«... ¡as..i diversas ae fe i -
le ía Acción Católica e spaño la ; 
f..«ójhre';.m.i.sjon es' y - acerca de. Ja 
j-ci .de ciero. 'todo ello avalado; 
n-eyesas fotografía?, que hacen 

nú mero e s p-e clai, un. i.n ter esan -
rnoríto para"'los catól icos es-pa-

\ m g ¡ m 

Cv 

de M-Ors: át-SíNA y «í. OS l„fl «IV.' 
s a Ñ T « A Ú o 

m r m m 

ANDRES, t g 

' Te-íet," i'Qg^ 

m . 

vzo q u é i a, preparación y 
de. este ejemplar, pone de 

un modo de hacer que 
oolect'ividad periodíst ica; -y 

boradoreé' de "Signo". E l 
da 10,5 ta n imp o r tan tes, su 

c-1 di$triib'.u:LHos tan acer-
áprésenta una labor va-
puestá".'' al se-mclo del 
recibe un volumen consd-

derabie de docUimentos; interesantes y 
trabajes con firmas como la de Ni­
co lás -Gonzá lez Rúiz y Luis Sanz B u -
rata. L a . mano de. .experto periodista 
de don Manu-ei Vigil, director de 
:'Signo" ha logmdo • cuajar un traba­
jo .digno del mayor elogio, como sin 
duda no le se-rá .regateado por cuantos 
reciban este número de la importante 
revista de las Juventudes. 
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honra 

I a los 
•ofiy. dé-

dosiificaclón 
i i-adame ¡rio 

iiosíshiM. 
lector., que 

P a r o t e ñ i r e n S U P E R . T I N T E 
c a s a . . . u s e N E G R I T A 

Esta tarde, a las cuatro y media, se 
enfrentarán en Almeiras los equipos 
del Español de Rutis y Fontemayor, en 
pairtido liomenaje al árbitro señor Bre-
guá, que tan descollante, labor depor­
tiva ha venido realizando en los cam­
peonatos de' las Marañas. Ahora, que 
se.encuentra enfermo, han tenido esos 
equipos modestos la atención de dedi­
carles este homenaje, y además exis­
t e el. aliciente para este .partido, de dis­
putarse una valiosa copa. 

Antes del encuentro, a . las tres de 
la tarde, y sumándose , también ab ho­
menaje, contenderán el Sigrás y el 
Moderno, de • Cuileredo. 

Campeonato de España 
de Baloncesto 

HOY, L I C E O D E M O N E L O S -
V A L L A D O L I D 

Esta mañana, a las doce, tendrá 
tugar en la pista dei Liceo de Mo­
ndos el interesante encuentro de ba­
loncesto entre el San Pedro de V a ­
llad olid y el equipo titular propieta­
rio del terreno, correspondiente a ia 
sexta jomada del campeonato nacio-
.n-aií de baloncesto, grupo norte. . 

Este partido.es el úl t imo que cele­
bra en L a Goruña el Liceo de Mone-
los. teniendo que desplazarse luego a 
Vigo y a Gijón. Su contrincante es 
el equipo vallisoletano, que se en­
cuentra en una posic ión difícil en la 
tabla de clasifíoación y aspira a un 
triunfo salvador. E l Liceo se halla 
muy animado ante este choque y al i ­
neará a su mejor gente para conse­
guir una victoria que lo ponga e,n 
camino de alcanzar el título máximo 
de su grupo. 

E ! equipo íocaí formará asi: Víc­
tor, Otero, González. García. Marín, 
Rubén, Rafael y Cid. Arbitrará el se­
ñor Sanz, de! Colegie local. 

Antes del partido oficiar se cele­
brará a las diez y media, en ía mis­
ma pista de Monelos, el encuentro 
correspondiente al campeonato ocai 
entre el Olub del Mar y la Agrupa­
ción Deportiva Coruñesa . 

E l Deportivo Juvenil jugará esta 
tarde en el Estadio, a las cuatro y 
media, el úl t imo partido del torneo 
Copa Federación Española , en su fa­
se previa. S u rival será ed Betanzos, 
que viene muy animado a esta l u ­
cha y trae consigo a gran número de 
aficionados para animar a sus colores 
favoritos. E l once de Rodrigo tiene 
todavía algunas probabilidades de 
clasificarse l íder del grupo A gallego, 
y ante todo precisa vencer a su ad­
versario de esta tarde. 

Los equipos alinearán del modo s i ­
guiente: Betanzos: Enrique; Dopico, 
Paco; • Nito, Múgica.; Lagoa; Queco, 
Castro, Lolos, Remigio, Rumbo. E l 
Juvenil formará con el mismo equi­
po que en E l Ferrol, salvo la susti-
tucióji de Félix por Agust ín , casti­
gado aquéil por expuls ión en el ú l t i ­
mo partido. Será, pues, el siguiente: 
Floreal ; Castillo, Lemos; Caivete, 
Maristany, Vallo.;,.,..Carrillo, Lechugsu 
Longueira, Diez, Agust ín, Actuará de 
árbitro Rey Lago, 

bs deportes del Frente 
de Jyveniu fes 

Organizada por !a Centuria "Monte 
Naranco", de las Falanges Juveniles 
de Franco, se celebrará el próximo 
lunes, día 18, a las siete y media de 
la tarde, y en el Gimnasio del Hogar 
Juvenil, una nueva velada de boxeo 
con el siguiente programa: 

Fo lé -Acos ta , P. Marentes-Fél ix , P i -
fiera-Losada, Jaimito-Meijide, Quesa-
da-Lulo, N e i r a - J o s é Lu i s , Borregue-
ro-Llanes. 

Comb es de esperar, esta veiada 
resultará muy entretenida, por ia 
gran forma en que se encuentran hoy 
en día los camaradas de las P. J . de 
Franco. 

T E N I S D E MESA 
Próx imamente en el Hogar Juvenl í 

se Jugará un campeonato entre la 
Centuria "Ciudad Universitaria" y 
Acción Católica de Santa Lucía. E n 
este campeonato se jugará una mag­
nífica copa donada por la Centuria 
"Ciudad Universitaria 1̂  

E M P R E S A R I O 
No debes ignorar la oblígaoíón que 

te incumbe de afilitarte al Régimen 
Nacional de Subsidios Familiares tan 
pronto tengas trabajadores a tus ó r ­
denes, cualquiera que fuera la fdr-
ma y cuant ía de su remunerac ión . 

S e c u e s t r 

La poDlacion esta a l a r m a d a 
B E R L I N 16.—Altos funcionarios ale­

manes han manifestado que ciertos 
sectores de la población berlinesa se • 
-sienten atemorizados ante los nunie-
rosísimos "secuestros" de Mcraeritos 
alemanes que vienen r é g i s t r á n d o s t ^ é s -
pecialmente de noche. . 

E l Consejo aliado de • control se' üib-
pone a investigar las detenciones •ex­
tralegales que los agentes de una po­
tencia puedan haber .realizado .0 . r e a ­
licen en. la zona de ocupación de-.otra 
potencia. 

Entre los alemanes desaparecidos-en 
forma tan misteriosa figuran tres jue­
ces municipales, y existe la sospecha 
de que hayan sido secuestrados- por 
.elementos que actúan intensamente' en. 
los mercados negros, los cuales temían 
los resultados de las investigaciones 
que aquél los tramitaban.— ( E F E ) . 1 

PRENSA O F I C I A L 
Se a m p ' í a e! Rég'men de Subsidias 

familiares 

MADRID 16.—iEl "Boletín Oficial del 
Estado" publicará mañana, entre oteas, 
las siguientes disposiciones: * •: 

PRESIDENCIA.—Orden por la que 
se modifica el precio de venta de ios 
cementos "Portiand" artificial. 

Otra por la que se dictan normas y 
precios para la venta de los produe-
tós s iderúrgicos y de los transforma-* 
dos. 

GOBERNACION.—Orden oreando la 
Junta de higiene infantiil para coor­
dinación y orientación de todos los 
servicios de esta rama de la Sanidad. 

JUSTICIA.—.Orden por la que se- con-, 
cede la • libertad condicional a 46 . pe* 
nados. 

HACIENDA.—-Orden por la que se 
dictan normas sobre aprobación defi­
nitiva de los presupuestos ordinarioa 
municipales y provinciales para el ao-f 
tual ejercicio de 1946. 

TRABAJO.—Orden con el texto .vPe-
fundido de las disposiciones oompie-. 
mentarlas relativas al Seguro de E n ­
fermedad. 

Otra por la que se modifica el "ai* 
tfeulo veinte -de la de once de |u'nl© 
de 1941, para aplicación de la ley dd 
23 de septiemBre de 1939, a^Uat^riat 
del rég imen de subsidios famiUáreV . 

Otra relativa al plazo para la áfl* 
Ilación ail Seguro de Enfermedad.. 

ADMINISTRACION • OENTRAL.*--fn«j 
dustria y Gomercio.-Subsecretaria . de 
Comercio.—^Anunciando concurso para, 
el Intercambio de aceite de oliva' por 
igual cantidad de aceite refinado de 
Soja, procedente de los Estados Uní* 
dos de América.—(CIFRA). 

P r e p a r a d o s O f t O 
es un producto selecto para preparac 

magníf icas aguas de colonia 

MAQUINAS 
D E SUMAR 

Y C A L C U L A R 
Entrega inmediata 
MARIO L L O M B A R T 

Hortafeza, 30 
M A D R I D 

ESTETICA ^ BELLEZA 
P i l d o r a s Ci reas lanaf t 
«•cdnstiluyante ideal crea» 
ÁSÍ «xpresamenfa para j * 
mujert Muy convenientes 
para tas señeras y señoritas 
«eseesas. de mejorar sq be-
llera física. Venta: Farmacias 

U ptjs. Por correo 
ai Apartado 481 • Barcelona 

( C C S.n/3497) 

A N A L I S I S 
Clínicos —> Diagnóst ico embarest 
Minerales - SSGGION DE A L E R G I / 

RAMON C A S A R E S A L E R 
L A B O R A T O R 1 0 

M e t e t-Sa* « * i s m m í m & t 

^.'FJí?*-*» 

LA COLMENA ES SIEMPRE DINERO 
Explotándola por si mismo o participando en un Colmenar Industrial Asocia-, 
do. usted ouede tener un magnífico beneficio, y vender sus colmenas, reaUU 

zando su capital sin pérdida alguna 
S O L I C I T E F O L L E T O S G R A T U I T O S A COLONIZADORA A P I C O L A . S. & 

Mieles, Ceras, Abejas, Colmenas. — MONTERA. 9 M A D R I D 
Representante general para L a Goruña: DON J A V I E R P ITA LASAN^A <' 

I t c n a n á Q MÍUüSjj, *-* S i , E g f i R g k P i i , fiMDifcfcg ^ 
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E s t a d o s U n i d o s n o m o d i f i c a r á 

s u p o l í t i c a h a c i a l a A r g e n t i l 

B r a d e n a n u n c i a q u e n o s e a p l i c a r á n 
s a n c i o n e s e c o n ó m i c a s 

T a m b o r i n i a d m i t e s u d e r r o t a e l e c t o r a l 
WASHING'ÍON 16.—Ep.roálle Braden 

.hd .manifestado e.n una alocución por 
radío que ios Estados Unidos no pien­
san modificar su- poJíttea reSipecto a la 
Argentina, cualesquiera que fueren ios 
i'csultados de ios elecciones; y añadió 
•que, •en su opinión, las líneas oseaban 
¡tendictas tan fuertemente que el Libró 

• Azul no tuvo efecto alguno on las 
lelecciones. Afirmó que no se aplicaría 
ninguna presión económica sobre la 
Argentina, porque el pueblo irgentrno 
"es nuestro amigo". 

: u n e r a l e s en M a d r i d 
por e l g e n e r a l 

P r i m o de Rivera 
' Asist'eron el Presidente de las 

Cortes y vanos miristros 
v ex-mmistros 

' líADEIO 16.—En la iglesia de San 
^anotsoo el Grande se ha oetebradn 
mía. m;sa por el alma del Marqués de 
(Ésfcella, con motivo del 15- aniversario 
«de su' fallecimiento. Asistieron el pre­
sidente de las Cortes Españolas, el Mi-
nlsi/TO de Justicia, los exminisiros se-
¡fiGres Callejo y Yanguas^ ios genera-
Bes Saliquet y La Cuerda, el Almlran-
iíe Rapaílo, el presidente de la Dipu-
isaoión provincial, Pilar Primo de fíí-
jvefa y un numerosísimo público que 
illenaba totalmente el templo. Termi 
¡Ráda ia misa se 'rezó un responso. -

EN JEREZ DE LA FRONTERA 
i JEREZ DE LA FRONTERA 15.~POP 
jR-cuerdo capitular, se han celebrado 
•solemnes sufragios por el alma del ge-
'.ffigiral Primo de Rivera, con motivo de 
Cumplirse hoy el 16 aniversario de su 
líaíleoimiento. Se han verificado en ni 
¡Ssntuarío de Nuestra Señora de , ^ 
?Merced,SFatt"on.a de la ciudad. Ante ei 
ppresbitedo se levantú un severo túmu-
íáo, sobre el que figuraba el fajín qué 
krsó el Marqués de Estella y que fué 
kíonado a la Patrona de Jerez, su ciu-
;tdad natal, por los hijos del general, 
;iEn el coro bajo se situaron ei exmi-
janistro de Agr.:ou,ltura, D. Miguel Prl-
rmo de Rivera; el exministro del Go-
.ibiemo del general. Conde de Jos An­
ades; el Alcalde de Jerez y las restan-
Jtés auloridades, que oonstituían la re­
sidencia. Tenminada la Santa Misa, se 
'cantó un responso ante el catafalco, 
portando velas encendidas los niños 
icantom del Santuario. Más tarde, en 
m Plaza de los Reyes Católicos, ante 

monumento ecuestre del genér&i, 
ííue oinoeló Benlliure, y que fué eri-
t;iáo por suscripción nacional, el ca­
pellán de la ciudad y oonmendador 
.de la Orden Mercedaria, rezó un res­
ponso, y eh representación del Ayun­
tamiento, el Alcalde colocó una mo­
numental corona de laurel. Asistieron 
m. este acto igualmente los exministros 
rPrimo de Rivera y Conde de los ^n-
t4€S y demás personalidades que con-
.««.rrieron a la ceremonia religiosa. -

^CATALOGO ü m n 

I Rafael Puga Ramón 
| O C U L I S T A 
| Suspende su consulta, hasta nue-
•\ vo aviso, por traslado de ésta a 
. | Riego de Agua, 3 y 5. 

Braden dijo también: "Por lo que 
yo puedo prever, seguiremos comer­
ciando normalmente con la Argentina. 
Las demás Repúblicas americanas bus­
can nuestra guía en el; terreno eono-
mico. En ellas están presentándose nu­
merosos problemas económicos.'' 

Expresó también la creencia de que 
ila Argentina no hubiera sido adnutl* 
da en las Naciones Unidas, si el libro 
azul se hubiera publicado al tratarse 
en San Francisco de su incorporación. 
Dijo también Braden, que en la Ar­
gentina la propaganda antinorteame-
ricáná en parte procede de ios co­
munistas. 

Dijo luego que el libro azuil "no 
fué absolutamente una intervención" 
en los asuntos internos de if». Arge.)-
tlnn, y negó que hubiera sido publi-
c-ado pocos días antes de las cíec-
eiones con el fin de influir en ellas, 
explicando qüe fué necesaria ur.fi 
gran labor para prepararlo con los 
documeintos descubiertos en Alema­
nia, que se dió a conocer io má? 
pronto posible. 

Añadió que según sns Informes 
"las elecciones habían sido limpias". 
Reiteró que no es probable que se 
apliquen sanciones económicas a 'a 
Argentina, "porque no se quiere per­
judicar al pueblo argentino". Por 
otra parte, agregó, que la Argentim 
proporciona alimentos a los países ne­
cesitados.— ( E F E ) . 
MAS m CIEN MBL VOTOS EN FAVOR 

DE PERON 
BUíENOS AIRES, 16.— Al suspen­

derse anocíie el escrutinio Perón tenía 
844.495 votos, y Tamborini, 714.897. 

Perón continúa llevando amplia 
ventaja en la ciudad y en la provincia 
de Buenos Aires junto con las de 
En-irerrios y Tucumán. 

Tamborini sólo gflna. en la provin­
cia de Córdoba.— ( E F E ) . 
TAMBORINT ADMITE SU DERROTA 

NUEVA YORK, 16.—Tamborini ha 
admitido vMualmeote el triunfd de 
Perón al menifestar que "tenía pocas 
e-íperá'nzas"der vtetorta""; al correáipon-
sal de la "CoIumbi«. Broadcasting 
¿ystom" en Buenos Aires. John Adams. 

L o s r o j o s q u e r í a n 
r e t e n e r e n C e t t e 
a l o s t r i p u l a n t e s 

d e c a t o r c e 
m o t o v e l e r o s 

e s p a ñ o l e s 

Y a s e 
T u r q u í 

a m á s d e 
d e 

Ni promesas ni amenazas 
convencieren 

a ios marineros 
SAN SEBASTIAN 16.—El día 1 de 

marzo, 14 motoveleros españoles que 
se encontraban en el puerto francós de 
Cette, dedicados al transporte de mer­
cancías para Francia y Suiza, fueron 
sorprendidos por !a interrupción dé 
las relaciones coPierciales hispanófran-
cesaé. A su regreso a España, las tri­
pulaciones de los buques han manifes­
tado que los elementos rojos france­
ses y españoles les hicieron objeto de 
toda clase dé presiones para que sé 
quedara.n en Francia. Primeramente, 
buscaron el halago refiriéndose a Jas 
grandes ventajas y ayudas que ten­
drían si permanecian en aquel país. 
Después, ante la negativa, cambiaron 
dé táctica, amenazándoles coa repre­
salias, advirtiéndoles que de no hacer­
lo se atendrían a las consecuencias, y 
que algún día se arrepentirían de esta 
deois'ón. La Capitanía del puerto ies 
impidió la calida el'día 1, y el día 2 se 
presentó en ios buques una comisión 
de rojos, presidida por el prefecto de 
policía para instarles a que no se mar­
charan. Como todos manifestaron sus 
deseos de regresar inmediatamente a 
su Patria, fueron al Ün autorizados a 
salir, lo que consiguSeron, no sin gran­
des riesgos por la actitud amenazado­
ra de los Indeseables que los rodea­
ban, y que llegaron a arrojar una 
bomba incendiaria sobre uno de ios 
buques, peligro evitado por la valien­
te decisión d uno de sus tripulantes, 
que la arrojó al agua. Podemos decir 
que en ese puerto francés sé ha he­
cho un oequeño plebiscito, que ha de­
mostrado que los españoles que han 
vivido en La época actual en su Pa-
íria, no hacen caso ni de halagos ni 
de amenazas, y muestran la unánime 
voltintad de permanecer fieles a m 
Gobierno y al régimen instituido por 
nuestro invicto Caudillo.—(CIFRA). 

P e r s i a , a c u s a d a d e h a b e r 
i n c u m p l i d o e l a c u e r d o 

s o b r e e l p e t r ó e o 
E l l o j u s t i f i c a , s e g ú n " I z v e s t í a " , 

l a a c t u a l p o l í t i c a s o v i é t i c a 
•LONDRES 16.—El periódico oflciajl 

soviético "Izvestia" acusa al Irán de 
repetidas violaciones del acuerdo so-
Vietieo-persa sobre el petróleo. Dice 
que durante las dos últimas décadas 

•la política de Persia en relación con 
el petróleo ha sido sieimpre hostil a .a 
Unión Soviética y dirigida a promover 

dipiomático de la Agencia Reuter—las 
razones de la actual política soviética 
en aquel país." 

El criterio oficial Inglés es, a ese 
respecto, que la concesión o negativa 
de petróleo por Persia es asunto que 
sólo atañe al Gobierno iraniano, pero 
también que, tanto en ese caso como 

directamente choques entre los soviets. en el de Manohuria, las negociaciones 
y las otras grandes potencias". "Por I económicas no pueden llevarse a cabo 

DOLORES GOLPES 
¿CONTUSIONES REUMA 

EMBROCACION 
H E R C U L E S 

| V i «PAD£ SO-4IN !Mf N TO • í S PA fiQ ^ 
¿UUYSA FODa BOLOS*-

eso—agrega—los reaccionarios persas 
no'han vacilado en violar el acuerdo 
soviético-persa. No debemos olvidar 
que tales hechos tienen gran impor 
tanda en el desarrollo de las relacio­
nes entre la Unión Soviética y el Irán 

Más adelante agrega "Izvestia": 
"Cuando aun no se había secado la 
tinta del pacto, el Irán ya había ne 
cho concesiones a la Standard Oil Com 

any , provocando con ello un con-
icto entre los intereses soviéticos ; 

los de los Estados Unidos", y poste­
riormente, según el artículo, ocurrie­
ron nuevas violaciones en los años 
1836, 1937 y 1939". 

"Izjvestta" termina diciendo que 
entretanto está funcionando una gran 
cencesión petrolífera británica en el 
Sur del Irán y que esto, sumado a ia 
negativa de concesión a los soviets 
"no es más que una deíensa del mo­
nopolio petrolífero británico en el 
Irán".—(EFE). 

Q Q ® 
LONDRES, 16. — "El artfoulo de 

"Izvestia" acusando al Irán de viola­
ciones /del acuerdo ruso-persa sebre 
petróleos, revela, a juicio de los obser­
vadores londinenses—dice el redactor 

Abonad vuestras tierras con un fertilizante de garantía 

ABONO ORGANICO " C O S E C H O N " 
D U P L I C A R A V U K S T R A C O S E C H A 

Especia! paya las patatas y en general para t >da otase de legttrabrea 
Ventos: LABORATORIOS " L A I F E " , Pallo»,, 18 - 1.» 

librement? más que después de reti­
radas las tropas extranjeras.—(EFE). 

El Ministio efe Educación 
en Valencia 

También llego el Príncpe 
Mu'ey El Medhi 

VALEiNlCIA, IS.—íía llegado ©1 Mi­
nistro de Educación Nacional señor 
Ibáñez Martín, acompañado del Direc­
tor general de Bellas Artes, marqués 
de Lozoya. Ha gido cumplimentado 
por las autoridades. 

Tamlbién ha llegado el Príncipe Mu-
ley El Meiidi, que ha sido cumpli­
mentado por les autoridades en las 
afueras de la ciudad. Ha hecho su 
entrada en Valencia en coche descu­
bierto. En ¡a Plaza del Caudillo, fren­
te al Ayuntamiento, lo esperaba la 
guardia jalifiana y fuerzas de Infan­
tería. Se interpretaron los himnos na­
cional y jalifiano. Después hubo una 
recepoioa en el Ayuntamiento. 

Son numerosas las personalidades 
que han llegado de Madrid. 

Las calles están repletas de gente, 
y se están procediendo a plantar las 
144 fallas que se erigen este año. La 
falla de la Plaza del .Caudillo, que 
corre a cargo del gremio de horneros, 
obsequiará con 2.000 cazuela<! de arroz 
a! horno, con su barra de pan, a ios 
pobres de Valencia, Además costeará 
una comida extraordinaria en ta As'0>-
ciación yalencdana de Caridad.—,CI-

F E A ) , ~- • ' 

(CONTINUACION DE PRIMERA) 
terránco al "Missouri"—45.000 to 
néiadas—con la misión de visitar Es­
tambul, y que se ha empezado a ne 

| gociar en Washington el empré.it.ito 
ruso de mil millones de dó ares. Has-
tá ahora de todas las notas r>ori:)me 
ricanas enviadas a Moscú, solamente 
ha sido contestada la que se refería 
al empréstito. Así, parece que la di­
plomacia rusa quiere imitar a naeslfn 
rlojano don Práxedes, que abría las 
cartas a los quince días, en la segu 
rldad de que muchos de los asuntoa 
estaban ya resueltos. 

La situación presenta semejanzas 
un poco temerosas con aquellos 
tiempos en que Inglaterra repartid 
garantías entre las naciones euroneaa 
amenazadas por el Roich. Hay con to 
do una diferencia notable, ^ue salve, 
que "ese puñado de hombres de lo» 
que dependen otros 180 millones' 
no se hayan vuelto locos, debe ser 
suílciente a preservar la paz, que van 
juntos los dos pueblos anglosajones 
y que el cambio de la paz puede pasar 
por Hiroshima.' / 

E L DISCURSO DE CHUROHILL 
En cuanto al discurso de Churchill, se 

comenta solo. Ha matizado su concepto 
de la alianza anglosajona en el sentido 
que era de es-pérar. Y ha dicho dos 
cosas de abrumador sentido común; 
que firmada o no, si' esa alianza existe, 
nadie se atreverá a afrontarla, y que 
Stalln tiene un medio de refutar el 
dáscurso de Fulton en el cumplimiento 
de sus compromisos. De todos modos, 
loe lectores habrán podido apreciar la 
epidemia que se ha desarrollado en el 
Departamento de Estado norteamerica­
no. Por fin, en el último minuto, se 
acordó que estuviera representado en 
la persona de míster Wijante, el em­
bajador en Londres de los Estados 
Unidos. Nunca se está tranqui'lu con 
Winston Churchill. Aunque como ha 
dicho en Nueva York, no hayan sido 
sus palabras sino el ambiente en que 
se ha pronunciado, lo que ha hecho 
salir a la palestra al propio Stalin. 
Qoii'zá Molotov le había adormecido. Co­
mo R.ibbentrop a Hitler, leyéndole ios 
periódicos con los que se podía hacer 
una interminable antología favorable a 
la URSS. Lo peor es míe mientras esta 
marea baja, la URSS ha conseguido 
muchas cosas y quizá consiga álsro más. 

E L . PROBLEMA DE LA INDIA 
Entre tanto la Cámara de ios Co­

munes ha despedido ayer a los tres 
ministros que se van a la tndia em 
un último intento—porque tiene e-i 
semblante de ser el último—de re­
solver el problema de aquel país. Co­
mo la India está al margivo de ias 
luchas partidistas inglesas, no se 
puede decir que haya habido debate. 
Contestando al ex ministro^ ds Edu­
cación, Butlet, que hablaba DOÍ los 
conservadores, el primar ministro ha 
dado calurosamente las grafías poi 
el tono y las ideas del disourso. To-
dos están de acuerdo en que la deci­
sión corresponde en absoluto a ios 
indios. Attiee sex mostró Inoanado In­
cluso a sacrificar las minorías dema­
siado exigentes, y declaró de un mo­
do rotundo que la India po^lrá que­
darse o salir del imperio según ella 
desee. Estas palabras tienda- casi la 
tristeza de un adió**, pero son proba 
blemente, a juzgar por los '.níormes 
que llegan de aquel país, las únicaa 
que llevadas a la práctica por les 
enviados de Londres consegu'rár aut» 
retener en el Commonwea'th a los 
indúes. Y es inútil forjarse ilusiones 
de sucesión espiritual. Perdida par». 
Inglaterra, la India está perd.da par* 
Europa. Es posible que sohre esto 
fuvleran los misioneros algo que de'-
cir. 

SEIS MILLONES EN CABALLOS 
Ayer salió para Newmarket, la pe­

queña ciudad a la que adaptando nues­
tra literatura taurina podríamos lia 
mar "La Catedral de las carreras de 
caballos", el "Escuadrón .del Mahara-
jah". Inútil decir que las compañías 
de seguros siguen el viaje con el alma 
en un hilo, si se nos permite esta ex 
presión familiar. Calculando modesta­
mente valen más de seis millones de 
pesetas los caballos de! Rajah que ha­
cen el viaje—un hermano de "Dan-* 
te", el ganador del Derby en 1945, eos 
tó 28.000 guineas, un hijo de "Fair-
way", 11.500, otro 10.500 y un potro, 
por "Nearoe", 9.500. Los tres» año» 
"The Yobara", "Mahará ah Kumar" 
y "Akkaraje" están evaluados en pre­
cios muy altos también. Todos ellos 
viajan en vagones especiales. En el 
mismo tren se trasladan una treinte­
na de caballos que prepara el mismo 

entrenador de los caballos del Mato, 
rápah, lo que hace suponer que m 
accidente a todo el convoy eqmva.dría; 
a la pérdida de diez o doce millonea 
de pesetas 

Claro que para evitar percances s« 
lia llegado a rehacer las carreteras 
desde los establos de salida y de \ \ ^ 
arada hasta el tren porque por efecto 
de la guerra tenían agujeros y alguno' 
de los viajeros podría quedarse cojoa 
Los establos .del Maharajah en New; 
marpet le han costado dos millones 
de pesetas. Caben hasta 46 oaballos y 
sobre los establos se ha preparado •m 
vienda para '25 mozos de cuadra. Liá 
obras necesarias han provocado uns¡ 
historia de preguntas e invéstigacicH 
nes. Ahora no es fácil conseguir unn 
licencia salvo para viviendas, mas pan 
evitar que el príncipe se llevase a: 
América los caballos y en vista de 
que en Newmarket no se nabía em-< 
pezado la construcción de casas ge-
gún el problema ministerial, se con­
cedieron las licencias pedidas. Per» 
ha sido necesario explicar todo esto 
en público para acallar protestes. 

Rapto de un ciudadano 
polaco, en París 

Se atribuye a la policía soviética,; 
que goza de atribuciones esDectaies 

PARIS, 16.— Ha desaparecido uo 
ciudadano polaco llamado Nicolás Lap-
chinski, que habitaba en casa tíe ua 
nieto del escritor ruso León Tolstoi. 

De las noticias facilitadas por la: 
prensa francesa se desprende que la 
policía -soviética que actúa en París 
está complicada en el asamto. 

"París Matin" dice que la policía' 
francesa ha heoho constar que agen-t 
tes de la policía soviética han sido 
los organizadores del rapto. Por su' 
parte, la policía rusa ha manifestada 
que en virtud de un acuerdo franco-
soviético puede actuar en Francia j 
practicar detenciones contra los "indi'» 
viduos sospechosos" que se hallen eu 
ese país, excepto los rusos blanco». 

Del citado acuerdo resulta que to­
dos los emigrados políticos están a 
merced de los agentes de Moscú, yu 
que además no se especifican si. éstos 
tienen jurisdicción sobre los letones, 
lituanos, estonianos y polacos.—i(,EiEÍi)j 

Evitaréis retraso en el dHtgenoia* 
miento de vuestros afiliados al Ré« 
gimen Nacional de Subsidios Famnia* 
res cumplimentando debidamente te-
dos y cada uon de los datos del oo»/ 
ppespondiente Impreso. Cuaiqutsr au-
da que tuvierais consultadla Incluso 
por teléfono a la Delegación respeo-
tiva del Instituto Nacional de PPÍYH 
sión. 1 
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CONSULTORIO DE BELLEZA 
dirigido por especialista diploraadf. 
Masaje facía: y corporal. Depila 

ción por diatermocoagu-iclón 
600-700 D« 'S hcfA 

PANADERAS. 1 y í i».o erfOíls 

O M I N A D O 
FERNANDO BARCELO, 8. A 

M A L A G A 
Kepresenlante. para Galicíar 

G A R R O T E 

P L A Z A S C A R T E R O S U R B A Ñ O S 
EXAMENES EN LA CORUfiA, PREPARACION E INFORMES 

BARRERA, 3 4 - 1.0 TELEFONO, 1.052 

B A R * r * ^ P O L U T O S , H U E V O S P A R A I N C Ü I 

J T E j m , ^ A V I C O L A 
Fomente lo Avicultura y mejore su gallinero 
con oves selectas. Se reservan pedidos. 

( f t a n j a MONTEPORREIRO 

i 

S i e m p r e p r i m e r o s o remios . 
TeuEFONO. .32 

PONTEVEDRA 
APARTADO. 
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widas que se hayan inriglflo 
« foSunidaV Existe una prorun-

mundo 
Dio r«s0 

zadora simpatía ?n el 
e haWa inglesa por e' pue-

v una total disposnion a 
ron él en condiciones j m -

\ t m & L S s para reparar las 
taSla6^erra en todos los países. <i c: 
íe 1? ?u sOViético no aprovecha este 
Gobl.e f0nfo si por el contrario, lo 
i ^ ^ s a l e n t a r l o . la culpa ser sera 
f^8 Cntp"Vuva. Existe, por ej^mpio. tota!S buena manera de hacer dls-
^ V l m le desagraden y que pae-
frproducIr?8 ahora en la quincena 

EL PROBLEMA PERSA 
m n^ierno británico firmo un tra 

li 
fcfdad y soberanía 
m ^ m \ s ¡ país en fecha detenía 

fado con Rusia y 
;|0aose soJemnemente 

Persia compróme 
a respetar la 

de Persia y 

' ^ Fse tratado fué refrendado en 
nZrkn por el acuerdo tripartito fir-
T ; í ñor el jefe del Gobierno soviá-
S ñor el extinto presidente ñoose 
«it v ñor mi. Dando cumplimiento a 

acuerdo, los Estados Unido» * 
Z británicos han abandonado es6 
lífa Pero ahora se nos dice que &i 
Kpr.no soviético en vez de retirar 

%t.á enviando más tropas. Gstc e» 
Tno de los casos para los cuales el 
C iejo de Seguridad de las Naciones 
tVdas fué especialmente creado y mo 
íómniace mucho leer en los diarlos 

; ni<8 los representantes soviético» 
• ssistirán a ,as sesiones tíel Consejo 
. ¿e Seguridad que ha de celebrarse en 
Nueva Yorl? el próximo día 25. Poi 
•odos los medios dejemos yue «i 
gsunlo sea estudiado allí y qve se 
muestre respeto aun por parte de jas 
potencias más grandes o más pro­
fundamente interesadas por as COÍI-
ciusiones del Consejo de Seguridad, 
U esta forma el imperio mundial del 
é.-recho y ¡os oimientos Internado' 
rales de la paz duradera, serán fuer-
t&raente consolidados. 
LAS PERDIDAS Y LAS GANANCIA» 

DE RUSIA 
liay motivo para que Rusia «te 

sienta mal recompensada poi sus cal» 
fuems de guerra. Si sus pérdidas 
fruí sido ¡amentables, sus gináncias 
haji siho magníficas. Han sido derri­
bados sus dos tremendos antagonls-
las, Alemania y el Japén. Japón fué 
diírrolado casi exdlusivament'», por las 
armas de: los Estados Unidos. Casi sfc» 
«sestar un golpe, Rusia recobró todo 

10 que el Japón había ganada a su 
fcesta hace cuarenta años. En el Oea-
te, todos los Estados bálticos y gran 
parte de Finlandia han sido roincor-
porados' a Rusia. Ya no está en tela 

juicio k línea Curzon, y allogactos 
?!l estrecho de los Dardaneilos. Saludo 
con satisíacción a la bandera rusa €»• 
los barcos rusos en alta mar y en lo» 
océanos. Siempre he dicho a nues­
tros aliados los soviéticos que Gran 
Bretaña respaldarla una domanr!a que 
revisase el tratado de Monireux. 

LOS DARDANELOS 
En Potsdam, los norteamericanos ^ 

IM británicos ofrecieron a Rusia la 
garantía conjunta de l i b e r t i l com­
pleta en e3 estrecho, en piz y en 
guerra, ya fuera para las nave» de 
guerra o para los buques mercantes 
Turquía se había suscrito de- bueníi 
gjwa a esta garantía, pero se nofe 
«¡Jo que esto no seria suficiente. Ru-

dfibía tener una fortaleza en ei 
«'sao estrecho, desde la cua< pudlo-
^ dominar Gonstantinopla Enipero, 
esto no es mantener el estrecho» 
aserto sino dar el poder a una sola 
nacon para cerrarlo: Y está en de^ 
acuerdo con el principio promovido 
11 ^./ep^esentantes de los Esta-
"os Unidos sobre la libertad de ías 

grandes vías acuáticas de comunica­
ción en Europa, el Danubio y ei Rhin 
y otros ríos que corren a través de 
muchos países. De cualquier mndo, 
esa era la oferta y no tengo'duda de 
que aun sigue en pie, si la Rusia so­
viética persiste en ejercer presión 
sobre Turquía, el asunto deberá fa­
llarse en la primera oportunidad del 
Consejo de Seguridad de 'HS Nacio­
nes Unidas. Asi, pues, pr.uito será 
puesta a prueba seria la organización 
mundiaU en la que se deposita tantas 
esperanzas. 

LIBERTAD Y DEMOCRACIA 

Se ha observado frecuentemente 
en estos últimos días que hay mucha 
incomprensión.^ Estoy totalmente de 
acuerdo. Se podría pedir ua mayor 
ejempilo de comprensión, cuando se 
nos dice que el actual Gobierno br i ­
tánico no es un Gobierno democrá­
tico libre porque está formado sólo 
por representantes de un solo par­
tido, mientras en Polonia, Rumania, 
guígarla y otros países hay Gobiernos 
formados por representantes de va­
rios partidos. Pero esto también de­
be apilicarse a los Estados Unidos, 
donde un sólo partido está en cil Go 
bierno y ejerce el Poder ejecutivo. 
Este argumento, sin embargo, pasa 
por alto que los Gobiernos democrá­
ticos se basan en elecciones libres. 
El pueblo elige libre y limpiamente 
al partido que desea que esté en el 
Poder. Tiene el pueblo todo derecho 
a criticar a ese partido o ai Gobier­
no basado en el mismo; puede n u -
diflcarlo por procedimientos constitu­
cionales en el momento que lo desee 
o con intervalos frecuentes. Pero mal 
pueden llamarse elecciones democrá­
ticas a aquéllas en que sólo so per­
mite la presentación de ios candida­
tos de un solo partido y en las- qus 
el votante no está asistido tan siquie­
ra por el secreto del voto. Estas in­
comprensiones se eiliminan'an si atra­
vesamos sanos y salvos el actúa' pe­
riodo difícil y si a los pueblos b r i ­
tánico, norteamericano y ruso, se ies 
permite mezcilarse libremente entre si 
y ver como suceden las cjsas en los 
países libres. 

No hay duda de que todos tene­
mos mucho que aprender de ¡os de­
más. Me place leer en los diario que 
en el puerto de Nueva Yor'í jamas 
hubo tantos barcos rusos como esta 
no'Ohe. Estoy seguro de que daréis & 
los marineros rusos la sincera bien­
venida a la tierra de ios libria y ai 
hogar de los valientes. ' 

Ahora pasaré a otra cosa: las're 
laciones entre la Gran Bretaña y los 
Estados Unidos. De ellas dependen 'a 
vida y la libertad del mundo. A m« 
nos que esas dos naciones colaboren 
con compileta lealtad a la Gam de ¡as 
Naciones Unidas, esa libertad dejará 
de tener-realidad. Nadl© podrá depo­
sitar entonces su confianza en dicha 
organización y el mundo se verá 
abandonado a ese choque de nacio-
nailísmos que nos ha levado a dos 
guerras horrendas. 

Jamás he pedido la a l inza o tra­
tado militar anglonortearne^'cano. He 
pedido algo diferente y en cierto sen­
tido algo. más que eso. He pt dido ia 
asociación fraternal, asociación fra­
ternal, repito, libre y voluntarla. Nf» 
dudo de que eso llegará tan seguro 
como que el sol saldrá mañana. Pe» 
ro no se necesita un tratado pai'a 
expresar las afinidades y amistades 
naturales que nacen de una asociación 
fraternal. Por otra parte, estaría mal 
que se ocultara o pasara por alto el 
hecho. Nada puede impedir que nues­
tras naciones estrechen cada vez más 
los vínculos y nada puede ocUItai 
que en su compañerismo armonioso 
esté la* principal esperanza dé crear 
un instrumento mundial pira mantfc 

D o s a t r a c a d o r e s 
a p r e s a d o s p o r 

l o s p e n a d o s d e l 
C o t o M i n e r o , 

d e H e l l í n 
ttELLIN, 16.—En la madrugada del 

día 8 el funcionario de Prisiones de 
servicio en el destacamento penal del 
coto minero de lag minas de Hellín 
(Albacete), sorprendió a dog atraca­
dores que estaban forzando la caja de 
caudales de la Emlipresa. Inmediata­
mente dio cuenta de lo que ocurría a 
los penados a sus órdenes y éstos, sin 
excepción de ninguna oíase, y cOn 
gran valor, decisión y patriotismo, se 
ofrecieron voiluntariamente al mencio­
nado funcionario para impedir la reali­
zación del robo, captunar a los delin­
cuentes y entregarlos a la fuerza pú­
blica. 

Provistos de palos que utilizaron 
en forma de •fusLles, rodearon el edifi­
cio e intimidaron a los atracíidores 
para que se entregaran, los cuales, 
desipués de intentar la evasión por el 
tejado, al ve-r que no podían conse­
guir sus propósitos por la decisión de 
tos penados y funcionarlos, se en--
fregaron a éstos, recogiéndoseles los 
útiles para el robo que llevaban y en­
tregados posteriormente a la Guardia 
civil del puesto de Agramen. Según 
manifestó clon es del gerente de la Em­
presa, en la caja de caudales, que ya 
estaba casi violentada, se guardahan 
50.000 pesetas para pagos de jorna­
les al día siguiente, y en la caja gran­
de, situada en una dependencia conti­
gua, 500.000 pesetas.— (CIFRA) ' 

ner la paz en la tlcvrs « todos ios 
hombres de buena \'Oluntad. 

Os agradezco pro fundamento la 
bondad y hospitalidad que me habáis 
dispensado durante mi visita a estas 
playas. No es la mía la pr.mera voz 
que se ha elevado dentro de vuestros 
espaciosos confines por ¡a causa de 
Ja libertad y la paz. Ni sará la última 
que se levante por la gran tolerancia 
del pueblo norteamericano. Mego a 
vosotros en el momesto en que ¡os 
Estados Unidos ocupan ei punto más 
alto de majestad y 'poderío jamás lo­
grado por Estado alguno desde ia 
caída del Imperio Romano. Esto Im­
pone al pueblo norteamericaní un de­
ber que no puede eludir. Con 'a opor­
tunidad , viene . Ja , responsabilidad. A 
todos se nos necesita para servir 
grandes causas. Nosotros, el Con-
wealth británico, estaremos a vues­
tro lado en la fuerte y fiel amistad 
y de acuerdo con la Carta de ¡as Na­
ciones Unidas, y estoy seguro que 
juntos lograremos liberar a1', hombre 
de la maldición, aun más sombría, de 
la tiranía. Así, se abrirán las puertas 
de la felicidad, tanto más amplias, a 
millones de trabajadores anhelantes 
v ansie sos de bienestar y Abertal."— 
(EFE). 

Para «oscripclones en LTTGO a 
E L I D E A L G A L L E Q O 
etí la Adminis t ración de Lotería? 

Núm 2. Piara de E s p a ñ a 14 

Pida un 

E L 
M E J O R 
C O Ñ A C 

" E l B t t a g e 
e s e l m a n a n t i a l 

d e a l e g r í a d e l a v i d a " 

c o n u n a b u e n a 

a l i m e n t a c i ó n y a l g u n a s 

I c u c h a r a d a s d e 

GE 
de/Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

Autorizado por la Censura Saníuria 
pon eí aúiaero 154 pmlsionai 

Para celebrar el buen éxito de la exposición de sus obras pictóricas y 
sus bodas de plata con el arte, el destacado pihtor ferrolano Carmelo F.­
González, reunió ayer en un .ilmuerzo íntimo a los críticos, directores de la. 
Prensa y Radio, y personalidades de la vida artística. A los postres les hlZ£ 
presente su gratitud, y ies ofreció el sencillo agasajo con sencillas palatypa* 
a las que correspondieron varios señores Cion frases de elogio y de exalUP* 
ción de los valores artísticos de Galicia y de Carmelo, resultando el pequeño 
acto muy emotivo, agradable y cordial. 

El acto de clausura, que debiei'a haberse verificado ayer, se aplaza, en 
vista del enorme número de visitantes, hasta la noche del próximo lunes. 

, ************************ 
DOMINICA SECUNDA DE CUARESMA 

ORACION LITURGICA DEL DL\ 
wOh Dios, que conoces perfectamente que estamos destltufdo» de 

todas fortalezas: Guárdanos interior y exteriormente; a fin de que 
nos veamos preservados de to das las adversidades que puedan af l i ­
gir el cuerpo y de todos los malos pensamientos que puedan man­
char el alma". 

Glosario evsngélco 
En la unidad admirable que en ea-

da fiesta litúrgica guardan las partes 
principales de Ja Santa Misa, preva­
lece un pensamiento central que los 
armoniza. En este día esa bella idea es 
la hermosura que ha de lograr en el 
cielo el cuerpo resucitado del hom­
bre. 

^ ^ d 
En el domingo anterior, nos propo­

nía la Igllesia eil santo ejemplar de 
nuestra mortificación cuaresmal, oon-
duciéndonos al desierto para contem­
plar a Jesús hambriento y en luona 
contra Satanás. Ha de ser nuestí-o 
modelo en la constante mortificación 
que exige la vida plenamente cristta-
na„.y. el _espírltu de la .Santa.Guares-, 
ma. 

4> • 
Pero "¡oh feliz penitencia, que me 

ha merecido tanta gloria I " , decía a la 
Madre Teresa de Jesús el austero san­
to extremeño San Pedro de Alcánta­
ra en una aparición. 

^ -S» 
Y ese es el Ideal de San Pedro en 

la- epístola del día: "Que sepa cada 
uno de vosotros usar del propio cuer­
po santa y honestamente... porque no 

nos ha llamado Dios a la inmundiola, 
sino a la santidad". 

^ ^ ^ 
Y para vencer en esta lucha ter r i ­

ble hemos de compartir con el Maes­
tro ¡las humillaciones de la Cruz, sJ 
queremos "gozar las alegrías del Tabor 
y la .santa alegría de la Resurreccl*i.| 
gloriosa. Por eso en el Evangelio del 
día, tras la descripción del asombro­
so espectáculo deil Tabor, profetiza el 
Maestro las ignominias de la Pastda 
en toda su crudeza. 

* * « 
Somos, pues, débiles, como confe-i-

samos en la Oración; pero con la guar­
da interior y exterior de Dios y coi» 
la defensa de nuestra virtud a lod» 
costa, en la lucha terrible eontra los 
enemigos del alma, es decir, en cons­
tante padecer, aseguramos el triunfo 
que hoy se nos promete. 

* » • 
Luego la mortificación es ama se­

gura de victoria e instrumento de 
salvación. Y aun podemos añadir: A 
mayor penitencia, esplendor mayor t n 
la gloria. O de otro modo: Cuando a 
Iglesia nos impone abstenciones y no» 
avisa de peligros, piensa en la mayor 
gloria de Dios, que es también la ma­
yor gloria de sus escogidos. 

M. M. G. 

C L I N I C A Q U I R U R G I C A D E L 

SANATORIO Rayos X. Onda o . ta, 
eleotroterapla, meoanotecapia 

ARZORISPO LAiJt 8 
Teléfono, 1255 

•ESTABLEZCA 
S U P R O P I O 
N E G O C I O / 

ÜEIR RADIO 
le b r i n d a esa o p o r t u n i d a d . En su 
p r o p i o d o m i c i l i o y s i n p r e p a r a c i ó n 

a l g u n a puede us ted aprender 

RADIO-CINE SONORO 
T E L E V I S I O N 

Nuest ros a l u m n o s r ec iben g r a n 
c a n t i d a d de mate r ia les para m á s 
de 100 montajes , entre e l los u a 
mode rno receptor de 5 l á m p a r a s 

de o n d a cor ta . 

T O D O Q U E D A DE SU PROPIEDAD^ 
115 A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A I 

P i d a h o y mismo , g ra t i s y s in coro» 
premiso , nues t ro l i b r i t o : 

«AL E X I T O P O R L A P R A C T I C A » 
D . F. M A Y M Ó , D I R E C T O R 

BARCELONA: PELAYO, 3 • TEL 25240-MADRID: PUERTA DEL SOL 2 - TEL. 252*» 

"ÍOTAs—Al escribir, sírvase us ted mencionar esta oubllcactóa 
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a 6 r a n S e m a n a C a t e q u í s t i c a d e S a r 

s e r á c l a u s u r a d a h o y 
SANTIAGO 16.—Con giran oonou-

' í í ' enda de ñe les , desde el pr imer día , 
vienen c e l e b r á n d o s e las conferenoias 
de I " Semana Cateq.uistica de Sar, se­
gunda de las celebradas en la pairro-
quia, ajustadas al programa que opon­
í a n a m e n t é hemos dado a' conocer. 

¡Hizo la p r e s e n t a c i ó n , al mismo t iem­
po que inauiguraiba el Gatecismo de 
Adultos, el M .1. Sr. D. Manuel Rey 
Mar t ínez , quien con su habitual eflo-
cuenoia expuso las razones porque se 
celebraban estas Semanas Catequís t i ­
cas, a fin de interesar a los padres por 
los cuatro Catecismos Parroquiales, a 
ios que asisten m á s de 600 n iños . 

Tuvo la pr imera Conferencia el Pa­
dre J e s ú s Vázquez^ S. J., quien expu­
so los derechos del n iño a su forma­
ción religiosa. ' 

' D e s a r r o l l ó la segunda e! P. J o s é Pi-
gueras, O. F. M . , quien ¿tizo u n estu­
dio de J e s ú s y de !a Iglesia en su pre-
d í e o c i ó n por los n iños . 

La tercera estuvo a cargo de D. Jo­
s é da Viña, Vicerrector del Seminario, 
que m o s t r ó lo que es u n Catecismo 
y los elementos que lo integran. 

El P. T o m á s Perenoho, O. P., hab ló 
en la cuarta Conferencia de lo que es 
Xa. vida del individuo sin Catecismo 
y sin Rel igión. 

L a quinta, acerca de la v ida famJ-
l lar sin Catecismo, la expuso el pro­
fesor' dea Seminario, D. J o s é Guerra 
Campos. 

Hoy es tá encargado de exponer &i 
sexto tema: Vida social sin Catecis­
mo, el profesor del Seminario D. Ma-
nuev Perro Couselo.. • 

M a ñ a n a , por la m a ñ a n a , lección 
p rác t i ca de Catecismo, a las l i , para 
los' n iños y sus padres, por el Direc­
tor del Gatecismo de Sar. 

Por la tarde, â  las seis y cuarto, 
solemne Vía-Grucis y a con t inuac ión 
un acto eucar í s t i co . El Sr. Gura P á r r o ­
co; d a r á la bendic ión con el Sant í s imo 
y p r o n u n c i a r á unas palabras, clausu­
rando esta Semana Catequís t ica , el 
Exorno. Sr. Obispo Auxi l i a r , -D. J o s é 
Souto Vizoso. 

Se ruega la asistencia de los f e l i ­
greses, y para^el mayor esplendor dei 
acto se pide que los organismos pa­
rroquiales de A. G. figuren con sus 
banderas. 

EL LUNES SERAN REAMJDADAS 
./•;,LAS OBRAS EN L A CATEDRAL 'l 
Desde ayer se er icüentra" en esta 

ciudad de regreso de su viaje a Ma­
d r id , ell Comisario regional del Pat r i ­
monio Art ís t ico Sr. Chamoso, el cual 
ha anunciado que el lunes Serán re­
anudadas las obras en l a Gatedi*al, con 
las excavaciones en la zona qua oou-

Eó el antiguo Coro. 
.A ARGHICOFRADIA DEL APOSTOL 

SANTIAGO 
Celebró r e u n i ó n la j un t a directiva 

de la Arch icof rad ía del glorioso A p ó s ­
tol Santiago, c a m b i á n d o s e impresiones 
en torno a la activa c a m p a ñ a que se 
p o n d r á en v igor para aumentar el n ú ­
mero de asociados en todas las pobla­
ciones de E s p a ñ a . 

T a m b i é n se estudiaron los prepara­
tivos conducentes a revivi r en la ca­
pi tal de E s p a ñ a una Cofradía filial s i ­
mi l a r a la que exis t ió cuando el a n t i ­
guo reinado de León, 

| UNA BODA 
En la m a ñ a n a de hoy y en l a capi­

lla del Pi lar (Campo de la Estrella) 
se e fec tuó l a boda de la maestra na­
cional señor i t a Peregrina Eiras Sara-
pedro y del funcionario del SEU de 
Santiago D. José Hombre Antelo. 

Bendijo la u n i ó n , y ce l eb ró l a misa 
:ei padre Prieto, de ¡a residencia de 
J e s ú s , de Compostela, quien dir igió a 
los novios y a los asistentes a la'cere­
monia una hermosa plá t ica alusiva al 
acto que t e n í a lugar . 

Fueron padrinos de, los contrayen­
tes, d o ñ a Peregrina Lorenzo Calvo, 
maestra nacional y t í a de l a novia, y 
don J o s é Luis Tabeada García , subje­
fe provincia l del Movimiento y jefe del 
Distr i to Universitario'. 

Como testigos firmaron en el acta 
matr imonia l D. Enrique Devesa Turia , 
jefe del SEÜ. D. Antonio Salgado To­
rres, jefe de Ayuda Universitaria, don 
J e s ú s Liste, indust r ia l , D. Enrique Pra­
ga Rodr íguez , alumno de la Facultad 
de Ciencias, D. J o s é Salas, administra­
dor del SEU y don J o s é Malvar Mire -
ite. 

El p á r r o c o de Santa Susana impuso, 
a los contrayentes las insignias de 
A o d ó n Cató l ica , 'correisipondientes a su 
nuevo e s í n d o . 

D e s p u é s de la ceremonia, los nume­
rosos invitados fueron obsequiados. 
Los novios emprendieron el viaje de 
luna de miel por varias capitales y 
poblaciones de España , para fijar a su 
retorno la residencia en Santiago, f: 

SUMINISTROS DE CLAVAZON 
; PARA LOS CARPINTEROS . 

HaMendo sido constituida la sección 
económica del Sindicato de, Madera y 
Corcho, la cual recobra para sí . la res­
ponsabilidad de la d i s t r ibuc ión de los 
cupos de c lavazón a sus afiliados, por 
la . presente se les ruega upasen 'a la ma­
yor brevedad por las oficinas del Sin­
dicato, en la Gasa Gomarcá l Sindical, 
R ú a Nueva 12, segundo, portando la 
d o c u m e n t a c i ó n . correspondiente, a ¡os 
fires de anotarlos en- los, r eg j s í ro s y 
tenerlos en cuenta en los sucesivo^ re­
partos de c l avazón . 

DÉLEG ACION DE ABASTECIMIENTOS 
Y TRANSPORTES 

REPARTO N U M . IS-SEMANA Í20 
Durante los d ías 21 ai 23 del actual, 

ambos inclusive, se d i s t r i b u i r á al p ú ­
blica de esta c iudad , ' con t ra -el corte 
ds los cupones oorrespondientes a ¡ás 
carti l las de Abastecimientos, los a r t í cu ­
los que a con t inuac ión se exnresan y 
a lo? precios que- se indica©:" 

C u p ó n . n ú m e r o Et.—Octavo l i t ro d§ 

y IV.—150 . gramos de a z ú c a r a 0'75 
pesetas - r ac ión ; V y. :VI.—-200:"gramos 
de alubias a 1'iO pesetas rac ión . 

SUMINISTRO I N F A N T I L ' 

Cupón n ú m e r o I.—700 gramos ú t 
harina a 1'65 pesetas r a c i ó n ; c u p ó n 11 
y III .—Octavo li tro; de aceite á 0'7ü 
pesetas r a c i ó n ; I V y .V.—150 gramos 
de a z ú c a r a 0*75 pesetas r a c i ó n ; V ! 
Un bote de leche condensada a 4' pe­
setas 

Se ruega a l públ ico que cuando no 
retiren alguno de los a r t í c u l o s anun­
ciados, no facili ten a los ' industriales 
detallistas los cupones correspondien­
tes a Hos mismos. 

Los industriales detallistas, l iquida­
r á n los cupones en estas oficinas e1 
miérco les d í a 20. 

' PRESENTACIONES 
Para u n asunto de su in te rés , de­

b e r á n personarse en estas oficinas f 
en las ventanillas que se • indican, Jas 
personas siguientes: 

Ventani l la n ú m e r o 2.—María; : Luisa 
Rodr íguez Arias, Miguel Igesias Ca'i 
velo, Josefa R o d r í g u e z Pé rez , Manuel 
Fuentes Castelao, Mar ía Losada Vi l l a -

E L SEÑO® 

D O N B E N I T O P A R G A C A S 
F A L L E C I O EN E L DIA D E A Y E R , A LOS 7 5 ANOS DE EDAD 

D e s p u é s de rec ib i r ,os Santos Sacramentos.—D. E. P, 
Su Di rec to r ' e sp i r i tua l don J o s é Toubes Pego; su afligida es­

posa d o ñ a Victoriana Garc í a P é r e z ; hermana Mar ía Do ores; pr ima 
María Vicenta Garrote C o r t é s , y sus amigos don Constantino P i -
<íeiro P ía , Lisardo Seoane Poisa, A n d r é s L ó p e z Adega, Santiago 
Vi l l a r Mato y Alfredo Mi l ia , 

RUEGAN a las persoinas de su amistad se dignen asist ir a da 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al Gementerio Ca tó l i co , acto que t e n d r á 
lugar hoy, dominge, a 'a una y media de la. t a rde ; as í oomíói al 
Funeral de entierro, que se c e l e b r a r á en la Iglesia Parroquia l de 
San Pedro de Mezonzo, a ¡as diez y^ media de la m a ñ a n a del día 18 
del corriente, favores por los oual&s les quedan eternamente agra-r 
decidoe. . ' 

Casa m o r t u o r i a : CABALLEROS, 1 8 - 2 . ° 
(Funeraria Santa L u c í a ) . 

ma r in , Margari ta- Diéguez Añino, Oaui'-
log Seoane, Rico, : Severino^ Pé rez , E l -
rls, Jo sé Váre l a CuJdris, 'Abelardo L ó ­
pez Mella, . Bautista Gilela Rey, Marta 
Ferro N . , Francisco Outeiral Alendo, 
Cesáreo Várteia Abeledo,' Aurelio Vá­
rela Abeledo, Dolores Lucas Castro, Do­
lores Castro Luaces, -Soledad ^ey Ro­
d r í g u e z .Margari ta Lois Sanbado. Pe­
dro Garc ía Pardo, .Enrique Porto Pom 
bo, Josefa Mblodo Abeijón y ; Emilia 
Ruiz López. 

Ventanilla n ú m e r o 3.—Carlos • Banex 
Díaz Váre la , Antonio Otero Mojico, 
Leopoldo O&salla Rivero, Manuela Lis­
te Mosquera, Manuel Garc ía Manteca. 
M a n u e l ' Oastella B a ñ a y Manuel Lois 
Serrano. 
i Santiago: 13 de marzo de 1946.—É. 
delegado especial local , Fél ix Doc-a.. 

NOMBRAMIENTOS 
Previas las propuestas reglamenta 

rias, el Excmo. y Rvdmo. Sr Arzob!?> 
po, hizo los siguientes nombramientos. 

.. Cor.sfliario. del G. P . de los J ó v e n e * 
de A. C. de S. Migue l dos Agiros, deis 
Manuel . Montoto Fi jo . 
: Presidenta dea C. P. de las J ó v e n e s 
de Santa Lucía . ( L a Coruf ia) , Srfca. B l ! -
sa T r i l l o Ruiz. 

Presidente de! . G. P. de los Jóvenes» 
de S. Benito de Golmar, D. J o s é Viña 
Váre la . 
. Presidente de! G. P. de Hombres 
de A C. de S.. Fructuoso v Sta. Su­
sana de ..Santiago, a D; J e s ú s L ó p e z de 
Rege y Labarta. . 

LOS . .CURSOS • DE á VERAN tJ . 
EN L A CORUÑA 

¡ B M ú n e s s e ' t r a s l a d a r á n a la oapftai 
hereulina el Rector de -la Universidad 
y - profesor D r : Barcia Trellez con 
el: f in 'deTentrevis tarse con-e l Alcalde 
de .aquella capital y t ra tar de los cur­
sos de verano que en el mes de agos­
to t e n d r á n ce lebrac ión . 

LAS BODAS D E PLATA DE LOS 
LICENCIADOS POR LA UNIVERSID AD 

. :. • EN 192i %¿y.: 
Coincidiendo con e l - D í a del L ícea 

ciado, a - ñ n e s del mes de mavo, la 
Asociación de.-Antiguos; A lumnos 'de la 
Un.iTersidad,. c e l e b r a r á la- . efeméridefe 
de las •Bodas, desplata .de los Licencia­
dos en 19.21,' con varios actos que se 
organizan. . 

l P ^ X O S » J M í D p r i S DE i--PADRON -

E l ' l u n e s se. t r a s l a d a r á ' a la v i l l a de 
P a d r ó n e l Sr- i: Chamoso, Comisario re-
gionai de l Patr imonio Art ís t ico para 
disponer las obras : de adecentamiento 
de aquellos ja rd ines , . declarados mo­
numento nacional. : 

HOMENAJE A L ; PADRE PRIETO i • 

M a ñ a n a .domingo se celebra un éa-
rifioso homenaje a l Padre Prieto, S. J . 
con motivo de c u m p l i r las bodas de 
plata con la Compañ ía . A l acto asis­
t i r á eü Sr. Obispo Auxi l ia r , as í como 
lo h a r á n t ambién las autoridades com-
postelanas. 
; E!: Padre Prieto,. ' persona y ' sacerdo­

te que goza en la c iudad con genera-
les s i m p a t í a s , reoibipá de los Estanis­
laos un . ^ergaim-ino^muy ar t í s t ico , 

LA'-' ENFERMEDAD D E L -SEÑOR-
; VIZCONDE D E . SAN ALBERTO 

Sigue en e l - m i s m o estado de gra­
vedad ;: D . J o s é Váre l a - de. Limia , Vis-
conde de San Alberto, que fué via t i ­
cado en e l : d í a d é ayer. Por su domi­
cilio del Palado dol Tora l •desfilan n u 
merosas personas para enterarse d 
su salud. ' . 

SEGÜMD© AWIMERSARIC © 1 L A SEÑORA 

D o ñ a M i c a e l a H i d a l 

s u 

V I U D A DE PARDO Q I L T A B O A D A 
QUE FALLECIO E L DIA 17 DE MAZO DE 1944 

D. E. P. 
F A M I L I A , 

SUPLICA a sus amistades encomienden su . alma a: Uios 
ea sus oraciones, y asistan a ios funerales que por, su eterno 

descanso se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial de San Jorge, 
de esta ciudad, a 'as ONCE MENOS CUARTO de la ma-
fiana, de, LUNES, 'día 18. por cuyo , favor anticipan graci'as. 

DON ROBERTO SANOHEZ T R I Ü A N I S 
(Empleado de la F á b r i c a del Gas) 

Fa l l ec ió cr i s t fanámeni te en el d ía de aver 
R. I . P. 

Su desconsolada esposa Juana Pa t i ­
no ; hi jos Isabel, Manola, Fernando e 
Isol ina; sus padres J o s é S á n c h e z ( em­
pleado de Aguas de La Cor u ñ a ) e Isolf-
na T r í ñ a n e s ; sus hermaoos Fernando 
( C a p i t á n de I n f a n t e r í a ) , J o s é (ausente) 
e Isabel; madre pol í t i ca Dolores T e m ­
prano; hermanos po l í t i cos , primos, y 
d e m á s famil ia , 

SUPLICAN a sus amistades^ lo ten 
gan presente en sus; oraciones,: v ía 
asistencia a lá c o n d u c o i ó n de r c a d á v e r 
a l . Gementerio CatóJ-icó, q ü e e n d r á l u ­
gar hoy, . i 7,,.-a .las 5 "1 /4 de ia tarde, 
por todo lo que les anticipan gracias. 

Casa m o r t u o r i a : T o r r é , - n ú m . ' S S - a . " 
, (Funerar ia Santa L u c í a ) . 

A n i v e r s a r i o d e l a Fundacióu 
d e l a s F a l a n g e s Gal legas 

Bollitas u Mt 
Ernesto; Pou I , Poro. Sand»' a ^ ñ i 
y Sa l t a r . . ^ 

GONGIERTO DE LA C O ^ t 
FONICA 

; Para el s á b a d o , día 23, 
un concierto a cargo de 4 c&-j*-^ 
l i fónica de: P o n t e v é d r a . Esta sov! 
dad a r t í s t i c a t e n d r á lugar a'!»* -
y media en el Teatro Victoria ^ 

LIBRE CIRCULACION m , I 
PATATAS UA 

PONTEVEDRA, 16. — Organizada | Pontevedra y ett .C. Leonesa, m 
por. la Jefatura provincia l del Moví - j u n t o local a l i n e a r á con CastAir*^ 
miento, maflana domingo, t e n d r á l u - V á z q u e z , Maquie i ra ; BoIUtas' 
gar en; la ciudad de Vi l l aga rc ía de 
Arosa. un acto ín t imo para conme­
morar el X I aniversario d e l a c t o - f u ñ -
olacional de las Falanges Gallegas, «n 
que p a r t i c i p ó J o s é Antonio. Pres id i ­
r á e l . acto, consistente en la celebra­
ción de la santa misa, el vicesecre­
tario de Secciope-s, oamarada Mahuoi 
Va ldés L a r r a ñ a g a , a c o m p a ñ a d o de, 
jefe provincial del Movimiento , ea-
marada Luis Ponce de León . E s t á n 
invitados a este acto los. jefes p ro ­
vinciales del Movimiento de La Co­
ruf ia , , Lugo y Orense, y representa­
ciones de los- Consejos provinciales 
Vieja Guardia y Frente de J u v e n t u ­
des. 

Con este acto sencil lo y s i m b ó i ! " * 
se p o n d r á de manifiesto una v e ^ . m á s 
el pensÉimiiento y recuerdo, de las 
Falanges Gallegas en su Fundador v 
p r imer jefe nacional, cuya doctr ina 
encarna i a realidad del presente y 
consigna dei futuro. 

DE ABASTOS 
En í.a semana p r ó x i m a le s e r á n dis­

t r ibuidas a las. car t i l las de adultos « 
infanti les "de Pontevedra. Vigo y VJ-
IlagáECÍa. un cuarto Htro de ^ r ^ i t e j 
200 gramos de a z ú c a r blanqui l la . . 

SANCIONES P17!' LA FISCALIA 
• 'DE TASAS , 

Po r la Pisca Ha i Provincial de Tasas» 
fueron m ü l t a d ó s ' h o y : Luisa G o n z á ­
lez del Río, de Pontevedra ; Laur* 
Padfn, de fdem; Francisca N.jyi*> 
Iglesias, de V i g o ; Asunc ión Rodr! 
guez, de P o r r i n o ; J o s é R a ñ o Lore-1 -
zo, de .Vil lagarcía ;• l a razón! social .VI 
¡lasVy Gonzá lez . ' de V i g o ; Francisco 
Carro. ' de Moafinrt '' A íe i aud ro Mb>a 
les, de, V i g o : Pur i f icac ión- Lobato 
Conde, de Villa gar c í a ; Josefa M a r t í 
nez P a d í n y G e r m á n , Areal Garabat.i 
de- Vigo . ' .Las : sanciones oscilen entre 
seis m i l v m i * pesetas, y suman un 
to ta l de 27.500. 
... •.•VACANTES EN ARTILLERÍA 
• En eí Regimiento de Art i l ler ía de 
esta g u a r n i c i ó n se' anuncia una va­
cante de cap i t án y : cuatro de suba? 
terne. • :. - v , ' - : • ' 
EL ' PARTIDO DE F U T B O L DE 'HO> 
. Existe - gran a n i m a c i ó n < para pre­
senciar el part ido d é fú tbo l que ma-
ñ á n a ' d o m i n g ó liTj-rarán en P a s a r ó n e! 

J1̂  -

Por el gobernador civil se ^ m 
toriza-do la l i b r e . circulación ,•}. v 
patata - en - esta provincia,, debleni 
venderse al precio .de tasa, 

. LA FIESTA DE SAN JOSE 
En e l . templo de Santa María' J 

c e l e b r a r á el p r ó x i m o día 19, 
dad de San J o s é , los cultos sie^:, 
tes : a las ocho • y media de % 
na, misa de c o m u n i ó n general. ^ m 
diez y media, solemne, y úna v e j i ^ 
minada é s t a se expondrá el .Santkii 
m o . A las siete y media se hará 
ejercicio del ú l t i m o día de la IOV̂ Í 
y al final del s e r m ó n se hará oroci, 
s ión con el S a n t í s i m o por las ^ 
del templo . - • 

NOTAS NECllil*!) 
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L A SEÑORA 

Fal lec ió en e l día de ayer, a los S i a ñ o s 
de edad, d e s p u é s de recibir los Auxilios 

Espiri tuales. — D. ,E.- P. 
Sus hermanas Mar ía y Carmen; her ­

mano pol í t ico A n d r é s F a n d i ñ o (ausen­
t e s ) ; sobrinos, sobrinos po l í t i cos , y 
d e m á s famil ia , 

. RUEGAN a sus amistades la • tengan 
presente en sus oraciones, y asistan a 
la oonduco ión del c a d á v e r , que t e n d r á 
Jugar hoy, a las 5'30 de ia larde, a l 
Cementerio-general, y.^a los . funerales 
que - se c e l e b r a r á n - el d ía -23, a Jas: 10 
de la m a ñ a n a . - e n . la iglesia parroquial 
de Santo T o m á s , por cuyos favores 
q u e d a r á n agradecidos. - -

Casa m o r t u o r i a : TORRE. 4^ -1 . ° 

PRM1IR 
f 

. ANTVElBiSARiPO 

DOÑA DOLORES POMAR 
RODRIGUEZ 

Falleoió e l d ía 17 de Marzo de 194S, 
a ios 52 año® d© e d a d , . d e s p u é s de haber 

recibido les Auxi l ios Espiri tuales 
R. I . P. V • - • : ••: ' 

Su viudo, Francisco L ó p e z Chanca; 
hermanas, Elena, Angela y Carmela; 
sobrinas, Lola , Marina, Amparo y J o s é 
(maestro nacional) . 

RUEGAN a sus amistades 
la tengan presente ea sus. ora­
ciones!, po r cuyo favor a n t i -
cipan las m á s expresivas g ra -

'"' • oras. • '.-• , " ' • •-" 

t 
11 ANIVERSARIO D E L JOVEN 

icardo l.er¥iqon Castro 

Confortada, con los auxilios-espiriiiiiJ 
íes falleció en esta ciudad do.ña Raraow 
.Sabio. Bar-ral, s eño ra muy boniiadoí .̂ 
que s-e ha cíe. es t imar de cuafttaá'la oé*-
nocian -por. s-ú-s- buenas cualidades.. . :•. 

Te-stim-oniiimós a eus sobdiío^ V'm 
m á s . caiifloados- deudos niigstfo,':^ 
sentido p é s a m e por fon' setef t l^ '^ 
di-da. •• '•• ; xfa 

,—Hoy se cumple el primer cnivfr-
sario dei fallecimiento de ¡Mít Do'̂  
res:• -Pomar Rodríguez. , b ondadosa s->! 
ñ o r a qüe; ba-dejadn un vacio'hisa;«11 
ble';.en..el hogar feliz que'foraab.!,-'A 
.sn v iudo, hermanas y --sobrlDOs:-íci.-' 
rei teramos nuestro . mas séritidi) [fé*--
same. -' r-, ' :';-''--u 
.;. —Con motivo : de .cumpl i rá el s?;-'.' 
gundo .aniversario' ' de • la.'sjus* ;4»^ 
d o ñ a -Micaela Hidalgo Hertó'-Vjáa.' 
de . Pardo Gilt-aboada. ' bonWi« •?&>.] 
ñ o r a de quien s-e ' 'conservá-ín. -iu-!-»; 
recuerdo, «se c e l e b r a r á n divo-re^ ¿ 0 $ 
en sufragio de su'-alma. 
; ,..'En . la tr iste fecha reitérame i su 
prestigiosa familia, y singijtólngntí i 
su. h i jo : don Andrés P a ú ^ B ^ l t ó i 
subdirector general del 'Bádoo .Pást.^í 
nuestro m á s sentido p ísame, jor V*. 
sensible p é r d i d a . " • ' . -

— F a l l e c i ó c r i s t i anámeote í" fM 
ciudad :don Roberto Sánchez Trin.¡n£3, 
competente' empleado de la-s f ú r . t ^ 
Coiruñes-as de Gas - .y Eiect.;ic;ü;i 
dónde, era muy estimado de sus 
y c o m p a ñ e r o s . -
.. . — D e s p u é s de haber -pecíMÓfl W 
Santos SacramentGns con edifkai'jtí tir* 
vor- fal leció don Benito Parga C á ^ m 
quien .por sus excélent-es dotes 0 ^ 
nales era muy aure ciado, • . 

— D e j ó de - existir en. ésta «p i f 
confortada cop!-los auxilies espiritp 
les d o ñ a . . Concepc ión . Pere i i i - p l i | 
causando su ób i to , sincero sê -|2;5B'! 
to entre las.- persO-nas' de .sulíW»if; 
bondadoso trato. 

, — E x t i n g u i ó su vida - en • ía ' pez ^ 
S e ñ o r d o ñ a Lau ra C á r b a l l a l Eetévezj» 
Rey, s e ñ o r a adornada de .destóoa*» 
virtudes- religiosas, domést icas y .S'̂  
c í a l es , que le conquistaban oouswj* 
r a c i ó n ; de todos, por lo que su ftw* 
produjo profundo sentimiento. W 

—Se cumple el segundo amversaw 
de la muerte acaecida en d e s ^ M » 
accidente - ferroviario.: en.» ' P i » a ^ ^ ¡ 5 
d i p l o m á t i c o don Ignacio de; OpM®. 
y Velarde y de sus distinguida ^ » * , 
d o ñ a Mar ía .Pilar Marohesa. F e r n á n J 
Hé roe , c e l e b r á n d o s e hoy por el «C€" 
no;.descanso de sus almas i»»3*Jr 
la Iglesia de San Nicolás y o W í 
fragios. 

Renovamos en la t r i s t e , 
a la i lustre famiiMa del joven 
nio. del que se conserva g r a t í s i m a ^ 
mona, nuestra m á s sincera •• 
cía por la irreparable ' pérdida. ' . 
. — E n ' su casa de San - Jo-sé 

piadosamente s u alma a Dios ÜODJ 
S u á r e z V á z q u e z , al que a d o m ^ a ^ 
levantes cualidades, por tó 
generalmente estimada en aqoeu3 „-
caMdad y toda la comarca. i ^ ^ 
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S\m d e s c a n s é en la paz del S e ñ o r el 
fa 17 de Marzo de 1944, d e s p u é s de 

recibir los Santos Sacramentos 
: ' • •• . D.-.B. P . 

Sus padres, don Ricardo Cervtgcn 
Consten la y dofía Pura Castro R ive i -
ro , hermanos, Hermanos pol í t icos , so­
brinos, t í o s y d e m á s famil ia , 

SUPLICAN una orac ión por eí alma 
deJ ..finado' y la. asistencia- a la misa que 
mensua^uiente se celebra todos los 
d í a s . 17, a las nueve de la m a ñ a n a , en 
la: parroquia de Santo T o m á s , : y a las 
oche, ocho y media y nueve, del día 
i'S del - comen te en dicha parroquia, 
por . cuyo " favor l e s ' q u e d a r á n muy 
a g r a d e o i d ó s . - • '< , . ' . ' -

C o m p a r t í m o s intensamente r 
que embarga a los apenados 
de loe finados, rogando a lo®;, 
de E L I D E A L GALLEGrO una 
p o r - s u 'terno des^oanso. -

PRlMbr t ANIVERSARIO D E L JOVEM 
DON JOSE BARREiRO MONTERO 

Que fal leció en su casa de M e i r á s (Sa-
da) el <üa 1.° de marzo de 1945. ha­
biendo recibido, los Jfentos Sacramen­
tos y la Bendic ión de Su Santidad 

R. I . P . ', 
Sus padres, don J o s é Barre i ro Fer­

nández y d o ñ a Benigna Montero Gon­
z á l e z ; hermanos, Mercedes, Antonio y 
Manolo; hermano , po l í t i co , Rodrigo I once y media, doce y 
López Amado; sobrlmito, Rodr igui to media, y d e m á s sufragios, en o^*- ¿5¿ 
López Barpelro; t í o s , pr imos y d e m á s pios, s e r á n aplicadas por e l ^ ^ - ¡ g g 
parientes, 

11 a 
Las' misas que se oé lebren 

"rroqoia- ás¡ San Nicolás , hoyv 
-medía V % 

RUEGAN;, u i m . orac ión por su alma. 
Todas las misas que se digan des­

de las 9 de la m a ñ a n a en la iglesia pa­
r roqu ia l de San Mar t ín de M e i r á s (Sa-
d a ) , as í como el funeral que se cele­
b r a r á el día 20 de los corrientes, se­
rán aplicadas por s u eterno des^ans^. 

canso del s e ñ o r don Ignacio de 
zába l y Velar-de .y 'de su esposa 
María. Pi lar Marches! y Fernández,* ^ 

aniversario • ^ . 
el día ^ • 

ce, en e l . segundo 
fallecimiento ocurrido 
marzo de 1944. 

Su famKia a g r a d e c e r á 
sus almas. 
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— « - R e g r e s ó de su viaje n f l -
• ^ n í v i ó a hacerse cargo del man-

V I provincla, ei g o b e r u i d o i 
¿a-4e„ cantiagü Vallej0 Heredl0' ce.-

nresidenle de la A u d i . n c i . 
fiVi0 f¿i Hon Fernando Serrano Sal 
0 v W W % p s e m p e ñ ó accidentalraen 

cargo. 

^ é 

irroga ñ o r el Ins t i tu to femfc 
^ S n i domingo , a !as doce 

0 o : WJt en el Gran Teatro, pro 
á T i a ' P f ' f ' M 1. s e ñ o r doctor An 
í80 rarcía ¿ o n d e , canón igo a rcn l -
toni0 ^ g j c. B. , una confsren-
¥ 0 ahrp el tema "Cuatro piedrap 
P f S " In terpre tara cuatro lápi -

provincia de Lugo que l lo -
^ 1 » muerte de cuatro j ó v e n e s , fl-
r a » ¿ a manera especial en :a 
^ míe recuerda á una joven 
^ n S ' m u e r t a en lá f lo r de 3U v i -
111 f los 22 años , en cuya láp laa se 
^'ibma •"•fliscípula c a r í s i m a " , siendo 
S ' i n tanto ¡a primera escolar fe-
^ i n V d e que hay noticia. A esta 
^Senc ia están Invitados los padres 
C0 fs alúmnas d e M n s t i t u t o . repre-

més y •personalidades de - la v i -
y cul tura l de la ciudad. 

E L F E R R O L D E L « L O R E N S E 

NGTA-S--MIÍLITARBS - • 
; E L FERROL DEL C A U D I L L O , i 6 . r r 
Se nombra j e í e de la In fan te r ía D i v i -
s í o n a r i a de la División n ú m e r o 52, de 
Montaña, , al g-eneral de brigada d€ 

ferrolano; r e e i « n t e m e n t e 
don Gui l le rmo Quintena 

In fan te r í a , 
ascendido, 
Pardo. 

EiL PUERTO 
Salidos; vapor ' " R e u s ' V para tfá 

Coruña , con sal. 
Ent rados : vapor "R'oíbeirto", de G l -

j ó n , con c a r b ó n . 
L A FESTIVIDAD DE SAN JOSIE 
Ei p r ó x i m o martes, festividad de 

San J o s é , &e c e l e b r a r á n solemnes cul 
tos en los distintos te'mplos de la 
ciudad. 

V a c a r á n las d&pendenclas oí io ia les y 
•particulares.. • •• 

No se I r aba j a r á en los Arsenales. 
As t i l l e ros -y d e m á g - i n d u s t r i a s . 

En la iglesia de. San J u l i á n , se ce­
l e b r a r á a las onoe de la m a ñ a n a una 
solemne función religiosa. 

P r e d i c a r á el R. P. B lázquez , d o m i ­
nico de la Residencia de La C o r u ñ a . 

F A M I L I A S NUMEROSAS 
Deben presentarse en las o í i c i n a s 

municipales para recoiger la renova-

Í o $ r u s o s , d i s p u e s t o s 
a d o m i n a r M a n c h u r i a 

fí -.ti' 

í í SU 
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(CONTINUACION DE D E C I M A ) 
ü la parle Noroeste de la Mongolia 

ifeerior, t e r r i t o r i o ' é s t e sobre &1 cual 
Llerce ¡a Rusia sovié t ica un p ro tec to­
rado también reconocido p o r las -gran-
¿e.s potencias. Como terr i tor ios en ¡i-
tisio permanecen, a d e m á s de la M o n -
co'ia interior y . la Manchuria (que de 
taoho estaban bajo 1.a s o b e r a n í a japo­
nesa) las zonns septenlrionales de 'a 
provincia de Sinkiank. Tanto estas zo-

(Üf. Víctor Fernández Aions< 
. MedHSlna Geneml — Rayo* X 

Brtras <te Constr'.te: D« l i a 1 y de 4 • 
6:AndrA8 115, I ' T&; .1344, La Ortrufií-

£>r« Agustín Qarcia Sanche 
Usi.clna genera.. ^riferrn.e(in<le6 . l e ! 

* ,pfe.; Venáreo y Sí f i ves. ü i a t e r m l a 
(¡nmUta-r íhí i ! a ,1 ;.y de 4 a 7:-. utvó--
f ,Í&)TV Andrés (La Espuma ) Te í . 2756 

Dr. Wartínez Rumbo 
a ESPKCÍALISTA en 
^ >'üld.)8. Nariz y íxarifanta. 

teieu ta : De 10 a i y 6 a 1 
fms* Hcrre-ra. T y 9 — T e . é í . 214^ 

F. Pinole Aramburu 
'infirmedades o j m z ó n y de ios 
^ Pu;moin«fl 

ÍAYUS X - RKAL. 83. SEOUNDO 
> Consulta: De 10 a I y d « 4 a 6 

ur , Roeí Gerbolés 
ÍSpeol^lste en Enfeniie^lmles defl 

Sistema :nervioso y mentales 
/ floTisu ta ; Be 11 a 1 y de 4 a 6 
Sihton Grande, 18-20. (Ed;ri<i1n ded 
ái(jlne Avenida) — La Üopuña 

J L . Q u I t t á n 
CJHUíJiA (jÉMbllAL E á P E í J i ALISTA 

EN-KEUMEDADES DEL ttlSíOS 
VE.II(;A Y HKUSTATA 

^ « M « l • izquierda. Te- Af mo 248t 

\ « P u r c a II • • 
£ ? O- t i Ü L 1 S 1 .•¿ 
«msiiita: De tu a I y de 4 a 1 
". Arz- «btepo La go, 8, *eyun 4o 

i - S * s de; ^«•aclo de lust lota) 

¿ Ai Casllñeira Estévez 
^ l í M A l t lL ( ) ( i lA Y Ü it l U PE DIA 
l luros, niúsou.-yg y ar t lo i i . io lone* 

W f . Hayos X. por lá l t . . l'.aza d . 
wfiíola. ¿? f j n s u ta: De 12 a 1 y d f 

* * 7. T é . é f o n o . s i 40 

J • L a r r e a 
"P^oaUsia en Metiioitia y (Jirugla de 

APARATO D l d E á T i V O 
RAYOS X 

J W ? : ^ 11 a i y de 4 a 6 
• ^ r & i L " T e - é f o n o . 3170 

n^, 0'1'García Torrado 
•"^'Cina general. Éspec ia í . s t a en em 
» k. . l^l t>Wacle8 dé ios n iños 
T f f i m B * ^ * . a i.» - Te..ef.)no 346; 
A í í í S ^ ^ 7 de 4 a 7 

l^lla-CHsfiéros Fernández 
m Vej^i t . Hróts tau . üAN-UfiR 

J i-wniores. II « y s X 
y ^pS'moi'ónsii. 

SCI 

1W» ' A<lí 1(3 y 4 entresueflo 
La G>nifla 

J ^ b l o . U r l e l 
^ i c i l á rfnS?lrio Ant<tu»>ercuio8o 

r a J i 'i"3 Aparato réspira tor t» 
^ ^ ^ O - P e q u e ñ o 15-I7T3.» 
. Banoo Espnño; de Créd i to 

• ^ • • « ^ ^ ^ ^ é í r q i n o 3231 

^ Jaime Iglesias 
% C á M ^ 0 lSIaci'üna' de Médljjoe 

.. ftas de, Socorro y 'Hospitales 
^Consulta n í - ;pa l?8 

• , Cirusia General 

ñ a s como Manchur ia y Mongolia se 
hallan " tempora lmente" ocupadas por 
los rusos. La " tempora l idad" de esta 
o c u p a c i ó n es la ouestidn ahora p lan­
teada. 

Para mantener la o c u p a c i ó n , los r u ­
sos pueden aducir, conviene no o l v i ­
darlo m ú l t i p l e s razones, algunas de pe­
so h i s t ó r i c o . En pr imer lugar, las pe-, 
netraciones rusas en te r r i to r io m a n c h ó 
datan de la época de Pedro el Grande, 
y sabido es que Stalin sigue en m u ­
cho los pasos de aquel gran zar gue­
rrero e imperialista. En 1640, los r u ­
sos abandonamn su pos ic ión defensiva,, 
y bajan, hacia ©1 Amur , desde la hela­
da Siheria. en busca de tierras fé r t i l e s 
y cul t ivab es. Erí segundo lugar, ios 
rusos, aunque mermado "su ihflüj.0 en 
el Extremo Oriente d e s p u é s ' de la de­
rrota que les inf l igieron los- nipones a 
comienzos del siglo, j a m á s e & k m e r o h 
d el t odo;: a use n tes " de I •. te r r i torio" man-: 
churinno. , B l in f lu jo sobre el mismu, 
aunque él. t e r r i t o r i o : e r í dominalmenTe 
chino, se lo r e p á r t i g r o n rusos y j apor 
neses- dorante él siglo X I X , (a par t i r 
de 1843 empieza la-'iirterveTi'cJón r u s l ) , 
los pr imeros en e! Norte , en el Sur loa 
segundos. Los rusos h a b í a n creado en 
Manchuria una especie de "estado fe­
r r o v i a r i o " , ya que China les conced ió 
derechos de extra terr i tor ia l idad a am­
bos. lados del fer rocarr i l que conduc ía 
a Vladivos to l í y que desde Arb in , tenía 
un ramal hacia Puerto, A r t u r o . , 

UN NUEVO PROTAGONISTA 
A esos interés-es rusos apoyados en 

la Histor ia , podían oponerse, .con me-
'jor.es t í t u l o s , los del Celeste Imperio 
que t o m ó , de Manchuria Incluso sus 
d inas t í a s reinantes. Pero el caso .de 
hoy es o t r o : En el escenario m á n c h t í 
ha aparecido un tercer interesado, 'os 
EE. ÜU., que tiene como pr imer a r g u ­
mento a su favor el haber sido el ver-
.dadero vencedor de los japoneses. A 
N o r t e a m é r i c a no le interesa la presen­
cia rusa en Manchuria , y ve con muy 
buenos opos los esfuerzos del Gobier­
no Central chino para ejercer de he­
cho la s o b e r a n í a sobre ía Manchuria. 
inmenso mercado dé una ex tens ión ca­
si tres veces la de E s p a ñ a y habita­
do por 25 mi l lonés de habitantes dfe 
los que solo un mil lón son m a n c h ú e s . 
ÍEI -lerri-lQ-ríb vjehaft.chiirlano és muy rico 
en minerales, sobre todo hierro y car­
bón, y sn industr ia , incrementada en 
grado sumo desde la ocupac ión j apo ­
nesa, puede ser decisiva en el juego 
e s t r a t é g i c o del Extremo Oriente. Por 
o t r a parte los E E . U U . t end r í an que 
renunciar a su pol í t ica de "puerta 
abier ta" , porque es bien notorio que 
allí donde los sov ié t i cos sientan sus 
reales una mural la se. levanta para to ­
do lo que no sea la sumi s ión a M o s c ú . 
La v ida a anglonorteamericanos se ha 
ría imposiiblé en el antjguo Manchu-
kuo si allí persiste la influencia co­
munista, sea bajo la bandera moscos 
vita o bajo la t amb ién roja de los b o l -
cheviqties, chinos. Pruebas de este 
aserto son las recientes agre­
siones de que han sido v í c t i ­
mas .en . Mukden varios b r i t á n i c o s 
y norteamericanos, entre ellos el ge­
rente de lá factor ía de tabacos angip-
estadounidense. muerto en c i rcunstan­
cias misteriosas, d e s p u é s de relatar a 
los corresponsales norteamericanos lo 
ocurn-do en la fac to r ía , que está- con­
trolada por los rusos.. Los chinos no 
comunistas t a m b i é n han sido v í c t imas 
del terror ismo roj-o. 

Aunque el reciente tratado chino-
sovié t ico afirma que los rusos respe­
t a r á n siempre la s o b e r a n í a china ^sobre 
Manchuria . lo probable es que la par­
te Norte de ese pa ís quede ocupada 
m á s o menos s i r abó ' i camet i t e per- los 
rusos y que en .-el Sur hapran ciitanto 
puedan' para que los comunistas ch i ­
nos ejerzan un control efectivo. A es­
tos objetiyos bolcheviques só lo puede 
oponerse un p a í s : los E E . UU. , cuya 
1 ficción con M o s c ú aumenta, de ,d ía en * 
día. Si "los m o s c ó v i t a s -eed.en,i,.;lo .que ' 
n u nca - ha r áh ^e p té ra m ente.». sSl o s e r á , "a 
'••osta' de. pasRr' uri' •recibo ' i m p o r t a p t í s i -
mo en otras regiones del múndoi . 

XProüü) ida la r e p r o d u ó c i ó n l s 

oión de los t í t u l o s de beae-fiolaries de 
familias numerosas: 

S e ñ o r e s d o n : J o s é Mar í a Alvjarez; 
Demetrio Casares Pontenlai Mariano 
Estevan Ci r iqu ián , Juan Fajardo Ca­
banas, María de la Conceipción Fran­
co, Ramón Vivero, Ricardo Nores,-
Juan Manso Pon.Qe, ..Consuelo, Vázguez 
Diaz Victoriano Medina Marcos, Pedro 
N ú ñ e z Iglesias, -; Manuel ,. Rodriguez 
C h á s , Eduardo Seóane Grandal, D o ­
mingo L ó p e z Barro, Manuel M u ñ o z 
M a r t í n e z y J e s ú s Real F e r n á n d e z , 

EXPOSICION DE P INTURA 
A las s i é t e de la tarde .,se vér i f ied 

el acto de a p e r t ú r a de lá expos ic ión 
de paisajes y marinas del p in tor J o s é 
Letra D o m í n g u e z . 

CIRCULO MEJRGANTIL 

Hoy dló su anunciada conferencia 
en esta sociedad sobre Puericultura,; 
la señor i t a Mercedes V á z q u e z D o m í n ­
guez, m é d i c o puer icul tor . 

D i se r tó sobre-el tema: " L a m o r t a l i ­
dad in fan t i l , desde ,(el p-.ünto . de vista 
m é d i c o " , sáendo . e p í á u d i S f s t o a . 

LAS MAREAS 
Día 17.--r-.Pleamares: a- las S ' l l de 

la m a ñ a n a y a las 4,04 de la tárde. -
Bajamares: a las 9'53. de la m a ñ a n a 
y a las 10M5 de la noche. 

Día 18.—Pleamares: a las 4'26 de 
la m o ñ a n a y a las 4'47 de la tarde. 
Bajamares: a las 10*37 de la m a ñ a n a 
y a las 10'57 de la noche. ; 

ORENSE, 16 .—El martes p r ó x i m o , 
día de Sas J o s é , h a b r á una misa sc-
lemn© en la iglesia de Santa Eufemia 
del Centro, a las once, a la que asis­
t i r án todos los funcionarios que i n ­
tegran los cuerpos dependientes del 
Min is te r io de! Trabajo . Con este dato 
s o l e m n i z a r á n ©1 día de s u santo pa­
t rono San J o s é . 

• • • 
En vis i ta de Inspecc ión l l e g * a «s - , 

ta ciudad don Alejandro Hi je lmo. de 
«a Asesor ía Nacional de E d u c a c i ó n F í ­
sica del . Frente de Juveatues. 

• $ • V, ; ' , 
Durante la semana actual se h a r á 

entre los adultos el siguiente Tdclo-
namiento de v í v e r e s : cuar to l i t ro de 
aceite. 200 gramos de a z ú c a r y 100 
de chocolate, y el d« infant i les se­
r á : cuarto l i t ro de aceite, 300 gramos 
de a z ú c a r , 100 da chocolate y dos 
botes de ¡ eche condensada. 

• 4> • 
La Fisca l ía provincia l de Tasas ha 

impuesto seis mul tas de m i l p e í e t a s 
cada una por t ráf ico i legal de a z ú ­
car y patatas. 

® Í§Í a 
M a ñ a n a domingo s e c e l e b r a r á en es­

ta ciudad el campeonato local de 
campo a t r a v é s del Frente de Juven­
tudes, en el que t o m a r á n parte m á s 
de 30 camaradas. La meta e s t a r á s i ­
tuada en la calle del Cardenal Que-
vedo, frente a la De l egac ión p rov in ­
cial del Frente de Juventudes. 

VIGO, 16 .—En el t ren expreso de 
Madr id l legaron 22 excursionistas va-* 
Uisoletanos de la C o n g r e g a c i ó n de o» 
Luises de aquella capital que ÍVQ^ÍM 
zan una e x c u r s i ó n a t r a v é s de Ga l i ­
cia. Viene al frente de la e x p e d i c i ó n 
el d i rec tor de ia C o n g r e g a c i ó n , R. P a » 
dre Juan Alonso. Por la tarde r e o ü « 
r r i e ron la ciudad y efectuaron ;una 
j i r a p o r la r ía T a m b i é n estuvieron?, 
en e í Colegio de los PP. Jesui t is* 
M a ñ a n a s a l d r á n para Santiago, donda 
e s t a r á n hasta el martes, y d e s p u é s 
v i s i t a r á n La C o r u ñ a , regresando iue-< 
go a Vallado l i d . 

• * • • • 
Hoy a l m e d i o d í a , ej Colegio d é 

Abogados de Vigo o b s e q u i ó con una 
comida, en un restaurante c é n t r i c o , a 
tres jueces de i n s t r u c c i ó n , el magls-* 
trado don Antonio Niño Astudi l lo , ao-: 
tual juez del Juzgado n ú m . 2 de es­
ta ciudad, el t amb ién magistrado don 
Rafael Delgado I r iber ren , reciente-* 
mente nombrado juez del n ú m . i 'i®. 
Vigo y al actual juez de pr imera l ú a -
t anda de Santiago don Carlos Il^m-a 
berto S a n t a l ó Ponte, que desempe^iS 
igual cargo en e s t á ciudad. HIZJ e l 
ofrecimiento e! decano de! Lolégl© 
de Abogados don Rafael de Qu'Jitá,^ 
na. 

* * ® 
Procedente de Biibao y La C o m - í 

fla, es esperado en este puerto el pv^ 
t ro le ro " J o s é Calvo Sotfo'", que trae 
dos m i l toneladas de gasOiloa y mE: 
de fue l -o l ! . 1 

A n u i i c i o s p o r p a l a b r a s 
Coda palabra VIINTICINCO CENTIMOS 
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Agenclasl i \ 

A SONTOS D o-
.oume'ntos ,de. 

Tribunales , ' Juz­
g a d o s . Oficinas 
Estado. Ricardo 

Seoa n e'v Rífdf fgu ézi' 
Rrocuredor. Can^ 
tón P e q u e ñ o , 24-

A u t o m ó v i l e s : 

O O M B A S 
* ^ tores 

í n y e o -
Bosch. 

Reparaciones Ga­
rantizadas. Tene­
mos materiales. 
Conde. T á n g e r , 53 
Coruña , 

m ¡ s m 

N D ÜSTREA-
* 1 L E S r Vendo; 

;-s o l.ar ihdustrial"'l 
:s i n l imi tac ión , ¡ 
; 75.000 pies apro-

x i m a dos. 3 ,50/ 
Variado surt ido, 

^amlraj-.;.;. W0¿%L Z a 
„Qp^ésA 4 , r ; x a r 4 e » 
' M a d r i d , f r : -

¿6 A S IO;N : l 
, jBodegue-

C E Í 5 0 R A 3 per­
manentes diez 

pesetas. Peluque­
r í a "Los Suizos". 
Linares Rivas, 26 
T e l é f o n o . 3 2 9 1 . 

Compras 

p O M P R AMOS 
^ pelo pagamos 
m u c h í s i m o . Pelu­
q u e r í a P e t i s a l ó n . 
Real, 90. 
C E c o m p r a n 

trapos b lan­
cos y l impios en 
la Admin i s t r ac ión 

de este r pe r iód i co . 

F i n c a s 

B 
ARATAS dis ­

pongo s i em­
pre surt ido f inqu i -
las urbanas desde 
40.000. 200:000. 
Formalmente Ra-

. mi ro . P l á z a Cor­
les, 4. Tardes. 
Madr id . 

n T C A P I T A -
* ^ L I S T A S ' ! ! ! 

Vendo m i n a s 
cobre a r g e n t í f e r o , 
plata, a boca 
mina, 1.200.000. 
d a r é amplias re­
ferencias, c o m ­
pradores directos 
verdad. Ramiro. 
Plaza Cortes, 4. 
Tardes. Madr id . 

• A V Ii G ULTO-1 
* ^ RES! V e n ­

do 30 k i l ó m e t r o s 
Madrid , - m a r a v i - ' 
llosa granja a v í ­
cola s i tuac ión i n ­
mejorable, c o'n 
extraordinar io ho­
tel lujo s e ñ o r e s , 
e s p l é n d i d a s ed ia -
caciohes, in tere­
s a n t í s i m a mismo 
tiempo como ideal 
Anca recreo, fa­
c i l i t a ré amp l io* , 
d é t a l l e s Verdadera 
ocas ión . Ramiro, 
Plaza Cortes, 4. 

r o s ! Impor tante 
ciudad vendo ex­
traordinarios edi ­
ficios bodegas, j a -
raices - lagares, 
enseres, maquina­
ria, motores, her­
mosa urbana, con 
hermoso cine m o ­
derno 450 bu ta ­
cas con terraza 
para p royecc ión 
verano, con enor-
nie sala fiestas 
legalmente auto­
rizada con es­
p l é n d i d o bá r , t o -
d o centralizado 
misma finca, ver -
d a dero negocio. 
1.250.000 ú l t i m o 
precio. Pormal -
m e nte, Ramiro. 
Plaza Cortes, 4. 
Tardes. Madrid . 

• • U A R I Ñ A S ! 
A Importante 

ciudad vendo f á ­
brica harinas, f á ­
brica pan, moder-
n í s i m a maquina­
ria, ; m a g n f fico 
r e n d i m i e n t o 
L000 .000 . Rami­
ro . Plaza Cortes, 
4. Tardes. Madr id 

p - H E S T A M ü í ? 
operaciones de 

c r é d i t o ^ compra 
¡I yénta; de toda ola-

\ Franciso Mart í ­
nez Sevilla. Gorre-
dor de Gomerolo 

' Colegiado..' Notarte 
Mercant i l . Marina. 
S6 y 17 ba|o. 

I 

m RIAS, dere-
oho« reales, pen-
á lones olvllee ^ 
mil i tares y t r a m i ­
tación de toda oia-

de espedientes 
Francisco M a r t í ­
nez Sevilla. Ges­
tor Adminis t ra t ivo 
Go.egado. Marina; 
i 6 y 17 bajo. 

T i n t o r e r í a s 

• p N SEIS HO-
RAS! Su 

traje lavado en 
seco y planchado 
a vapor T e ñ i d o y 
desinfectado d e 
ropa. Se gara n t i . 
zan trabajos " T i n . 
t o re r í a H é r c u l e s " 
San Nico lás . 32 
T e l é f o n o , 1551 . 
Sucursal en Be-
tanzos. Ro ldán . 34 
En Garballo,, Casa 

T r a b a j o 

G 
A N E dinero. 

S U M i m i S T R A M O S C E M E N T O ! 
Para emplear como mortero, en levan­
tes de todas clases, co locac ión de b a l ­

dosas,, azulejos, etc. 

nrEiRiRiENOS ap-
* tos P®1"4 te 

siembra de remo­
lacha tomo en 
arriendo por c i n ­
co a ñ o s , p re fe r i -

: bles prados, con 
alfalfa o sin c u l ­
t ivo actual . Apar­
tado 105. Madr id . 

M o d i s t a s 

p A J A S # ^Maly*" 
', 'CQ u o h o s 
Tr ico ts . Telas a 
medida. Real, 15. 
prmero. 

propio domici l io 
Proporciono mate­
r ia l . Compro p ro­
d u c c i ó n . Solicito 
r e p r e s entantes 
Apartado 544 M a ­
d r i d . 

. IMPRESOS neoe-
1 sita. Consulte a 
El Ideal Gallesro. 

T r a n s p o r t e s 

D " A R N IZADO R 
*T máx ima ga­

ran t í a en el ba rn i ­
zado de toda ola-
sé de mUebies y 
repara clon és . ' A. 
Souto ' 

- I L i U D A N Z A S 
11781 emba.ajes 
Transportes Coru­
ña . L u c i a n a , fl 
Teüéfon^, SS8S. 

T r a s p a s o s 

X R A S P A S O 00-
aaerólo mixto 

con v i v i e n d a 
amueblada. J o s é 

\ P O R T Ü J i l 
D A D ! L u j o ­

sa tienda cami­
se r í a , confeccio­
nes, P e r f u m e r í a , 
glorieta comercial 
tres -huecos, ex-

•^raordiharia insta-
t a l a c j ó n ' valor enr 
seres, p e r f u m e r í a , 
m e rce r í a Argü e-
l lés , vivienda es­
p l énd ida amuebla­
da, bien gurtida 
g é n e r o s 150.000 
todo con existen­
cias. Perfume­
r ías d r o g u e r í a s . 
125.000. 150.000. 
T o dos precios. 
Ramiro. P l a z a 
Cortes, 4. Tardes. 
Madr id . 

• I N D USTRiIA-
*R L E S ! Acre ­

d i t ad í s ima fábr ica 
i n t e r e s a n t í s i m a i n ­
dustria 800.000. 
Conóc id í s imo ne­
g o c i o industr ia , 
elevados benefi­
cios anuales de­
mostrados s e ñ o ­
ras 750.000. Acre" 
ditado despacho 
bolsos, c é n t r i c o 
con unas 100.000 
e x i s t e n c i a s 
250.000. Acredi ­
tada fábr ica m u ­
ñ e c a s si t io inme­
jorable magníf ico 
negocio 210.000. 
F á b r i c a s harinas, 
f áb r i ca s aceites. 
Importante f á ­
brica embutidos, 
fiambres extenso 
sur t ido impor t an ­
te^ industr ias ge­
nerales. Ramiro. 
Plaza Cortes, 4. 
Tardes. Madr id . 

V a r i o s 

• V J Ñ A M O S . Mo-
tores explo­

sión gasolina y 
gas-oil Sierras co­
lumna fundición 
700 a i . 100 m i ­
l íme t ro s . C a r ros 
garras a s e r r a r 
tr&ñoOs. Máquina 
m e c á n i c a a f l lar 
sierras con t r i á n ­
gulos. Compre­
sores aire. Refina­
doras dos y tres 
oili-ndrOs. T u p i 
Eje combinado la­
brar maderas. Eje 
sierras circulares 

L esmeril Puntos 
rnear madera, 

:eto. Botellas aire 
comprimido. Ven­
tiladores Eje f i n l -
s a g e. Máquinas 
calzado. Liquida­
ción Traspaso ne­
gocio eco sin 
existencias. Rúa 
Nueva. 26 

J e r o ^ l i t i c r m m m 5 ^ 8 

I C O o 
I O D O 

v ± o v 
C l A L 

X 
j A q u é se dedica? 

So luc ión al crucigrama de ayer : . 

HORIZONTALES.—TA, E l . Ta. B, SS% 
Pon. C. A t . Sa jón . D, Ovejas. E, Ota-» 

valo. F, Eter. G, Er 

VE'RTICALiES—1, Mesa. 2, L i to t e . 3 r 
Vate. 4. Severa. 5. Pajar. 6, T o j a l . 7# 
Lanoso. 

Ventas s 

C E vende farma-
oia acreditada i 

en poblac ión i m ­
portante. R a z ó n ! 
esta Administra-1 
ción. 
/ > A S A pazo-fin 

oa; carretera 
r o j a di>ce k i ióme 
%tm Pontevedra 
García Camba. S. 
segundo. Ponte-
védra . 

Y > O L O N 1 A S 
y Bril lantinas 
a granel 

San André s , 93 
D r o g u e r í a C E L T A 

wmmmmmmmmmm 
l y i AUUINAHIA eu 

general. Ven­
do, compro, oam 
bio. Nueva y de 
ocas ión. A l b i n o 
R o d r í g u e z , R ú a 
Nueva. 26. T e l é ­
fono, 2813. 
« Y ' E N D O casa 
• • tres plantas 

trato directo. Ra­
zón en esta A d -

Q E vende o a l» 
quila casa B | 

Burgo, 100 me­
tros parada t m a -
vía y e s t ac ión fe» 
r rocar r t i , m á s i n ­
formes. Real, 5Ss 
pr imero. 

Q E M 1 L L A S ÍO» 
rrajeras y d« 

nortailzas. lnmo« 
Jorabies variedad 
des. Alfalfa. I r é -
bol Violeta, Ray» 

niss y otras vaf= 
r l e d a d é s pratera» 
ses. J. Mart in e i 
López, Moneiot , 
i y . Teléfono 2850 
Coruña . 

I M P R E N T A . P i ­
da presupuesto 

para sus trabajos 
a "Eil Ideal Gallo» 
g o " . 

D A D I O P l f l l l M 
a v "Llave do! 
mundo". 

D E C O RÜATO» 
RIOS Primo» 

ra Comunión . ñ u « 
feijae() I f t -

http://'jor.es


Las aereas seas 
P 

íeodráo 
mejorar m 

mocha sos 
emcios para 

ofrecer 
las iacilMales 
eiiiüas por 

los víales ránidos 

p o r R a n d o l p h C h u r c h i l l 

W A S H I N G T O N . — " E l que tenga 
tiempo que gtastar, por el aire de­
be via jar" . Eista es la i ronía amar­
ga que bota del c o r a z ó n de miles 
de pasajeros frustrados. M e ioo«tó 
tres d ías , aunque en el aire sMo 
gas t é unas horas, ihaoer el viaje 
desde Londres a Nueva Y o r k , en 
el nuevo av ión "LaoMieed" d é la 
Pan Ameri'can Airways' . 

Las demoras exasperantes, a que 
i o n sometidos tan frecuentemente 
ios que viajan ipor el aire, se de­
ben ,en s u mayor parte, a la f o r ­
mac ión de capas de hielo sobre lo« 
aviones, mal contra e l que no pa­
rece exis t i r remedie adecuado. 
A d e m á s , a pesar de todos los p r o ­
gresos que se s u p o n í a n h a b í a n s i ­
do realizados durante la guerra, en 
!o que respecta a l a p r e d i o l ó n del 
estado del t iempo, la meteoroloigla 
sigue siendo todav ía una ciiencia 
inexacta. 

Guando salimos de «Rineanna, *n 
Irlanda, se nos i n f o r m ó que encon­
t r a r í a m o s vientos de í r e n t e con 
una velocidad de 60 mUlas por h o ­
ra, y que t a r d a r í a m o s 11 horas en 
llegar a Gandar, en Terranova. Pe­
ro, los vientos enicontrados no fue­
ron tan duros, y l legamos a Gandar 
en ocho horas y media. Se noig, d i ­
j o , por otro lado, que en el vueflo 
Gardar-Nueva Y o r k , Inve r t i r í anM» 
cuatro horas y media. Sin «mbai r -
go, « s t e t rayecto nos c o s t ó seis h o ­
ras y cuarenta minutos . 

A ana media hora de vuelo de 
Nueva Y o r k , los informes s e ñ a l a ­
ban todavía que el aeropuerto de 
La Guardia, estaba cubierto de n ie­
b la y que, q u i z á t u v i é r a m o s que 
aterr izar en W á s b i n g t o n . en lugar 
de hacerlo en el aeropuerto neo­
yorquino. Afortunadamente, la at­
mós fe ra a c l a r ó a tiempo. Pero, el 
hecho de que se produjera esta p o ­
sibi l idad ofrece u n m e n t í s a todas 
las maravillas del " radar" y de la 
r e g u l a c i ó n de vuelos por la radio, 
a las que se supone capaces de fa­
ci l i ta r el aterrizaje, en cualquier 
circunstancia, en todos ios p r inc i ­
pales aeropuertos del mundo. Es 
indudable que han de hacerse 
grandes adelantos en este campo 

de la a e r o n á u t i c a , antes de que el 
viaje por aire pueda ser conside­
rado como u n medio de transporte 
satisfactorio. 

Una vez en vuelo, todo se des­
arrol la extremadamente bien, y el 
pasajero puede abrigar la mayor 
confianza en la habi l idad y corte­
sía de la t r i pu l ac ión . No obstante,, 
las maniobras y operaciones que 
tienen lugar en t ie r ra son m u y p r i ­
mitivas y no hay duda que todas 
las l í n e a s a é r e a s tienen mucho que 
aprender- en el imanejo y t ra to de 
pasajeros. 

E n Inglaterra , la pr imera d i f l -
cul tad surje del hecho de que to ­
dos los vuelos t r a n s a t l á n t i c o s se 
inician desde el aeropuerto Hura , 
que e s t á situado a m á s de cuatro 
horas, por carretera de Londres. 
Debido a e l lo , s i hay que posponer 
un vuelo, todos los pasajeros t i e ­
nen que s u f r i r el vejamen de que­
dar abandonados én Burnemouth . 
Esta s i t uac ión no p o d r á resolver­
se hasta que e l nuevo y gran aero­
puerto Heath Row, de Londres, sea 
abierto al servicio a fines 'de este 
a ñ o . Pero no hay duda de que, 
mientras tanto, p o d r í a hacerse un 
estfuerzo para proveer mejores aco­
modos a los pasajeros que quedan 
detenidos en H u r n . 

L a Pan American no e s t á encar­
gada del manejo de pasajeros en 
Inglaterra , Todos los arreglos he-

y disposiciones temadas an ­

tes de entrar en el av ión , son r ea l i ­
zados por la " B r i t i s h Overseas A i r ­
w a y s " para la Pan American, 'de 
la que es agente. Si se tiene en 
cuenta las diiflcultades que afron­
ta la Inglaterra de postguerra, de­
be, no obstante, hacerse constar 
asimismo que los reglamentos ac­
tuales de los aeropuertos e s t á n 
bastante lejos de ser satisfacto­
rios. 

.Mala como es la organizac ión d t 
t ierra en Inglaterra , parece que el 

inexistente, p r á c t i c a m e n t e , en e'j 
extremo neoyorquino de la ru t a 
t r a n s a t l á n t i c a . Nuestro avión l l egó 
a la una y veinte de la m a ñ a n a . Las 
autoridades estadounidenses ac­
tuaron r á p i d a y efleientemente 
—^cuarentena, i nmig rac ión y adua­
nas—. No puede decirse lo mismo 
de los empleados de la Pan Ame­
rican. / 

Había 34 pasajeros en nuestro 
avión y, ya que e l vuelo desde I n ­
glaterra cos tó tres dies en vez de 
15 horas, jus to era esperar que se 
hubiesen adoptado disposiciones 
para el transporte de estos des­
afortunados viajeros hasta Nueva 
York . Sin embargo, no h a b í a n i n ­
g ú n medio de transporte d isponi­
ble. Con gran d i ñ c u i t a d , u n amigo 
mío y yo conseguimos u n taxi y , 
eventualmente, llegamos a Nueva 
Yohk a las tres de la m a ñ a n a . 

Si el viaje por aire ha de adqui­
r i r popularidad como medio de 
transporte, las l í neas a é r e a s ten­
d rán que mejorar ®us medios de 
t ierra para el traslado de pasaje­
ros, con m á s comodidad. Debe 
comprenderse, especialmente que 
casi nadie vuela por gusto, sino s ó ­
lo por su deseo de l legar r á p i d a ­
mente a su destino* La sa t i s facc ión 

•de volar a 250 mil las po r hora, se 
esfuma con celeridad cuando hay 
que estar sobre los talones duran­
te un par de horas en un a e r ó d r o ­
mo i n c ó m o d o . 

W o r l d Copyright by United 
Features S y n d í c a t e s . Derechos 
exclusivos para E s p a ñ a adquiridos 
por la Agencia E,FE. Prohibida la 
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I los fim iliieslm a teiaf 
S ó l o a los comunis tas chinos c e d e r á n el control 

de este territorio 
La cuestión manchuriana, 

otro motivo de fricción entre Rusia y Estados Unidos 
Rusia no sacr i f icará tan r á p i d a ­

mente las ganancias obtenidas en i& 
pasada guerra mundia l . Si a lguien 
que no sea Rusia intenta atrapar con 
una mano cualquier cosa que haya en 
Manohuria, estamos dispuestos a 
cortar esa m a n o . . . " 

Eso ha declarado, bien reciente­
mente, el mariscal sovié t ico M a l l -
novski. ¿ Q u i e r e ello deoir que la 
Unión Sovié t ica e s t á decidida a per ­
manecer en el ter r i tor io manohu, o 
estamos ante una 'maniobra po l í t i ca 
encaminada a desviar la a t e n c i ó n de 
las grandes po.tencias, Interesadas en 
el Extremo Oriente? 

Es tremendamente aventurado afir­
mar una cosa o ^a otra, pero m á s 
nos inclinamos a creer que Rusia se 
encuentra dispuesta a evacuar el an ­
tiguo Imperio del Manchukuo. si ello 
s é le paga caro en otros puntos y 
s i — c o n d i c i ó n fundamental é s t a — s e 
le permite que. por medio de sus 
secuaces los comunistas chinos, man­
tengan sobre el pa ís de la o r q u í d e a de 
oro, ya que no una s o b e r a n í a j u r í d i c a , 

¡ i \m m i l i 
Se celebrará todos los días 27 en 

S A R R I A ( L u g o ) 
Inauguración, con premios, el 

| Por L U I S MIRA | 
i s ; 

si la m u y efectiva a base de Inf lujo 
e c o n ó m i c o , y dominio de puntos estra­
tég icos fundado en sus derechos sobre 
Puerto A r t u r o , Dairen y los ferroca­
rr i les manchurianos. 

Apoya esta opin ión el hecho de que 
las tropas r u s a s — d e s p u é s de trasladar 
a Slberia la i m p o r t a n t í s i m a maquinaria 
indus t r ia l y bél ica montada en Manchu-
ria por los Japoneses—se hayan r e t i ­
rado en los ú l t i m o s días de la gran 
ciudad de Mukden , origen en 1931 , 
hace ya quince a ñ o s del incidente c h i ­
no j a p o n é s conque los nipones in ic ia­
ron en China su pol í t i ca Imperialista. 
Y m u y elocuente es t a m b i é n el hecho 
de que esta ret i rada de las tropas r u ­
sas no vaya seguida de la ocupac ión 
del t e r r i to r io por las fuerzas del Go­
bierno de Chung-King (que ya se ha­
lla dispuesto a trasladarse a Nainking. 
la antigua capia labandonada ante el 
avance j a p o n é s ) , sino que son los co­
munistas chinos—tropas sov i é t i c a s al 
fin y al cabo—quienes reemplazan a 
los rusos. 

PENERACION RUSA EN CHINA 

De acuerdo con las estipulaciones de 
Yalta (conviene no olvidar que en esa 
conferencia no estuvieron presentes 
los chinos) se ha reconocido a los r u ­
sos, como recompensa a su postrera 
i n t e r v e n c i ó n frente al Imperio del Sol 
Naciente, la poses ión de la parte me-

CORONK 
RIODICO DE LOS LUNES 

r ld lonal de la isla de Sajal ín , y la de 
las islas Kuri les . En e l continente, 
China ha reconocido a la U . R. S. S. 
la plena anex ión del ter r i tor io de Tuya 

(CONTINUA EN NOVENA P L A N A ) • -
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Los t r a r c e s e s se rfesinfe 
de ios procesos contra 

los "cofaboradores" 

resqn 

Unas cartas contrarias al Caquis15 bastaron 
para condenar a Jacques Uhevaiier 

P A R I S , 16.— (CRONICA 
R A D I O T E L E G R A F I C A D E L 
C O R R E S P O N S A L D I P L O M A ­
T I C O D E LA AGENCIA LOGOS, 
ANTONIO M I R A ) . 

Les ha llegado el turno a los m i ­
nistros de Vichy. ¿ L a opinión e s t á i n ­
teresada por esta serie de ju ic ios de 
"colaboradores? No. se ha pasadp la 
fiebre de la d e p u r a c i ó n . P é i a i n , Lavai , 
los periodistas que hicieron ruido y 
cuyos nombres sonaron m á s que los 
de muchos ministros de Jos gobiernos 
de V i c h y . . . y el i n t e r é s . Las in forma­
ciones de los ju ic ios de los seis m i ­
nistros "v ichys tas" se han leído con 
gestos e s c ó p t i c o s y c a n s a d o s — " ¿ e n c o ­
ré?"—es la e x c l a m a c i ó n interrogante 
de cualquier f r a n c é s ante la l i tera tu­
ra correspondiente. 

Por otra parte, el al to t r ibuna l en 
cargado de estos asuntos h a b í a uasa 
ido al reino ded olvido. Cinco meses sin 
actuar , d e s p u é s del proceso Laval , que 
fué el quinto , h a b í a n bastado para eso. 
Ahora, de pronto, en serie, siete au­
diencias para juzgar a seis minislrots, 
uno de los cuales, M . Gabonde, por 
contumacia. A d e m á s , el alto t r ibuna l , 
sin el presidente Mongibeaux y sin ei 
fiscal Mornet , h a perdido su c a r á c t e r 
apasionado. Y para colmo, el cuadro 
ha cambiado: el Palacio de L u x e m -
burgo , el antiguo Senado f r a n c é s , cea 
sus alfombras, sus oros, sus tríDU-
nas, sus estatuas, sus columnas y sus 
b ó v e d a s , impone y da un aire doctoral 
a las audiencias. El nuevo presidente 
•M. Noguers—peri l la y mostacho de 
mosquetero—es e n é r g i c o ; el nuevo 
fiscal general, M . Fret te Mocour t , es 
casi un chiqui l lo comparado con M . 
•Mcrnet. Entre los acusados M . Ga-
yoilde, ex minis t ro de Justicia, y M . 
Dayras, secretario general de ese mis­
mo Minis te r io , son los, al parecer, mas 
compromet idos . 

Yo voy a extenderme un poco em 
el caso de M . Jacques Chevalier, que 
no p e r t e n e c i ó m á s que algunos m e s e » 
a l Gobierno de Vichy como Secretario 
de Estado—ministro—en I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a y luego de la Familia de ?::x 
inldad. Decano de la Facultad de l e ­
t ras de Grenoble, f i lósofo eminente, 
amigo de los ingleses y enemigo de 
los alemanes, cuyas doctrinas n u t s 
r ial is tas le inspiran h o r r o r porque e?» 
un c a tó l i co practicante, M . Chevalier 
se ha presentado ante el t r ibuna l ce­
rno u n hombre de c a r á c t e r I r r eauo t l -
ble. De este mismo c a r á c t e r hizo gala 
durante la o c u p a c i ó n ; su ac t i tud an 
•te los alemanes ha sido oa l iücada 
ahora de "extremadamente val iente" . 
iPero q u i z á ese c a r á c t e r — e s e mal ca­
r á c t e r — l e l levó a escribir—hasta .en 
mil novecientos cuarenta j cuatro—a 
P é t a i n ciertas cartas en las que ma­
nifestaba demasiado claramente su 
e x a s p e r a c i ó n contra ios actos de la» 
bandas armads que operaron bajo la 
cober tura del "maqu i s " . Y a esas 
cartas se ha acogido ei fiscal par* 
acusarle de "dela tor , de pa t r io tas" . 
Como min i s t ro , Chevalier es Inataca­
b le : Intervino en favor de sus cole­
gas y alumnos j u d í o s , defendió la 
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en proyecto 
o earuziruccion. - — -

Universidad de Estrasbureo 
da en Clerraont-Fcn-ant nní fi^f*» 
manes q u e r í a n desmembrar ale< 

- o s expedieuies c o m p r ? ! ? 
Pro tg ió a todo el £ ^ 

ua siao moderad, e* 
fondo, y ^ ^ 

ele horas de liberación, el {nrartP 3 
condenado al gran amigo de .1 
Miguel de ü n a m u n o y "de Bemnf0 
veinte a ñ o s de trabajos íorzados 1 
dignidad nacional y conílscación V i 
mitad de sus bienes. 

El 
compuesto 
comunistas; cinco socialistas 
M . R. P.. dos de izquierdas, dos a S 
nos y un P. R. L. , partido remis 
cano de ia. l iberación. v [ 

numerosos 
dores y 
f r a n c é s . 

La a c u s a c i ó n ha sido 
•ia forma y en 

ju rado del alto tribual estah. 
por ocho pariameng; 
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Si algo podía hacernos felkes 
era, sin duda, esta noticia de que 
Gantinflas va a honrar a la Hiera! 
ra hispana encarnando ante H cá { 
m a m tomavistas la figura de Don 
Quijote. 

Tal como es tá el mundo, nada mé-
j o r que la imbecilidad con barbas 

i de ocho días y pantalón por la pel-
" vis de Cantinflas, para represente* 

alón física de aquel pobre Md(¡l;i' 
manchega, Alonso Quijano, a qVm 
un d ía tuvimos por encarmáón m 
ideal. ¿ P a r a q u é la superfinun 
occidental que puede convertir 
densa Lorenzo en una damUela | 
un indio mejicano se alreve a V0 
ner en solfa lo que ha sido casi por 
completo nuestra razón de ser? 
.europeos merecemos plenamenu 
que un Cantinflas cualquiera se nos 
suba a nuestras barbas afeitad® I 
a americana, con las suyas toWml 
a lo selvát ico. Mañana, pasado, CWM 
quier d ía contemplaremos tos (w-
venturadas andanzas de un don Qwl 
jote con las calzas anudadas poi 
donde la espalda pierde su no'*onA 
decoroso y nos reiremos. Sera ei\ 

í gran momento de la plebeyez, q f 
- ya es tá tan cerca, en el que Canm 

lasi <;on su verbosidad inconexa w 
deficiente mental, deshaga los ««-
tuertos de cada día a fuerza de Rj 
tupidez y desve rgüenza . 

Sancho Panza, en lugar de asus­
tarse con las geniales visiones^M 
su s e ñ o r , se " r e i r á las Jn 
los avisados empresarios llenm 
sus arcas con la l iqu idacm Por ®Z 
rre de ejercicio de esta 9ran,. 
social de la Historia que un d^ H 
do llarmirse "Occidente. Empresa ^ 
civilizaciones S. A.1' , J . 

E l p r imer s ín toma Pr°tuna'0hl.l 
nuestro progreso mental 1° 0 m 
vamos el día en que CantUms ¡ 
dió la vers ión de un d\4r tagm 
trecho de caderas y enemistado w y 
el barbero y todos nos reimos ^ . 
cho. Aquello de celebrar el ^ f ' 
tivo destroce de nuestras «"««J^ 
j u v mil-es, nos encantó, p ^ . 
es eso de la caballerosidad, det, 
roismo, de la juven i l m®,y: 
¡ P a m p l i n a s ! Es t ábamos en B a m ^ 
fué n e c e s a r í a la genialidm ae 
indio mejicano a l que nuestros 
comprensivos Comisarios de r-— 

cía c o n d e n a r í a n a una M̂C/M ;/ 
corte de pelo, para que c f ^ ' s . 
d l é r a m o c toda la estupidez ae w 
tras ideas de adolescentes. j . 

Ahora, Cantinflas va a 11/106 ^dos 
vo la f i g u r a de D. Quijote, y ^ el 
tan contentos. Proponemos g«c ^ 
Consejo de la Hispanidad le w se 
un telegrama de aplauso, y H QN 
le regale una edición espeewi 
apostillas de Clemencín V J í Qüf. 
cervantistas. Y lo mejor se^ Jrse 
se invitase a ese gran flcíor si ¡o 
una vuelta por España a ver 
cog íamos vivo. r r S. 

j | (Dibujo dfe Brufau) . 


